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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO DÉ L A 

Real Loetría de la I s l a de Cuba. 
Borteo ordinario número 1,493.—Lista dó 

los números premiados en dicho sorteó, 
celebrado en la Habana el 0 de diciem
bre de 1894. 

Jfúmt. Premiot. 

Centena. 

441 „ 
[451 . . 
171 
Í98 
517 
54 . . 
DI . . 

[638 
6̂84 
710 
738 
7<í9 
776 

31 . . 
77 

9,35 
¡961 

ün mi l . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

f f t lmt . Premiso. 

4709 
4730 
4787 
4843 
4884 
4936 
4954 

Cinco m i l . 

200 
200 
200 
2!)0 

N ú m s . P r e m i o » . 

10104 
10124 
10132 
10141 

200i 10184 
200i 10193 
200 

113 
155 
190 

241 . . 

52 
69 

572 
13 . . 
Jl . . 

819 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20t 

Dos mil. 

80 

914 .. 

200 
200 

. 20( 

. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 20C 

.. 200 
,. 20{ 
,. 20( 

200 
.. 200 

20C 
.. 20' 

200 
. 201 
. 200 

200 
200 

, i 200 
l . 2U( 
. 200 
. 20Í 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
100000 
. 200 

200 
200 
201 
200 
290 

5070 
5129 
5142 
5210 
5312 
5353 
5367 
5370 
5440 
5452 
5458 
5489 
5500 
5514 
5515 
5529 
5567 
5686 
5707 
5731 
5733 
5754 
5828 
5893 
5987 

2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Seis m i l . 

6001 
604-4 
6067 
6114 
6131 
6236 
6314 
6377 
6430 
6450 
6455 
6169 
6506 
6541. 
6562 
6630 
6638 
6678 
6763 
6778 
6801 
6821 
6852 
6891 
6909 
6977 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
2(0 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10196 
10230 
10247 
10274 
10311 
10383 
10389 
10405 
10411 
10432 
10467 
10511 
10550 
10572 
10574 
10607 
10609 
10626 
10632 
10614 
10728 
10749 
10750 
10828 
10859 
10922 
10936 
10959 
10976 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

constando <1« 15,000 billotos á $ 40, dis t r ibuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
P r emio t . Pesos oro. 

1 de í 
1 de 
1 d e . . . . . , 
1 de , 

de $ 1.000 , 
468 de „ 400 , 

2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al .primer 
premio &, $1,0JO , 

2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segando 
premio $400 

481 premios 

200.000 
40.000 
10.00» 
5.000 
5.000 

187.000 

2.000 

800 

$ 450.000 

10995 ..20000 

Once m i l . 

Siete mi l . 

Tre» mil. 

,70 .. 

200 
200 
m 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
2C0 
2C0 
20». 
200 
200 
200 

7001 
7021 
7026 
7047 
7074 
7110 
7128 
7188 
7191 
7194 
7203 
7251 
7252 
7268 
7294 
7328 
7354 
7395 
7434 
7475 
7479 
7480 
7494 
7516 
7533 
7546 
7581 
7582 , 
7603 , 
7719 . 
7777 , 
7793 . 
7830 
7847 . 
7855 . 
7861 . 
7876 . 
7931 . 

Ochomi l . 

200 
200 
200 
20C 
200 
200 
2C0 
2C0 
2C0 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(H 
200 
200 
200 
200 
2()í 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
2C0 

11030 
11059 
11060 
11124 
11140 
11156 
11171 
11261 
11283 
11308 
11315 
11324 
11345 
11380 
11381 
11408 
12473 
11476 
11516 
11538 
11559 
11.564 
11607 
11613 
L1626 
11730 
11785 
11818 
11881 
11905 
11936 
11980 
11983 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Doce m i l . 

itro mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
2C0 
2C0 
2C0 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

«17 .. 
1421 .. 
456 .. 

8028 
8034 
8079 
8121 
8143 
8144 
8180 
8210 
8270 
8296 
8341 
8348 
8372 
8437 
8457 
8645 
8652 
8655 
8907 
8766 
8801 
8852 
8967 
8974 
8984 
8986 
8991 
8997 

200 
200 
200 
200 
20C 
200 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

12030 
12109 
12116 
12117 
12137 
122.'5 
12245 
i.2273 
12275 
12330 
12384 
12389 
12393 
12582 
12570 
12573 
12611 
12613 
L2654 
12754 
12862 
12S68 
12934 
12947 
12991 , 

200 
200 
200 
200 
200 | 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trece m i l . 

Nueve m i l 
9089 
9101 
9126 
9134 
9218 
9222 
9295 
9305 
9310 
9362 
9445 
9524 
9549 
9587 
9640 
9641 
9672 
9693 
9752 
9767 
9768 
9776 
9833 
9842 
9864 
9883 
9910 

1000 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 

200 

13009 
13000 
13070 
13101 
13102 
13133 
13213 
13B85 
13287 
13289 
13332 
13344 
13382 
13398 
13417 
13459 
13460 
13522 
13611 
13641 
13677 
3719 

13731 
13744 
13770 
13775 
13791 
L3803 
13822 
13831 
13867 
13908 
13923 
13943 
13945 
13980 
13992 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

T e l e g r a m a s por e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E J.X M A R I N A . 

HABANA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, G de dieiembre. 

E n la s e s i ó n de hoy del Congreso 
juraron sus cargos los diputados se
ñ o r e s Montero y Cueto. 

L a d i s c u s i ó n de hoy en el Congre-
greso se ha convertido en una lucha 
entre m o n á r q u i c o s y republicanos. 

Se leyeron antiguos discursos, do
cumentos y cartas para arrojarse 
m ú t u a m e n t e acusaciones de incon
secuencia. 

E l s e ñ o r Marenco hizo declaracio
nes en nombre de los diputados zo-
rr i l l i s tas . Dijo qus no eran autono
mistas n i a s i m ü i s t a s y que no con
s e n t i r í a n la d e s m e m b r a c i ó n del te
rritorio nacional. 

A g r e g ó que j a m á s se perderla la 
i s l a de Cuba, pues conoce el amor 
que la gran m a y o r í a de sus habitan-
t é s tiene á E s p a ñ a . Respecto de las 
reformas de M a u r a , nada dijo en 
concreto. 

Madrid, G ¿le diciembre. 
E l Sr . Marenco t e r m i n ó s u discur

so en la s e s i ó n del Congreso de hoy, 
diciendo que el r é g i m e n monárqui 
co se sostiene interinamente. 

E s t a s palabras produjeron protes
tas en los bancos de todos los mo
n á r q u i c o s , o c a s i o n á n d o s e un grave 
tumulto. 

E l Conde de X i q u e n a se l e v a n t ó 
para pedir explicaciones respecto de 
aquel las palabras, a ñ a d i e n d o que e 
r a una verdadera inmoralidad que 
el Sr . Marenco, oficial de Marina, 
que ha jurado fidelidad á la Monar
q u í a , la insulte de ese modo. 

Interviene el Presidente del Con
greso, y el Sr . Marenco retira las 
palabras ofensivas que h a b í a pro 
nunciado en el calor del discurso. 

E l incidente ha sido m u y vivo, 
c r u z á n d o s e palabras m u y fuertes. 

Interv ino en el debate el F r e s i 
dente del Consejo de Ministros , la
mentando el triste e s p e c t á c u l o de 
xm debate e s t ér i l . H o r a es, dijo el 
S r . Sagasta, de tratar asuntos de 
m » y o r i txxporta i i»oia . paa-A « 1 p o i a . 

L a s e s i ó n se l e v a n t ó d e s p u é s del 
discurso del Sr . Sagasta. 

Madrid, G de diciembre. 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 

cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 0 3 . 
Londres, G de diciembre. 

H a n llegado hoy, de regreso de S a n 
Patersburgo, los p r í n c i p e s de G-xles 
y s u hijo p r i m o g é n i t o el duque de 
"STork, siendo recibido con grandes 
manifestaciones de entusiasmo 

Paría, G de diciembre. 
Dicen d? L y o n que los obreros te

jedores de sada se han declarado en 
huelga. 

Berlin, o de diciembre. 
H o y se ha efectuado la pr imera 

s e s i ó n en el nuevo edificio del 
Reichstag, y a l ocupar la presiden
cia H e r r von L e v e t s o w dió un v i v a 
a l Emperador Gui l lermo, que fué 
contestado con grandes aclamacio
nes por todos los diputados puestos 
en pie, con e x c e p c i ó n de los socia
l i s tas que permanecieron sentados. 
A l advertir esta actitud los diputa
dos apostrofaron á los socialistas, 
d i c i é n d o l e s que se fuesen d é l a Cá
mara , p r o m o v i é n d o s e con ese moti
vo u n tumulto que duró m á s de cin
co minutos. 

Paris, G de diciembre. 
H a sido electo miembro de la A c a 

demia. F r a n c e s a M r . H e n r i Hous-
s a y e . 

Mr . Zola que se p r e s e n t ó candida
to para ese puesto, no obtuvo n in
g ú n voto. 

Catorce m i l . 

Diez mi l . 
10011 
10017 
10032 
10074 
10085 
10090 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

14023 
14030 
14068 
14330 
14333 
14346 
14365 
14401 
14498 
14500 
14575 
14598 
14613 
14641 
14658 
14687 
14715 
14736 
14748 
14722 
14786 
14787 
14794 
14807 
14809 
14824 
14840 
14893 
14895 
14910 
14923 

10C0 
200 i 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200; 
200 | 
2001 
200; 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

[Aproxinacionesá los números anterior y posterior 
1 premio de los 100,009 pesos. 

2870 400 i 2872 . . 400 
ipioiimacionss i los números anterior y posterior 
l premio de 20,000 pesos. 

10994 . . 200 1 10996 . . 200 

PAGOS DE P R E M I O S . 
[Desde el lunes 10 del corriente mes, se sat isfarán 

tías Cajas de esta olicina, de once de la maCona á 
da tarde, en U inteligencia de que dos d ías h á -

|e« antes del sorteo se suspenderán, oon objeto do 
Imsalizar las operaciones. 

SIGUIENTE SORTEO, EN PLATA: 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nts€va-'Yorkt diciembre 5,<t las 

5i de l a tarü*. 
asas españolas ftflS.óó. 

Jentcaes, á 81.7 <. 
'eseneuto papel oomerciat, HO i i ? . , de 3 á 
4 per ciento, 

límbíos sobre Londres, 60 <JIT. (banqoert*.. 
i 84.87. 

fein sobre París, 60 div. (bsnqnoros'). A S 

I 'eia -jobre Hambargo, 80 dir (banqoeTw) 
8 -nos registrados do loa Estadw-ÜQbfea, i 

por ciento. á l l 6 J , ex-capAt. 
ntrífajras, n. 10, pol. 96, costo y flete, 

á 24, uominal. 
Idem, en plaza, á 'li. 
ie;ra)ftr & buen refino, en plaza, de 8 Si 
IzCcar de miel, en plaza, de 2 6{16 A 

55 U i l G . 
Sitiíos w (Jaba, en bocoyes, nominal. 
Kl mercado, sostenido, 
íanffca del Oeste, en teroerolas, de $10 27 

A ueminal. 
'atriua patentMlnneEOta, 98.05. 

Londres, diciembre 5, 
Asdcar de remolacha, firme, A 8|1U. 
isdear centrifuga, pol. 96, A 12{. 
MÍ ra regular refino, A 9[. 
ensolidados, A 102 6(16, ex.interés. 
^cnonto, Banco d3 Inglaterra, 24 por 
ftatre por dentó espaflol, A 78¿, ex •inte* 

réfi, 
Parif}, diciembre 5. 

Kenta, 8 por 100, 6 102 francoa 62i ctg , 
ex-interés. 

COTÍSACIONES 
B E COHHEDOIÍ£ (3 . 
Caubloas. 

ÍÍSPASJA 

I N G L A T E R R A . 

4 & 4.i p . g D . , oro 
eupafiol 6 francés, 
á 8 d p . 

20 á 20i p . g P, 

F E A N C 1 A . 

ospnñol 
(i W d;?. 

6 i á n |>.S 
español o 
á 3 d i r . 

4 á 4 i 
español í 
á 3 diT. 

oro 
francés, 

P., oro 
francés, 

P., oro 
francés, 

¿«TABOa-ÜNIDOS. 
f 9} á í»i r . g ? , , ora 

, < español 6 franoói, 

H u ( i M i s i K i i « i S M i « i a u i | f T 

OKNTlitFüOAB D E QOÁRAPO. 
Polarizaolén 96,—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR D E MIBL. 
Polarizecién 88.—No hay. 

AZÚCAR MABCABADO. 

Común á regalar reúno.—No hay.. 

S e ñ o r e o Corruciorsa de floaaan&. 
5>E C A M B I O S . - D . Jnan B, Moré, auxiliar de 

Corredor. 
D K P R Ü T O S . — D . Francisco Mar i l l y Bou. 
Ks c o p i a . — l l á b a n a , 6 de Dieiembre de 1H9J.—'C ' 

•«D<H.io Preaiderto Interino. Jaeobo PeUrton. 

D í a 6: 
S A L I D A S . 

Para Yeracruü y escalas, vap. amer. Segnránca, ca
pi tán Hoñmann . 
Nueva-York, vap. amer. Yumurl , cap. Hausen. 

NOTICIAS m VALOKBS. 
i Abrió tU- 933 á 93¿ 
i Cerró de <J3.Ui93á 

PLATA 
SAOIONA1 

Í O N D O S i ' Ü B L I O O f i . 

Oblig. Ayanti iuiento HlpoUov 
Obllgacloneí Hlpoleoarlftí do 

Exorno. Ayun tamien to . . . . . . 
Billetes Hipotecarles da U i l l a 

O n b » , . . . . 
Á O O I O N B K . 

Banca Bspa&ol de la Isla de C»b» 
Banco Agríoola 
Banco del Comerolo, Ferroowrl 

los Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla . . . 

Oompafiía de Caminos de Hlerr. 
de Cárdenas y J á c a r o 

Oompafiía Unida de los Ferro 
rriloB de Calbar ién 

CompaQfa de Caminos de Hierro 
de Mataurat á Sabanil la . . . . 

Oompafiía de Caminou de H i o i r r 
de Sagua la Grande 

Oompafiía de Caminos de Hierre 
de Clenfuogoe á Vil laolara 

Oompafiía del Ferrocarr i l Urbano 
Oompafiía del Ferroearril del Oos-

'ompatiía Cabana da Alumbrado 
de Gas . . . . 
onos Hlposeoarios de la Compa 
Ma d» Gas Oonsol ldsda. . . . . . . 

Oompafiía de Gas Hispano-Ame-
rieana Consolidada 

Oompafiía d ; Almacenes de Santa 
Catalina 

Refinería de Atacar do Cárdenas . 
Oompafiía d» Almacenes de Ha

cendados 
Smpread de Femento y Navega

ción del Sur 
Oompafiía de Almacenes de De

pósito de la Habana.. 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfaegos y VUlaclara 
Red Telefónica de la Habana. . . 
Oiédito Terri torial Hlpotecari-

de ia Isla de Cuba. . . . 
üompania Lonja de Víveres 
Perrocarril de Gibara y Holguín; 

Acciones . . . . . . . „ 
Obligaolenae 

errocarrl! de San Cayetano í 
VISale?.—Accione» 
nMijrrniÁnM. 

Bonos I l ipotecir ios Convertidos 
de Gas Consolidado 

V alor. 

90 

66* 

100 

P.g 

100 

70i 

107 

70i á 
Nominal. 

71 

82i 

102{ 

91 

94i 

93 

78 
102i 

70 

82 

105 

1(0 

81 
ios; 

Nominal. 

63 i 

80 

f-7 

23í i 25i 

Nomipal . 
18 á 

30 i 

13 

107 
80 

35 

119 
96 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
03 á 

Nominal 
79 á 

85 

105 

Habana, 6 >.'•» Diciembre de 1«»4 

i m í 

Orden de la Plasa del 6 <le diciembre. 
iHHTIOTO PARA Kl P I A 7. 

Jefe «le día: E l C-ronel del 49 batallón Ceradores 
Voluntarios, E . S. D Angel A. Arcos 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artil lería, 1er 
Capi tán. 

Capitanía General y Parada: 49 batallón Caza
dores Voluntarios. 

Hospital Mili tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Bater ía do l i Boina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Principe: Regimiento Isabel la Cató 

loa. 
Ay itKnt.e de fíliirH!. on oí OobUvno MiUUv: El 

39 do la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idom. El 19 de la misma, D. Jo

sé Puga. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 49 cuarto; Ar t l l l e -

-la, 1er. Idem; I-.-.genteros, 29 Wem; Caballería de Pi 
tarro, 3er. 'dem. 

E l Gja^ral Gobernador, Arde r ius . 
Cornuntcada — K l T. C 8. M . . L U Í M Otero. 

T E I B l A L i . 
C/omcmd meta b í i l i l a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 

Puerto de la H a b a n a . — F i s c a l í a de Causas.— 
DON ENRIQUE FREXES T FKRRÍN, Teniente 
de navio, Ayudantn le la Comandancia y Capi-
Ui. ía del Puerto. Fiscal de la misma. 

Por el presente edkto y término da treinta días, 
cita, llamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
Fi ' ca l í» , á fin de hicerles entregi de un documento 
que leí pertenece, á los individuoi que á continua
ción se expresan: 

Saber Mi r y Vi l í , b'jo de Antonio y de Máxima, 
natural de La Escala, inscripto de Rosas, t'ólio de 
1874 

Rafael Riera y Balaguor, bijo de Bartolomé y de 
Francisca, natural de Palma, Inscrirto de Palmai fó-
lio 57 de 1866. 

Ju l ián Pazos SactiEgo, bijo A* Alberto y de ('ar
men nnturnl de Caiiial«rena, inscripío de M^JÍ-J, 
fó'in 58 do 1867. 

Jn . n Franoísco Pazos Bodiíguez, natural de Ma-
rifton. WjÍB de de Juan, inscripto del Ferrol, to'io de 
1867. 

Antonio TJl-.do Castolciro, natnral de Carranza, 
bijo rio Benito y de Andrea. 

Manuel Oliveim M a g a n ñ o . , natnral de Requemo, 
hijo do José y de Manuela, irscripto de Villagarcia, 
fólio 35 de 18:Í0. 

Antonio A b r u ñ e l o Lorenzo, bijo de Antonio, na
tural do O a - c , inscript" de Sdda. fólio 91 do 18P4 

.ínsé Mari» Graifío I l e rcáudez . hijo de Andrés, 
nati.ral de Mu^ía, inscripto de Camtr iñas , fólio 9 de 
18S6. 

Antonio Vázquez Sánchez, hijo de Manuel, nata-
ral de Miño, inscripto de Sada, fólio 8'> de IfcvO. 

Juan Domingo Aboitiz Icuzurriaga, hijo de Pedro 
y do Jotffa, naiursl de Ece. inscripto de Bilbao. 

Elias Perfecto Diaz v Cabalo, Ir jo de Benito, ñ a -
tara! de San Juan de Piüeiro. inscripto del Ferrol, 
lolio 49 de i m . 

Cándido Ci-sul Domínguez, hijo de Juan y Fran
cisca, natural de Lomizáu , insr.iipto de Marín, fólio 
8 de 1864. 

Lorenzo Badc a y Seguí, hijo de otro y de Ana, 
natural de Pa lamús , inserí, to de Palamós, fólio 23 
do U62. 

Manuel Mayo López, hijo de Arge l y de Socorro, 
natural de Esteiro, inscripto de Cáaiz, fólio 1,762 de 
1887. 

Ricardo Fe rnández (Jarcia, hijo de Manuel, natu
ral de Corcubión, Inscripto de Corcubión, fólio 20 de 
1865. 

Manuel Domereoh y Pérez, hijo de Ja'me j de 
María , natural de Benidorme, inscripto de Benidor-
me. fólio 5 de 1875. 

R a m ó n Pérez González, hijo de Jof é y de Ramo-
i, natural de Fez, inscripto de Rivadeo, fólio 129 

de 1871. 
Francisco López Mart ínez, hijo de Francisco y de 

Angela, natural é inscripto de Altea, fólio 16 de 1880. 
Luis Fél ix López Ramos, hijo de José y do María 

Nicolasa, natural é inscripto del Ferrol, inscripto de 
18SÍ6. 

Dionisio Beceiro y Diaz, hijo de J o s é y do Crisau-
ta, natnral de San Juan de Esmslle, licenciado del 
servicia. 

Manuel Albav, hijo de otro y de María de la Con
cepción, natural de ' ' «mue lo , intoiipto de Maiín, 
fóüo 23 de 1860. 

José Juan Costa Miralles, hijo de Antonio y de 
Juana, natural é inscripto de Ibiza, fólio M de 1876. 

Juan Rusech y Suñer, hijo de Antanio y de Fran
cisca, natural é imcripto de Ibiza, fólio 67 de 1881. 

Habana, 4 de Diciemubre de 1894.—KJ Fiscal, 
nriq/ue Frexes. H 7 

Ayudant ía de Marina y Capitanu del Puerto de B \ -
racoa.—Don Franc:.s?o Javier Cavertany, Te
niente de navio de la Escala de Bcserva y A y u 
dante Mil i tar de Marina del distrito de Baracoa. 

Hago saber: que el día veinticuatro de Noviembre 
del año actual, el mar ha arrojado ú las playas de 
esto distrito, los efectós siguientes: Uua cocina de 
madera; siete cuartos de lata de manteca; una cuar
terola al parecer de manteca 6 carne del Norte; una 
caja de laterías; una caja de bacalao en mal estado; 
un cuartel roto; uu pedazo de corredor: nna almoha
da rota; una caja vacía.—Lo que se publica para ge
neral conocimiento de los que puedan ser interesa
dos, tanto en el buque náufrago cuanto en los efectos 
salvados. 

Baracoa, 26 de Noviembre de 1894.—Javier Ca-
vestany. 3-7 

Comandancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto do la Habana .—Fisca l ía áe Cansas.—Don 
Enrique Prexos y F e r r á n , Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal do la misma. 

Por este segundo edicto y término de veinte días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezca en esta 
Fisoalia, en hora y día hábil , al palero que fué del 
vapor Gracia. Seraftn Matías Salurio Várela, á fin 
do que sea ciclo ea sumarla que instruyo por desobe
diencia á los mandatos de la Autoridad: en la in te l i 
gencia que de comparecer, será juzgado cou amglo 
á la Ley, y de no efectuarlo se hará acreedor á la 
pena que le corresponda. 

Habana, 4 de Diciembre de 1891.—El Fiscal, E n 
r ique Freses. 3 6 

Movimiento do pasajeros. 
E N T R A R O N . 

Do B A R C E L O N A y escalas en el vapor español 
J . Joven Serra: 

Sres. D . J o t é Cruells Ejcapet—Carmen M . Beyes 
—Ramón Cruells y 1 más de familia—Tomás Reyes 
— J o ' é Martínez—G. Arqu-tis—Ramona Martínez— 
Jenaro- Cabaleiro—Salvador Bouque t—Jí ims A m -
bras—María O^stells—C. Ferrov—EncHruao;ón 
Saenz—Juan Ferrcr—Jaan Alorda—l'.'.iriqu'j Bonet 
—Juan Llobet—Onof.-e J . Sabater—Pedro Balhnda 
—Ramón Grampera—Pedro Sánchez—Leandro E>-
levan—Casimiro Gosulla—Agustín Vidal—Vicente. 
Miralles—Joaquín Gelpí—Dionisio Fernandez—Juan 
Barceló—Adolfo M . Rosas—Santiago Bañes—Pedro 
Muñoz—Gaspar Llobc'.—Rin óii Gaspar—Mirla 
Espinosa—José Lanos—Francisco Oro ico—José 
Gonzali z—GiibriH González—Joaquín Bellavista— 
Francisco Coll—Juan Esteva—Pedro Quesalta—S-
Maso-Juan Becost—Felipe Villanuova—Julio M . 
Boado—Carmen Dalman—Salvador Cas tañe—An
selmo Pujol—Jo é J iménez—Ramón Sarda—Neme-
cif> M. Pérez—Vicente Pérez—Venancio Fernanócz 
—Vicente Duran—José Antonio—Julio Morteisa— 
José Maria Pé rez—Joan García—Serafín lleabetn— 
Serafín Toage—Pedro Nufiez—Leopoldo Nielo—Jo
sé Gallndez—Jcse González—José L . Padin—Benig 
no Lareza—Laureano Salgado—Isidro González— 
José Rojo—Juan Alvarcz—Nemesia Pere—Pedro 
Vidal—Además leJ jornaleros—330 de transito. 

S A L I K R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. V u i n u r i : 
Sres. D . Osvaln H . Dobal—Abelardo Canales— 

AL t mió R i v e r o — M , J . L o b é — B l u m e n a t i e l — B . 
Stein—S. Ramo;—Robert Ha'son-George Rameng-
ton. 

Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america
no S e g n r á n c a : 

Sres. D . Julio Gatiérrcz—María Garoía—Francis
co Varona Murías—Ileury Fulton—George Bordes 

?ÁF0BES-C0RB£0S 

Entradas de cabotaje. 
Día 6 

No hubo. 

O s s y a c h a d o B de cabota je . 
Día 6: 

No hubo. 

Han 
Bnq.neB con rsiristro abierto 

Para Nueva-York, vap. amer. Yuraarí , cap. 
sen, por Hidalgo y Coinp. 
Co'ón y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca
pitán Amézana, por M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, fíádiz yBi rce lona , vapor-corroo 
esp. Alfonso X I I I , cup. López, por M . Calvo y 
í^omp. 
Veracrnz, vapor-correo esp. Ciudad de Santan
der, cap. Garcl i , por M . Calvo y Comp. 
Santa Cruz de la Palma, bea esp. Verdad, ca
pitán Sosvilla, por Galbán y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés . 

Bnq.nes q.ue se han despachado. 
Para Matanzas y otros, vap esp. Ernesto, cap. Clar-

teiz, por Deulofeu, I r jo v Comp.: de tránsito. 
Montevideo, berg. esp. Nuevo Vigilante, capitán 
Curell, por Otamenal, Hno. y Comp : con 318 
bocoyes, 23^2 Idem 132i4 Idem aguardiente y 200 
paquetes duelas. 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

No hubo. 

F e l i s a s eorrids a al d l r 5 
4© Diciembre. 

Azúcar, estuches 
a z ú c a r , ba r r i l es . . . . . 
Tabaco, w r c l o a . . . . . . 
Tabacos torc idos . . . . 
Cajetillaa ci<;arroB... 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipas,.. 

SO 
1 

J47 
84.-(00 

213.303 
20.024 

1 

D K L A 

A N T E S D S 

IITQBÍIO LOPBS Y OOMP. 
E l vapor-correo 

C. DE SANTANDER 
C A P I T Í N GARCÍA. 

Saldrá para Veracruz el 7 de tiieiembre 6 las do» 
de l i tarde, llevando la corfespondfcnoia pdblica y 
de oficio. 

Admite pasajeros y cuiíga para dicíio,puerto, , 
Los pasaportes se entregarán al recibir lós billetes 

depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna 

tari"? antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga abordo hasta el día 6. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 

M , Cairo y O?., Oficios 28 
I 26 812-1 E 

E L V A P O R - C O R R E O 

ALFONSO X I I I 
C A P I T Á N LÓPEZ 

Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
Ditibmbre á la* 10 de la mañana llevando la corres
pondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes oe entregarán al recibir los billetes 

depasBje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nub
las. 

Recibe carga á bordo hasta el d ía 
0 l i B i e a m e n t e . 

Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del día 9. 

De más pormenores impeudrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 

LINEA D E ¥ E W - Y 0 E K 
en c o m b i n a c i ó n con loa r i a j e s i 

Europa, Veracruz t Centro 
A m é r i c a . 

Se harán tres mensuales , saliendo 
los -vapores de este puerto los d ía s 
10, 2 0 y 30, y del de N e w - T o r k los 
d ías l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 

V A y O K CORREO 

C. CONDAL 
C A P I T Á N OASTELLÁ 

tía'drá para Nueva York el 10 de Diciembre á las 
4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los qtte se oftefle el 
bu.ju trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado cu sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstcrdan, Rotterdan, Ambores y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibo hasta la víspera de la calida. 
La correspondencia solo se réelbe en la Admín l i -

traoióii de Cerreos. 
NOTA.—Eeta Compíflía tiene abierta una pólt ia 

flotante, así para esta linca oomo para tonas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que embarquen sn tus vaporeo. 

« a t r á e t e de la carga de bnqinv1 
d é ñ 5> e . h o. d » «i. 

23 
Aguardiente, bocoyes. 
Idem, i bocoyes 
Idem.i bocones 
Paquetes duelas. 

I S i 
2tX) 

L O N J A D B V I Y E B E B , 
Venias efeotuada» el G de Diciembre 
200 latas pimentén de 1?. $10-50 qt l , 
100 c. bacalao. $6 50 c. 
200 c. que-jos Vi.n Rosen, $12 qt l . 
200 c, sidra Rob.nsón, $3-50 c. 
106 pipas vino tinto San Jo^ó, $37 pipa. 
900|4 Idem i l e m Alella, Idem, $3i< los 4(4 
300 5 i i \ :m idem navarro i d ' m , $11 ln.. í. I . 
10 MO id*™ idem nmtela, $ l 25 una 

12 cstuch's turré'i do Gijona, $22 qtl. 
10 idem idem idem, $21 qtl . 

JO1) c. sidra Aguila, $3 c. 
190 c. sidra Cuerrillero, ^8 c. 
100 c, idem Cruz Blanca, $3 c 

52 s. avellanas de Tarragona, $7 qt l . 
KO 3. fi-ijoles, $1 31 rs. ar, 
3? c, castaiV.s de Asturias. $4 -50 qt!. 
50 c. i latas pimUntos, $4 las 24(3, 
50 c. i latas salsa de tom ue, $2-50 las 25,2. 
23 o i i l em i lem idom, $3-75 los H j l 

Vapores-correos Aíeranaes 
de la Compañía 

HáMBURGUESi-AMBRIGáNIi 
Linea de las Antillas y Golfo 

de México. 
P*,a el H A V H B y H A M B Ü R G O , oon escalas 

arnuiaales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O T ST, 
4feki<. MAS, saldrá SOBRE E L S de D l C l E S Í B R E 

v.-̂  -or edrreo alemán, de porte do 17C2 tonel««i»« 

TEUTONIA 
capitán Grolinmeyen 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de E t ' E O P A . A M E R I C A D E L 
8 Ü R , A S I A , A P l i l C A y A U S T R A L I A , sepfin 
pormenores q ie se facilitan es la casa cousignatáila. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
uu toca «I vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de U empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos caantos de pr l -
n.era cámara para St. Thomas, Uayt í , Havre y 
BanbwtgÓ! á precios arreglado», sobre lo» que Im 
pondrán loe consignatarios. 

La carga M reoibe por e! muolle de Caballería. 
h i corre ícondemds IOIO s« reclbtf en U Admlris-

l?i.el¿o le Correo*. 

m m n m i l m m m h . 
¿ e s tdHTtír de ooU lli>ia !»»*)•>», esr»'m on uuo 

6 ;a£t pi erios de la eoímí Norte > l;ne de la I c k ile 
üuba , iteESSn ^ae ae les ofrezca car?a suficiente pa
ra tmer í ta r hi escala. Dlcba carga se admlu nerfl loi 
puertos de su iílnersrlu y tambita para cuaiqulet 
otro punto, con t ro íborde en el H e v * 4 Hawbargo, 

Para mas pormenores dirigirse á loe ccnsignatarlos 
ealle de San Ignaotp n. B4. Apartado de Correo 728, 

l . i t t T T V • * i . l t i CP 
C 1779 N 

• / 
%%%% 

Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 

Y 

Trasportes Mil i tares 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 

V A P O R 

Barca española V E R D A D 
«u capitán D , M I G U E L S O S V I L L A . 

Sa 'drá para Canarias el día 5 de Diciembre, A d 
mito un resto do carg» y passji, á quien su capitán 
dará el esmerad) trato que lo tiene acreditado. Para 
más infjrmes dirigirse al capitán á bordo <5 á sus con
signatarios. Galbau y Cp,, Han Ignacio 86. 

15689 8 30 

COMPiNIi 
General Trasatlántica 

fle vapores-correos franceses. 
Bajo contrato postal con e! Gobiernr 

franjas. 

CORüftá. . . . . } 
SANTANDER, . 5 
ST. N A Z A I R B J r R A E T C I A . 

Saldrá para rtiohos puertof dlrectamerle 
el ]5 de diciembre el vapor francés 

LA NAVARRE 
CAPITÁN DUOROT. 

Admite paeajeroe; y carga para totla Eu
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte
video eou conocí míen tos directos. Los co
nocimientos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
olñoar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 

La carga se recibirá ÜKIOAHBNTX el día 
13 de diciembre, en el muelle de Caballería 
y los coriocimlentos deberán entregarse el 
dia anterior en la casa conslgnataria con es
pecificación del peso bruto de la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10 

Los bultos de tabaco, picadura, etc., de 
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo reqululto la Compañía no se hará res
ponsable á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con-
olgnatarios. Amargura núm. 5, BRIDAT, 
vfONT'BÓS y COMF 

16150 Ui 6 9d 6 

S Í C Í S lera! 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 
Día 5: 

De Pascagonla, en 8 dl is , gol. amer, Ana M . Slam-
mei, cap. Soathard, t r ip . 7. tons. 398, con carga, 
á B . Truffin y Comp, 

D í a 6: 
De Barcelona y escalas, en 26 días, vap. esp. J . Jo -

ver Serra, cap. Tomás, trip, 68, tone, 2,811, con 
carga, á J i Baloells y Comp* 

P L A N T 8 T E A M S H I P L I J S T B 

A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los ápidos vaporeS'Corrcos amcricanoc 

MABCOTTS Y OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos l o i 

lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville. Savanoh, 
Cbarleston, Eichmond, Washington, ITiladelfla y 
BaJtimore, Se venden billetes para Naeva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todos loe principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa ea combina-
eián con las mojoros l íneas de vaporea que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loe conductores hablan el oas-
teUataa. 

Las ái&a de l a í l d i de vapor uo so dospacban p u a -
[.¿rtes después de iaa once de la mafisn». 

Para ÍÜ&S pormenores, dirigirse á sea oouvixüñtü,-
íioa, L A W T O N H E R M A N O S , Mereaderee n. 86. 

J . D . Hashagan, 281 Broadvray. Nuevo-York. 
D . W . FiUgeradd, Superintendente.—Puerto 

Tflnpa. C1038 156-1 Jl 

NEW-YORK M COBA. 

Línea de Ward. 
Servicie regular de v&pores correos ainertcanus en

tre les puertos siguientes: 
Nueva-York, 

Cienfaegas, 
Progreso, 
Veracru», 

Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cuba, 

Tuxpan, 
Tamplco, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nueva-York para lo Habana y Matan-
IOS, todos ios miércoles á las tres de la tarde, y pora 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la nna da la tarde. 

Salidas do la Habana par» Nuovo-York, los Jueves 
y sábados, i ias seis en punto de 1» tarde, como si
gue: 
Y U C A T A N Dbrs. 19 
VUMUR1 6 
V I G I L A N C I A , viernes 7 
SENECA 13 
CITY C P W A S H I N G T O N 15 
SEGURANCA 20 
8 A R A T O G A 32 
D R I Z A B A 27 
Y U C A T A N 29 

Solidas de lo Habana pora puertos d« México, á 
las ca.-'.tro de lo tarde, cerno sigue: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Dore. 3 
S E G U R A N C A 5 
8 A R A T O G A , 9 
D R I Z A B A ~ J2 
Y U C A T A N 16 
Y U M Ü R I 19 
V I G I L A N C I A 53 
SENECA - 26 
C I T I OP W A S H I N G T O N 30 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfnegos. 
f . ' lENPUBGOS ^ Dbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 

PAHAJES.—Estos hermosos vapores v conocidos 

Íior lo rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
es, tieniendo comodidades excelentes para pasaje

ros en sus espaciosos cámaras 
COSRBSFONDBKOIA.—La correspondencia te ad

mitirá únlcomente en lo Administración General de 
Correos, 

CAROA,—La corea se reoibe en el muelle de Ca
ballería hasta la víspera del dio de la salida, y so 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo. Bremen, 
Amsterdan, Rotterdam. Havre, Ambares, y paro 
puertos de la América Central y del Sur com conoci
mientos directos. 

PLUTSS ,—El flete de lo cargo para puerto» de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
iloana o su equivalente. 

Para más pormenores dlrigirne i los ages te*. H i 
dalgo y Comp., Obropfa número 25. 

AVISO. 
Se aviso á los sefiores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva York , deben proveerse de un 
aertifioodo del Dr . Bnrgess. en OMepo 31, alto*. 

Hldalsro r Op. 
C -1031 312-1 J l 

m m 
V A P O R E S F A A O l i 

T R I T O N 
A . D K L C O L L A D O T C O M P . 

( S O C I E D A D E N COMANDITA. ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

V I A J E S SEMANADKS DB L A H A B A R A A B A Q l A - K O R D A 
RÍO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O T KALAB-AODAR 

T V I O K - V E B B A , 
Saldrá de lo Habana los sábados á los dles de lo 

noche, y l legará á San Cayetano los domingos per la 
tarde, y i Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano los lunes (donde per 
noc ta rá ) , saliendo los martes por lo m a ñ a n a para 
Berracos, Rio Blanco y B a h í a - H o n d a , y de este úl t i 
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo di». 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

D e más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E B 
H A N D E Z , G A R C I A Y COMF... Ofloios ns. 1 y 8. 

C1191 156-1A« 

C A P I T Á N D . M A N U K C (UNBSTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el 10 de Diciem

bre, á las cinco de la tarde, para los de 
ACKVIVA», 

*<I»ARA. 
B A R A C O A . 

CUBA, 
P O K T A U P R I N C E , H A I T I , 

CABO H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O PÍ/ATA, 

PUNCE. 
M A Y A O U B K , 

ACUADILLA y 
PUERTO RICO. 

Los póllsKB poro lo cargo de travesía sol» ss odml 
ten bosta el dia anterior de la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Naovitos: Sres. V K f a M Kudr ígue i y C^, 
Gibara: Sr. D . Manuel un S3*a. 
Paracoa: Sres, Monés y Cp, 
Cuba: Sres, Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres, J, E, Travieso y Cp 
Cabo-Haitiano: Sres. J iménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp, 
Ponce: F r i t r e Lundt y Cp. 
Mayagüez: Síes, Schalze y Cp. 
Aguacilla: Sres. Vallo, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rloo: Sr, D , Ludwig Duplan», 
Se despaclia por sus armadores San Pedro D. 6. 

VAPOR "HORTERA" 
Este buque suspende tomporalmeutu sus vi»Jes á 

Gibara y Nuevitas. por tener que efentuor una ligera 
reparación. A ñn ue que los señores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure esta reparación, los de
más vapores cobren igual flete que el M O R T E R A , 
totolos puertos de Gibara y Nuevitas.—Sobrinos de 
HerrS2 

Línea de Sagua y Caibarién. 
v i 99 

Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la l lábana todos los martes á las 0 de ¡.» tarde; 
tocando en Sagna los miércoles y signieudo el mis
mo dia para Caibarién á cuyo puerto l legará los Jue
ves por l a mafíaDa, 

De Caibarién saldrá los viernes á las ocbo do la mo-
fiaua, y tocando en Sagua el miando dfa, I logirá i la 
Hobsns los sábodos por la mofiana. 

V A P O R 

Cosine de Herrera 
Saldrá de la Habana lodos los sábados á las seis de 

lo larde; tecaudo en Sogua loa domingos v siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los lunes por la mañana. 

De Caibarién «aldri los martes á los ocbo de lo 
maCana, y hará escalael mismo día en Sagua, l l e 
gará á la Habana los miércoles por la maOaua, 

o o a r s i a i í A T A R i o s 
En Nagua la Grande: Sres, Pacntu y Torre. 
En Caibarién D. Andrés de Urrntibeascoa. 
Armadores: Han Pedro u. 6. Habana. 

2ÍOTA. 
La carga para Cbincbilla pagará 28 Cts. por caballo 

da carga adenú» del flete por vapor. 
I n, 2tñ 313-1 K 

A V I S O 
Con niolivo de sfr dia fe.stivo el sábado 8, el vapor 

C f S U B D K H E 8 B B R A saldrá didio día á las 9 de 
la larde. —Sobrinos de Herrera, San l'edro 6 

6(18 01 L f i . 

l i , P I Ñ Ó N 

L . R Ü I Z & C 
ESQUINA A .nERCAÜ£RK». 

MACEN PAtíOH POU K L C A Ü h t , 
Faci l i tan caxfcas do crédi to . 

Otron letras sobre Londres. New- i 'erk, K e w - Ü : 
leans, 5Illán, Tar ín , Romo, Voneola, Florooclo, Ñ.'< 
polca, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremon, Qrjnbnt 
go. Paría, D^vre. Nautos, Burdeos, Marsella, Ll l le 
Lyon, México, Verocrus, San Jutm de Paerto-Uloo 
ote., eic. 

Sobre t jdos las capitales y pueblos; sobre Palma e 
Mallorca, Ibisa, Mauón y Santa Crus de Tenerife 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Malsnzos, Cárdenas, Remedios, llanto C u 

ta, Caibarién. Sagua la Orando. Trinidad, Cienfuo 
os. Sancti-Spiritas, Santiago do Cuba, Ciego dt 
LvUo, MautauUlo, Pinar dsl Eío. Gibara, PatrU 

Príncipe, Nuevitas. » v 
"i m t f IM l-,n 

N . m m T 
108, A a U I ^ H , 1 0 8 . 

HSQXTINA A AMARaURA 
HACEN PA608 POR EL CAKLE 

rtcJl i tan carian do crédito 7 gira. 
letra n á corta 7 larga viatn 

sobre Nueva-York, Nno»A-Orioan6, Veracras, Hélt-
eo, San Juan de Puerto-Biro, Londres, Par ís . Bór
deos, Lvon, Bayona, Hombvrgi^. Roma, Ñápeles, 
ilf Uán, Géuova, Morsollo, Havre, Jjllle. Nantcs, Solni 
Quintín, Dieppe, Tonlonsa, Voséela, Florencia, Px 
lermo, Tar ín , Mesino, As, «sí como sobre todos la 
capitales y pueblos db 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 

r nw» iwui Ai» 

J . M . B o r j e s y C 1 
B A N Q U E R O S 

2 . O B I S P O . 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

H A C E N P A G O S T O R E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DB CRÉDITO 

y giran letras A corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , MK-
J I C O . SAN J C A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
DRES, PARIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . ETC. , A S I COMO SO
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Ñ A B I S L A S Ü A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S C 1780 168-16 N 

E O O l E B A B i ! 

Brnico del ComerdOi Ferrocarriles Unldou de la Malmna y Almacem^ tfe Regla» 
(SOCIEDAD ANONIMA.) 

SO S I T U A O l d N KW L A T A B D B D E L V I E U N E S 80 DB N O V I U M B R E DB 1804. 

A C T I V O . 
CAJA: 

En efectivo en el Banco 
Idem idom en el Banco E s p a ñ o l . 

CAETKHA: 

Préstamos y descuentos 

CDJSNTAfl VARIAB: 
Cuení i s ,' Un idor 
Cuentas al cúiftd....<>> 
Corresponsales 

PROPIEDADES; 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 

UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 

Emprést i to inglés: partidas omortisables de 
1894 á1930 

Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) . . . 

GASTOS DB TODAS CLASES. 

Generales 
Banco #<«•••• 
Almacenes, 

Ferrocarriles: 
Ordinarios 
HVfronr^i-,,,.!^. S Obras en construc c i ó n . . Extraordmarios. J AdqaÍ8Íciollel| (l6 l m _ _ 
w^^vA.tu» Í Inlorcscs.. .$ 4211.229-10 
^ P ^ 8 1 1 1 ' ] Amortización 85.378-

$ 05.584 
46.845 

514.607 LO 

2.378.524 
363 

619.795 
40.398 
50. pie 

* 13.130.000 
952.244 

208.581 
15.000 

29.391 
27,200 

147,001 

1.134.579 

637.037 

07 

ul 

O R O , 

$ 2.378.887 38 

937,468 

710.2»» 

M M 2 . 2 U 

223.581 

810.333 
18.956 

392.782 

1.965.274 

$21.519.827 80 

25 

46 

19 

53 

63 
52 

tíl 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Act ivo . 

OBLIOAOIONKS i LA VISTA, 
Cuentas corrientes 
OoiM'.MitüH sin interés 

DivldtffidoSJ 

En efectivo.. 
En acciones. 

OBLIOAOIONES A FLAZO: 

Emprést i to Inglés: nueva emisión 
I d . I d . por convertir núm, 8 , . . . 

Plazos de materiales 

Recaudación de ferrocarriles Noviembre.. 
Cuentas á pagar do ferrocarriles , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi

cos ( n o m i n a l ) , . . . . . . . . . . , 
Contrato con el Ayuntamiento 

GANANCIAS T PÉRDIDAS: 

Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes , 
Idem generales del Bunoo , 

618 
1.528 

77 

9 2,470.276 
151,239 

2,146 

7.700.500 
260.500 
328.327 

2.442.233 
332.141 
47.632 

77 

53 

$ 7.000.000 
123.845 
71,266 

2.623.061 

$ 8.285.327 

182.003 
6.646 

392.782 
12.387 

2.822,007 

18 

10 

63 

16 

19 

35 

($21.519.827 t 80 

NOTA. 

Haces de azácar recibidos desde 19 de enero. 
Saldo de 81 de diciembre do 1893 

871.866 
112.916 

T o t a l . . . 1,084.«2 
Sacos entregados « . . . 1.031.776 

E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 52.497 

Habano, 30 Nonembre de de 1894.—El Contodor General, Pedro A . Beott.-
iuterino. L . l í u i i . *' 1932 

-Vto, Bno, K l Presidente 
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(Spunish. Amer ican TAyhl and Power Cómpuny 
Consolidated ) 

C o m p a ñ í a Hispano Amer icana de Gas 
Consolidada. 

CONSEJO PX ADMINISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A , 

EQ el sorteo voriílciido en el día do hoy para la n-
morlización de trece Uonos blp.il.ecarios, lian sido 
«(.'melados los ni¡ nenM Higu'onios: ISOI, 1:1(12, t.'üit, 
4H6I, 4365, 43'W,-1307. 43ÍÍ8, 4369 y 4S70. 038, 639 y 
640. Lo qae su publica para conoclmienlo de los In
teresados. 

Habann, Diciembre 19 do lti91,—El Secretario del 
'onsrjo de Administración, Domi'>yo M/tndea Ca

pote. O 1881 l a - l 9d-2 

E M P R E S A 

iel Feimmil llríaiio y Oiite 
D E L A H A B A N A 

La Junta Directiva ha acordado que se saque á l i 
citación la extracción de la basura de los trenes que 
posee la Empresa en el Corro, Jesih del Monte y 
Pr íncipe por todo el sño de "iH^ó. 

L o que se hsco saber al públ ico para que los que 
deseen rematar ese servicio hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujección al pliego de con
diciones que se halla de manillesto do una á tres de 
la tarde en la Administración de la Kmpresa Empe 
drado 34, hasta el d i* Id del corriente mes á las tre 
de la Urde, en cuyo día t endrá efecto la subasta ante 
la Comisión respectiva. 

Habana, diciembre 5 do 1891. 
E l Administrador Generol, 

J O S É A R T I D l B L l i O . 
C 1923 5-8 

BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos do la Habana y Alum-

cenes de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 

Adiuinistración de ios Vcrrocan ilcrt. 
Con motivo de las fiestas que tendrán lugar en San 

Nicolás en los días 7 y 8 del presente, el tren 11 que 
sale de Regla á las 3 y 46 de la tarde, coutiouará esos 

la» desdo Quines á San Nicolás y Palo», t i gcoaiLiulo 
o Man Nicolás á las 6 de la mafiana siguiente á Gilí -

nes y de Oílines á Regla, como Iron 0, según costum
bre. 

Habana 5 do diciembre de l i H , — K \ Administra
dor general, A . de J í i m e n o . 

O 1921 3-0 

Empresa tíe Almaceues de Dep(ís¡(o 
por Hacendados,, 

S E C R E T A R I A . 
^or acuerdo de la Junta Directiva se convoca ú los 

señores accionislHS pura la Jut.ta general ordinaria 
que so bu de celcí 'rar el d(a 19 de diciembre próximo 
á IHH doce del d í i , eu el e/rcritorlo do la lUtuprosa, 
Mercader s 21, a tos, en la quo se tlar.1 onenta non el 
infurme presentado por la Coininión do Glosa •>(! i.iu 
ouci'tas correspon liontes al año de 1891 y «i t ra tará 
le cuentón má^ particulares iniereseii á h Knipreua. 

l i a ' a i u novlemoro do 1894 —BU Secretario, 
C a r i nsde Zali lo C 9fc 18-20 N 

Ilustre Colegio de Abogado» de la 
Habana. 

D E C A N A T O . 
La Junta general convocada para el día de ayer, 

no pudo celebrarse por t 'ilto de concurrencia nece
sario, y en cumplimiento de lo dispuesto en el »r-
lí ;ulo 12 de los Rstatutos, convoca nuevamente á los 
Sres. Colegiales para celebrar dicha Junta, el do
mingo nueve del corriente, il las doce del d i i , en el 
local del Colegio, calle de Mercaderes número ' i ; 
advirt íendo que se celebrará la Junta cualquiera U | 
sea el número Ue los que asistan 

Ilubana, 3 de Diciembre de 1894.—El Decano, 
Ldo . José l l e r n á n d e t M A breu. 

C J907 3-5 

IIAOO S A B E R 
A l público en general como con esta fecho dejo 

revocado los poderes uue tenía con loríelas ol Ldo. D , 
Santiago Canelo Rollo y Arongo v procuradoree 
nombrado), otorgados por ante el Notario Ldo D . 
Francisco do Castro y Flaqner en C de mayo de 1899. 
General para pleito por mí y como padre legítimo de 
mis rusnoris btjol, y en 21 do diciembre del mismo 
.•uiü y ante ol JIÍISIHO Notarla, famblén por mí y como 
piiAre legitimo de las mismas especial p i r a la A d m l -
tiistración de mis bienes y los de squellas y general 
|i,w;i phiitos todo lo cual dejo rebocado eu todos sus 
parte» por no convenir á mis intereses, siendo nulo y 
i'e níi.ffrtn valor ciialquiera oueración que practicase. 
Habana. nov'eDibre 3í» del89t , Agustín Cobo Aed*. 

m S 3 4-4 

Spanish Amer ican L i g h l and Power Company 
Consolidated. 

(Oompafiía Hispano-^mericana de Gas Consolidada,) 
CONSEJO DK ADMINISTRACIÓN. 

S E C R K T A R f A . 
Se participa á los tenedores de los Renos hipoteca

rlos emitidos eu cumplimiento de lo acordado entro 
sta Empresa y la Compiififa Española du Alumbra

do de Gas de la Habana, que según lo convenido en 
a escritura de 11 do octubre do 18fi0, desdo el prime

ro de Diciembre próximo venidero, queda abierto el 
pago del noveno cupón de los expresados liónos que 
vence el día treinta del corriente mes, y que podr.ln 
acudir desde aquel día á la AdroliiiRtraolón do esta 
Kmpresa, Monto ndmero 1, los días hábiles, excepto 
los sábados, de doce á tres, á percibir el respectivo 
importe con el aumento do diez por ciento, que es el 
tipo de cambio lijado para ol pago de este cupón en 

x Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 

de los liónos quo se hallen inscriptos á nombro de 
determinado persona, el que resulte ser tenedor del 
llono respectivo el día treinta del corriente mes, á 

uyo fin no so harán transferencias en eslaollcina en 
ese dio; que respecto á esos llenos Inscriptos el pago 
e h a r á mediante la entrega do! cupón vencido por el 

tenedor del Bono ó su legitimo representante, quo 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los 
l ion os al portador se hará el pago á la persona que 
entregue el cupón correspondiente. 

El cupón núm. uno do los Bonos de la nuevo eml-
ión con Interés al ocho por cíenlo anual realizada 

por escritura do cinco de Julio de 1891, será sulisfe-
cho á la presentación del mismo por los sefiores ban-
quoros L . Rulz y Comp., O'Reilly número 8, agun-
les de la conversión todos los días hábiles, á contar 
desde el primero de Diciembre prximo venidero, 
también con la prima de cambio del diez por ciento. 

Lo que por acuerdo del Consejo de Admluistraolón 
se publica á los efectos consiguientes. 

Habana noviembre 27 de 1894.—El Secretarlo del 
Consejo de Administración, Domingo Méndez Ca
pole. ' C 1826 15-28 

ANTIGUA k i m m u PUBLIOA 
¡FUNDADA E N E L AKü D E 185» . 

de Genoyés y tiómci. 
.v '>i ; i t ' ' i en la calle de Jusi i* . entre las de H a r a l i l U 

y Ban Pedro, a l lado del café L a M o r i n a . 
E l lañes 10 á las 12 se rematarán en ol muelle de 

VUlalta con Intervención del señor corresponsal del 
Lloyd alemán, 22 cajas fideos marca "1.A Competi
dora", procedentes ae la descarga del vapor "Madr i 
lefio". Habana. 6 do noviembro de 1894.—Oenovés 
y Gómez. 16031 3 7 

.Sociedad ADdníoiM de ítecreo é 
Tnstrucc-ión del Vedado. 

No hobiáudose efectuado por lalf.a de quorum 1» 
j u i ta general convocada para P! 2 del corriente con 
objeto do iiombrar la comiBióu de glosa, se cita nue-
rsmantB á los sefiores acciouslas para la qae oon el 
objeto antes expresado habrá d î eolebrarse el do
mingo 9 del actual ú las 12 del dfa en e' local de 1» 
SuiBiedad. Dicha junta te llevará á eíWotO sea cual 
l'.ieri; el LÚniero ue acelonlutus reprcient ídos, siendo 
v.Uidos lo* Mttord.oi que "e adoptasen á tenor de lo 
dispuesto en el nrlículo 16 de Ion Estatutos.—Haba
na, Noviembre 3 de 1891,—El Secretario Contador, 
Juan Bsnites Lámar. ir.ssi 6-4 

HL m í M LA MODA. 
tyieda abierta la suscripción para el afio de 1895, 

do t in uci editado periódico de M odas. 
Con tw mismoH precios Por el afiu, $5,30, Por se-

meí t re $3,50. El pago ant ic ip ído en oro. 
Su ugencla eu Neptuno u 8. 

O 1845 -1 D 

8IÍ HA T R A S L A D A D O 
DE LA CALLE DE CUBA NÜM. 96 

A LA DE HABANA M . 128 
entre Tenlente-ltey y Muralla 

C 1H?.9 8 30 

CaMario para el ai Je 1895 
del Obispado do la Habana y Arzobispado de San
tiago de Cuba, en sns ediciones do pliego 7 l ibr i to . 
Ks el más completo y exacto de cuantos se publican 
un esta Isla. 

Se hallan de venta en 

LA P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Z U X i ü E T A NXJM" 2 8 

H A B A N A . 
á tres centavos el ejemplar: se hacen descuentos por 
docena y gruesa, tomando partida se concederá an 
precio especial. En ol interés de los que se dedican 
á la venta de esto l ibr i to . ton útil como necesario, 
está ol no comprar á nadie, á ningún precio, sin d i 
rigirse antes á 

L¡i Propaganda Literaria . 
alt 

AGENCIA GENERAL 
UNICA EN LA ISLA DE CUBA D E L A 

Adminis trac ión del Impuestro sobre 
Consumo de Ganado. 

Aproximándose las fiestas do Navidad, días en que 
ol vecindario acostumbra sacrilicar eu sus domicilios 
cerdos y otros animales menores, que están sujetos 
al pago del Impuesto y cuyo sacrilicio, al tenor do lo 
nue dinpono el art ícnlo 4V del pliego de condiciones 
(le ese servicio, no puede hacerse sin autorización 
previa del Rematador, deseando evitarle molestias y 
perjuicios, Iwffb público para conoiiimiecto general 
que, sin necesidad de provoeise de permiso pueden 
los vecinos que así lo deseen, sacrificar 011 los d i i s 
24 y 25 del actual lechónos y demás animales meno
res quo no exceda su peso de una arroba 6 sean once 
y medio kilos, entendiéndose que esta concesión, es 
linioauiHUte para el exclusivo consumo do sus pro
pias familias, y on los excresados día*. 

Los particulares ó dueños de establecimientos que 
sacrifiquen animales sujetos al pago do dicho i m 
puestos y sean objeto de venta, reventa ó especula
ción en cualquier forma, han de proveerse anticipa
damente del correspondiente permiso que acredite el 
pago do sus derechos y siempre con sujección al peso 
do once y medio kil-.-s; pues los do mayor peso han 
de sar sacrificados prociaamentc en los Rastros. 

A l efecto, los que deseen permiso para los días 23, 
21 y 25 del actual, pueden pasar por la oüeica de 
Recaudación, sita calle del P r í n c i p e Alfonso n . 343, 
desde el dia 20 on adelante y de once á cinco de la 
tarde. ^ , . 

Con arreglo á instrucción y á lo que previene el 
pliego de cuiulicioues será decomisada toda carne 
que se encuentro sin haber llenado las formalidades 
antea dichas é incur r i rá en las penas que determino 
el ar t ículo 21. 

Habana, 19 de Diciembre de 1894.—El Remata-
aor, 15930 17-S 

Ilustración Española y Americana 
Y D E L A 

t 
Muralla 89, entresuelos 

H A B A N A 
Próximo á terminor ol Eervlc io del año actual, se 

ruega á lo s sefiores suscriptoros cayo abono vence en 
31 do Diciembre do 1894 y deseen continuar h o n r á n 
donos con su concurso, que tengan la bondad de po
sar aviso por escrito para la renovación con la moyor 
anticipaeidn posible, á fin de evitarles retrasos en el 
servicio al dar principio el nuevo año; pudiendo re
coger al mismo licnipo el almanaque ilustrado, ob
sequio de la Empresa, 

Para evitar errores es de la mayor conveniencia 
hacer presento, que la ún ica casa autorizada como 
Sub-agencia, lo es la l ibrería L A POESIA, de don 
J o s é Merino, Obispo número 92, 

MUY IMPORTANTE 
Se previene al público que ni esto Agencia general 

ni la Sucursal del Sr. Merino tienen agentes K domi 
cilio, y por lo tanto, para no ser sorprendido, te ad
vierte que toda suscripción deberá hacera precise^ 
mente t u la Agencia general Muralla n ú m e r o 89 6 
en la Sub-agoncia Obispo 92. 

15658 alt 8-29 

S U B - A G E N C I A A U T O R I Z A D A 
DE LA 

Itetraci Esjiola Í AEricai 
Y D B LA 

O B I S P O 92 
L I B R E R I A " L A P O E S I A . " 

Esta caso ha recibido los Almanaques de la " I l o i -
t r ac ión" para 1895 que p o d r á n recojer los señoree 
Suscriptores que renueven su abono para el año ptO-
xlmo. Hav eiemplares de venta. 

C1830 6 l t 
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CIENFUEGOS 
Pasado mañana debe efectuarse en 

Cienfaegos, como saben nuestros lecto
res, nna importantísima manifestación 
pol í t ica organizada por el prestigioso 
comité con que nuestro partido cuenta 
en la más rica y laboriosa de las ciuda
des de la costa Sur. Los vocales de la 
Junta Central y de la Directiva del 
ü írculo Eeformieta, con su Presidente 
y Vicepresidentes, asistirán á ese acto, 
excepción becha del pequeño número 
de aquellos á quienes imperiosas y pe
rentorias ocupaciones retengan en la 
Habana. Otros distinguidos amigos 
nuestros de esta capital, así como mu
chos de las distintas poblaciones de las 
provincias de Matanzas y Santa ülara, 
irán á consagrar ese día con su presen-
cía uno de los actos políticos de mayor 
transcendencia que haya efectuado 
desde su creación el partido reformista, 
y á ratificar junto con sus correligiona
rios de Cienfuegos los salvadores prin
cipios de nuestro programa. 

E n los momentos en que se halla 
planteado ante el Parlamento de núes 
tra patria el problema colonial, y en 
que, con ese motivo los enemigos, de la 
única política, sana y fecunda, que se 
debe y hasta se puede aplicar en las An
tillas sustituyen con sus intransigentes 
desplantes la fuerza de la razón, que en 
absoluto les falta; y con una monstruo
sa coalición de pensamientos contra
dictorios, el apoyo que la opinión pú 
blica les niega, coasuela y anima el es 
pectáculo que ofrece nuestro partido, el 
partido reformista, manteniendo en lo 
alto, sin vacilaciones ni subterfugios, sus 
doctrinas; prosiguiendo su camino con 
la serena conciencia del que reílexiva-
mente se ha trazado una línea de con
ducta, y haciendo ver por el medio de 
la propaganda legal y de la acción pací 
flca, que no sólo conserva sus posicio
nes, sino que cada día acrece el núme 
ro de sus conquistas. 

Los que como nosotros creen since 
ramente en la eficacia que tienen las 
ideas cuando la opinión las secunda y 
adopta como suyas, no se desalientan 
jamás, una vez alcanzadas para sus pre 
dicacioues la adhesión y el aplauso de 
las más valiosas fuerzas sociales en ca 
lidad y número, aunque la rutina por 
una parte y el interés á la posición 
creada y en peligro de desaparecer, por 
la otra, realicen desesperados esfuer
zos por mantener el error, y con el 
error las causas del malestar cuyo re 
medio se busca, y la dominación de 
aquellos que lo mantienen más por 
cálculo que por íntimo convencimiento. 
E l movimiento adquirido y los resortes 
de que disponen cuantos han disfruta 
do un largo predominio, podrán ser ú 
tiles para retardar, pero nunca para 
impedir las soluciones que la opinión 
reclama, cuando á la justicia de la pe
tición se añade el esfuerzo do la voluu 
tad, decidido, perseverante y enérgico. 

' ' E l baluarte conservador" como se 
venía llamando á Oienfuegos después 
de creado el partido reformista—lo mis 
mo en época más lejana se le llamó con 
verdad, aunque esto resulte noy una 
sangrienta ironía, "el baluarte de la 
Izquierda"—ha caído en nuestro po
der, pues son ahora considerablemente 
superiores á las reaccionarias las fuer
zas reformistas que en aquella culta 
ciudad existen. Latente allí el espíritu 
progresivo y descentralizador desde 
hace mucho tiempo, impidió su desa
rrollo la acción absorbente de los ene
migos de las reformas, que tenían á su 
disposición todos los resortes políticos 
y casi todos los de gobierno, y que los 
usaban en su provecho sin curarse las 
más de las veces si era legítimo aquel 
uso. 

Bastó que algunos beneméritos ve 
cinos, electores todos y de gran a 
rraigo, se reunieran y acordaran ha 
cer propaganda de las ideas mante
nidas por nuestro partido, y que un 
periódico, JEl D ía , levantase resuel
tamente la bandera de las reformas, 
para que muy poco tiempo después 
se constituyese en Oienfuegos con la 
mayor brillantez y solemnidad un co
mité reformista, que por el número y 
prestigio personal y político de los que 
lo forman, figura entre los más valiosos 
organismos de nuestra colectividad po. 
lítica, la cual pone en él las más hala
gadoras y fundadas esperanzas. De
bemos este resultado, en primer térmi
no, á la bondad de los principios que 
profesamos, y después , á ese esfuerzo 
de la voluntad decidido, perseverante 
y enérgico de que más arriba hacemos 
mención. Oon él conquistamos la opi 
nión pública; con él encontraremos jus
tificación para nuestros nobles propósi
tos en el ánimo del Gobierno y de las 
Cortes; con él, en fin, alcanzaremos ver 
sucesivamente encarnadas en la reali
dad todas las fórmulas del partido re
formista. 

Premio adecuado á nuestra invenci
ble constancia y A la fructífera y nun
ca bastantemente celebrada labor de 
nuestros correligionarios en Cienfue
gos, será la reunión política que allí se 
celebrará el domingo próximo; pues re
vestirá, además de la importancia que 

siempre tienen esos actos cuando son 
reflejo del estado de la opinión, la muy 
señalada de ir á cosechar la victoria 
allí mismo donde nuestros adversarios 
se juzgaban y proclamaban invencibles. 

Pasado el primer momento del estu
por que en nuestros contradictores pro
dujo la noticia de haberse constituido 
en Cienfuegos una comisión organiza
dora del comité reformista, fingieron 
quitar importancia al hecho, diciendo 
que no se llegaría á constituir en la 
Perla del Sur dicho comité. Y a está 
constituido. Más tarde L a Unión Gons-
tiíuoional se cansó de preguntar, en to
das sus secciones, con la esperanza de 
que no pudiéramos darle un día la con
testación debida, que cuándo íbamos 
los reformistas á Cienfuegos. Hoy te
nemos sumo gusto en satisfacer su cu
riosidad: 

M añana. 

Para que se vea cuán gravosas son 
algunas exacciones que indebidamente 
se están haciendo en el cobro de la con
tribución territorial por fincas ríisticas, 
hemos de referirnos á un caso práctico 
ocurrido recientemente en la provincia 
de Pinar del Rio. 

E l propietario de una finca rústica la 
ha dado en arrendamiento por la can
tidad de ocho mil pesos anuales; acer
ca de lo cual no existe duda ni contien
da alguna. L a administración admite 
que la renta anual no excede de ocho 
mil pesos. Como la propiedad y el cul
tivo se hallan separados, es claro que 
el propietario no es tá obligado á pagar 
sino la cuota correspondiente á la ren
ta y no la media vez ó cuota señalada 
al cultivo. Sobre esto hay varios pre
cedentes, y entre ellos una resolución 
dictada por el Gobierno Regional de 
la Habana en caso análogo, con fecha 
21 de marzo de 1893. 

Sin embargo; al propietario de quien 
venimos hablando se le exigió el pago 
de $504, calculándose la vez y media 
como de su cargo, en las proporciones 
siguientes: Cuota del Tesoro sobre 
$12,000 (vez y media) 2 por 100: $240. 
Recargo municipal en la misma forma: 
$240. Cinco por ciento de cobranza so 
bre ambas cuotas: $24. Total: $504. E l 
propietario, por evitarse cuestiones, sa 
tisfizo íntegramente los $504 que se lo 
exigían. 

Pero después de haberlos pagado 
ahora se le cobran de nuevo por la 
media vez, ya anteriormente pagada 
$336 en esta forma: Cuota del Tesoro 
$100. Recargo municipal: $160. Cinco 
por ciento sobre ambas cuotas: $16 
Total: $336. 

De advertir es que si se trata de la 
media vez como expresa el recibo, las 
cuotas del dos por ciento no debieran 
calcularse sobre los ocho mil pesos de 
la renta íntegra, sino sobre la mitad de 
esa suma, y que por consiguiente la 
una y la otra cuota no podían exceder 
de 80 pesos cada cual, en vez de los 
$ 160 asignados al Tesoro, y otros tan 
tos por recargo municipal. 

Pero si ya estaba satisfecha la media 
vez impuesta al cultivo, en los $504 del 
prinipr rpciho ¿cómo se cobra de miavo 
y en recibo aparte? ¿Qué formalidad es 
esta? ¿Así se vulneran los fueros de 
la justicia? E n este caso concreto el 
propietario satisface, después de $ 504, 
los 336 que ahora se le exigen, ó sea 
$840 por todo, lo cual es más del 10 por 
100 de la renta líquida. 

Vean las autoridades de Hacienda, 
especialmente el Sr. Intendente, el mo 
do de evitar tantas injusticias y agra
vios, que se hallan en pugna con los 
respetos debidos á la ley, á la equidad 
y á la justicia. 
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ENRIQUETA F A B E R 
E N S A Y O D E N O V E L A H I S T Ó R I C A 

P O E 

ANDRÉS C L E M E N T E VAZQUEZ. 
(CONTIUÚA.) 

C A P I T U L O X I I I . 
A L T R U I S M O . 9 

A l llegar á este punto, el autor tiene 
que hacer un nuevo paréntesis, quitán
dole la palabra, sólo por algunos mo
mentos, á la imprecionada narrado 
ra; mujer que siempre pareció sacrifi
carse por el bien de los demás, por el 
progreso humano, de preferencia á su 
bienestar particular, como si hubiera 
podido conocer á Comte y á Littré, 
siendo una discipula convencida de la 
moral altruista. 

Supone el autor que los lectores no 
encontrarán los tipos de esta novela 
dentro de los moldes de las costumbres 
modernas y de la filosofía do la presen
te época, en cuyo juicio no se equivo 
carán ciertamente las personas que así 
pensaren. 

L a modernitd, tan recomendada por 
Guiseppe Modrich, en su Note di xiag-
gio da Buenos Aires alia térra delfnoco, 
no siempre es indispensable. Por el 
contrario, el pasado no se puede retra
tar con los espejos del actual natura
lismo. 

E l autor opina; en este ponto, lo 

Porque "los diputados autonomis 
tas acordaron considerar la diputa 
cióu única del plan Maura como base 
esencial de ese proyecto, y como acce 
sorio todo lo demás; no transigir con la 
supresión de ese organismo proyecta 
do, y gestionar que se discutan á la 
mayor brevedad las reformas," pre
gunta L a Unión Oonstituoional si "van 
viendo claro los reformistas de buena 
fe" é invita á estos á que mediten sobre 
todo ello. 

Lejos de suscitar en el ánimo de los 
reformistas de buena fe, que lo son to
dos cuantos componen nuestro parti
do, recelos y suspicias el acuerdo de los 
diputados autonomistas, les ha produ 
cido, por lo contrario, íntima y profun
da satisfacción, porque, en vez de man
tener una actitud intransigente respec
to de un proyecto de ley presentado 
por el Gobierno, como la mantienen el 
colega y sus correligionarios, no va
cilan patrióticamente en apoyar ese 
proyecto, aunque diste no poco de sa-
tisfacer sus radicales aspiraciones po
líticas, como más de una vez lo han de 
clarado la prensa y los oradores au
tonomistas. 

Guárdese el órgano doctrinal para 
mejor ocasión, si se le presenta, sus 
malicias y sus infantiles maquiavelis
mos, pues por esta vez resultan fallidos 
sus cálculos. 

B t S 

U l Comercio de Sagua trae los dis
cursos pronunciados en aquella villa 
por I O B jóvenes constitucionales, seño
res Porrua y Mañach. 

E l primero dijo: 
"La historia relatará nuestros hechos y 

nuestras proezas." 
Las proezas también? 
¡Pobre Cid, y qué chiquito se va á 

quedar! 

Y añadió el señor Porrua: 
"Nosotros, los do ayer, abrimos nuestras 

filas á los jóvenes de hoy, álos del porvenir, 
y el partido do unión constitucional no te
me, no puede temer á los juicios del futuro 
en la seguridad de que todos han de incli
narse ante nuestras tumbas." 

E s t á bien; que se inclinen, pero por 
Dios que no lo hagan para celebrar eso 
de los juicios del futuro, porque podían 
creer las generaciones venideras que 
se trataba de los juicios del fotuto y no 
de los juicios de lo futuro, que es lo 
que habrá querido decir el señor Po
rrua. 

Y terminó el señor Porrua: 
"Si el adversario os ataca así, olvidadle, 

que la patria os consolará ya que perdona 
á sus enemigos. No quiero hablaros de los 
que ya son vuestros adversarios porque los 
conocéis. He de repetir que el partido de 
unión constitucional tiene un gran progra
ma basado en el amor (al llegar aquí el ora
dor con su gran elocuencia ingénita en pá
rrafos brillantes nos habló del amor, termi
nando así: "en el alma de vosotros se acu
rrucan todos esos sentimientos.") 

Con que se acurrucan, ehf 
Entonces no hay que aconsejárles 

que se compriman, como aconseja á los 
hombres el tabernero de " L a Yerbena 
de la Yirgen de la Paloma." 

Estos Porruas de las Yillas se propo
nen combatir las reformas y dan cada 
porrazo á la gramática que la dejan he
cha nna lástima. 

E l señor Mañach estuvo di vico. 
Yéase la muestra: 
"Este acto es mucho más importante que 

cuantos ha realizado nuestro partido hasta 
ahora. Desde hoy no nos podemos ya con
tar. Somos muy grandes. Toda Cuba os 
nuestra, y no crean que digo esto como el 
hambriento del cuento quedespués de haber 
comido, dijo: "la humanidad ha comido 
ya." Hoy no hay masa anónima en Sagua. 
Todos nos conocemos. Vienen con nosotros 
los jóvenes, los animosos, los determinados. 
El árbol del partido de Unión Constitucio
nal no se lamentará de estar descortezado. 
Ya tiene botones que florecerán mañana." 

Pero ¿salen botones de la corteza de 
ese árbol?. 

¿No habrá querido decir corchos el 
señor Mañach? 

También dicen que dijo el señor Ma
ñach que el partido reformista no es 
legal, ni de procederes nobles. 

Pero esto ya lo ha contestado L a 
Discusión de esta suerte: 

"Lo de la nobleza, es una apreciación; lo 
de la legalidad, es un disparate." 

El "rneeii" en M I M O S 
L a Secretaría del partido reformista 

nos pide que recordemos desde estas 
columnas á aquellos de nuestros corre
ligionarios de esta capital, que harán 
mañana, sábado, el viaje á Cienfaegos 
con objeto de asistir á la reunión polí
tica organizada para el domingo por el 
C&mité Reformista ciü aquolla ciudad, 
que será preciso hallarse en el muelle 
de Luz , á las nueve y media de la ma
ñana, pues el tren expreso saldrá de 
Eegla á las diez y cinco minutos, y de 
be atravesarse la bahía en el vapor que 
sale á las nueve y cuarenta minutos, 
en punto. 

También debemos prevenir que el 
tren expreso donde irán nuestros ami 
gos á Cienfuegos, no se detendrá mas 
que en las estaciones donde haya nece
sidad de aprovisionar de agua al tron 
y aún así nada más que los minuto» 
precisamente indispensables. 

C O N S E J O R E G I O N A L . 
Entre las resoluciones del Gobierno 

Supremo recibidas por el último vapor 
correo de la Península, figura el nom 
bramiento de nuestro querido amigo y 
entusiasta correligionario el señor don 
Manuel Hierro y Mármol, para el car 
go de Yocal del Consejo Eegional de 
la Habana. 

Igual nombramiento se ha hecho en 
favor de nuestro también distinguido 
amigo y correligionario el señor don 
Santiago de la Cuesta y Gallol, conde 
de la Reunión. 

Felicitamos á los distinguidos indi
viduos de la Directiva del partido Ke-
formista por su nombramiento. 

mismo que el insigue literato español 
don Eafael Altamira, en su notabilísi 
mo estudio acerca de la Psicología de la 
juventud en la novela moderna, ó sea que 
á principios de este siglo, el romanticis 
mo no estaba únicamente en los indivi 
daos, sino en el modo de ser colectivo 
las sociedades. 

Por eso Enriqueta Faber no hubiera 
podido servir de modelo ni á Bourget, 
ni á Daudet, ni á Turguoneff, ni á B6 
renger. 

E s cierto que según dice Altamira, 
en los dominios de origen español ape
nas se leen ya las novelas del romanti 
cismo, ó sean las de Puchkin, Lenau y 
üusse t ; pero las teorías románticas co 
mienzan á derrotar de nuevo á los de 
fensores del realismo personal, por me
dio de las abnegadas tendencias del 
altruismo, que en último análisis no 
son otra cosa que el egoísmo universal 
en frente del egoísmo individual, el 
amor á la humanidad preferido al de la 
familia. 

E l sentimiento patriótico, es un fac
tor altruista. 

¿Qué personificaba, más que nada, el 
carácter de la desventurada E n r i 
queta? Musset, en su Octavio, ha 
dado una bella descripción de los in
tranquilos espíritus como el do aque
lla. 

"Tres cosas—dice Altamira—llaman 
la atención, preferentemente en el Oc
tavio á e Musset: la desesperación sen
timental, hija, en parte, de pedir á la 
vida más ide lo que esta puede dar, y ,* 

Insertamos la siguiente espresiva co
municación que el señor Yarela, digno 
Presidente de la "Unión de dependien
tes" nos ha dirigido, y por la cual, en 
lo que á nosotros respeta, nos sentimos 
vivamente reconocidos, siendo innece-

rio que reiteremos á la simpática so
ciedad mencionada la buena voluntad 
con que, en la medida de nuestras hu
mildes fuerzas, abogaremos en todo 
tiempo por la generosa causa que de
fiende. 

Dice así la comunicación: 

"Unión de Dependientes.—Presidencia. 
—Habana. 

En junta general colebrada por esta So
ciedad el domingo último, se acordó por 

ea parto, de no comprender la necesi
dad y la generalidad del dolor y del 
desengaño; el error de buscar en el de-
sórden, en la sensualidad viciosa ó ex
travagante, un remedio para las heri 
das del espíritu, con la constante decep 
ción que produce este medio y la falta 
de sinceridad con que se hace gala de 
semejante paliativo; y las dudas res 
peeto del ideal de la vida, de las más 
altas creencias; dudas que, si aparente 
mente se resuelven en un escepticismo 
fdo, en el fondo son la prueba do una 
Ciisia espiritual que aspira á descansar 
en una aürmaeión, con tal de que no 
cueste gran fatiga y surja de pronto, 
hecha de una pieza; resultado muy 
superior á las fuerzas de un hombre 
que, además solía estar no preparado 
para tales investigaciones. Y es que, 
al fin y al cabo, el héroe de Musset re
sulta como todos sus compañeros, hijo 
de aquel Eené, cuya sentimental locura 
hace de Chateaubriand un romántico 
verdadero, en quien prenden todas las 
ansias del siglo, á pasar del aparente 
arrebato religioso que )o eleva y hace 
popular su nombre. E n cierto modo, 
todos estos héroes proceden de Wer-
ther, y así ha podido escribirse un libro 
en que se estudian las diversas encar-
carnaciones del personaje de Goethe en 
la literatura francesa; pero si se com
paran despacio las ideas de aquellos, y 
de éste, han de advertirse diferencias 
muy radicales. Werther es, además, 
menos complejo, más reducido á nu 
solo problema de la vida. 

unanimidad dar un expresivo voto de gra
cias á la Prensa periódica de esta capital, 
por el axilio importante [que viene prestan
do á la causa que esta asociación defiende. 

A l tener el honor de comunicarlo á V. S. 
como Director de esa ilustrada publicación 
me complazco en reiterarle los sentimien
tos de mi consideración más distinguida.— 
Habana 3 de diciembre de 1894.—El Presi
dente, Secundino O Várela." 

BIENVENIDA. 
Cordialísima se la damos á nuestro 

querido amigo y correligionario el señor 
D. Diego A. Blanco, vicepresidente del 
Comité Reformista de la Catalina, con 
motivo de haber regresado felizmente 
de su excursión á la Madre Patria. 

Mm fls la i s tom Paíría 
D I C I E M B R E 7. 

1774 
H e r ó l c a defensa de Mali l la . 

El 7 do diciembre de 1774, cuando Espa
ña más confiaba en la amistad del Imperio 
marroquí, apareció en la mañana frente á 
los muros de Melilla el Emperador de Ma
rruecos Sidi-Mohamet bon-Abdalá, con un 
ejército compuesto de 80,000 combatientes 
y 50 piezas de artillería, entre ellas 80 mor
teros. 

Como siempre, se hallaba defendida Me
lilla por una, aunque valerosa, escasa guar
nición, compuesta de cuatro compañías, dos 
de las cuales las formaban los voluntarios 
veteranos, hijos todos de la localidad. 

Sorprendido quedó el Gobernador de la 
plaza, lo mismo que todos los habitantes 
de ella, al ver ejército tan numeroso, más 
no por ella decayó el ánimo de aquel puña
do de valientes; antes al contrario, se cre
ció ante el peligro, como sucede siempre al 
soldado español, disponiéndose todos á re
chazar al enemigo. 

Sobre las diez de la mañana, avanzó ha
cia la plaza un pequeño destacamento, al 
frente del cual venía uno que al parecer 
debía ser jefe de gran categoría entre los 
suyos, con bandera blanca, el que se dirigió 
hacia el fuerte de Santa Bárbara, donde á 
su llamamiento acudió el Gobernador de 
Melilla, que en aquel tiempo lo era D. Juan 
S chelee. 

El parlamentario, en nombre de su Rey, 
intimó la rendición, amenazando con pasar 
á cuchillo á todos los habitantes, si en el 
transcurso de cuatro horas no se le entre
gaban las llaves de la ciudad. 

Si enérgica y arrogante fué la intima
ción, no lo fué menos la negativa que obtu
vo por respuesta, y en tales términos hubo 
de expresarse el Gobernador, que lleno de 
ira el parlamentario, plegó la bandera, 
mandando hacer fuego sobre la plaza, fue 
go, que se contestó disparando una de las 
pequeñas piezas de artillería del fuerte, que 
causó muchas bajas en los moros. 

Dividió el Emperador sus huestes en tres 
cuerpos de ejército, situando uno, con su 
cuartel general, entre Cabrerizas y Fraja-
na; otro, con la artillería, en la playa, á la 
izquierda de la plaza, en el punto denomi
nado Casa de la Marina, proponiéndose sin 
duda impedir la llegada de refuerzos, por 
cuanto dominaba los desembarcaderos de la 
Marina, punto contiguo al Mantelete, de
fendido por los pequeños fuertes de San Luís 
y San Antonio, y el otro situado en la Flo
rentina, lugar más conocido con el nombre 
de los Bagíos, que está bajo los fuegos de 
El Torreón de las Cabras. 

Por último, el tercer cuerpo de ejército 
lo acampó á la derecha de la plaza, entre 
Calamorrillo y Rostrogordo, hacia los mon
tes Las Horcas. 

Ordenado en esta forma el ejército marro 
quí, quedó establecido el cerco de la pobla
ción, que fué cañoneada sin cesar, pasando 
todos los días de 30 balas rasas y 70 bom
bas las que se disparaban sobre ella. 

Ante tal asedio, la primera disposición 
adoptada por las autoridades fué enviar un 
parto á la Península, y que el buque que lo 
condujese llevara á su bordo las mujeres y 
ancianos que residían en la ciudad, no que
dando en ella más que los varones mayores 
de once años, y dedicando los más jóvenes 
á confeccionar cartuchos en el Parque do 
Artillería. 

El día 9 de diciembre salió para la Pe 
nínsula el buque expedicionario, y hasta 
día ?4 no llegó á aquellas aguas la escuadra 
oon los refuerzos que con tanta ansiedad so 
esperaban, l o o <iuo n o pn^im-on desembar 
car hastael 29, por impedirlo el fuerte tera 
pdral que reinaba. 

En esos cinco días hubo que lamentar 
sensibles desgracias, y los moros realizaron 
una de sus hazañas, poniendo de manifies 
to que, no por ser tropas regulares del Im 
perio y estar al frente de ellas su Soberano, 
dejaban de tener los instintos vandálicos 
do las kabilas riffeñas. 

No pudo uno de los buques resistir el tem
poral, y al ser arrollado por las olas, emba 
rrancó on la playa, entre la Casa do la Ma 
riña y San Lorenzo, pereciendo la tripula 
ción y las fuerzas que conducía la nave 
unos, víctimas de la tempestad, y otros, de 
la moruna tropa, que los asesinó sin compa 
sión. 

Entonces, como ahora y como siempre, no 
dejaron de prestar muy buenos servicios los 
confinados de aquel penal. 

Salidas verificaron de la plaza, que cada 
una de ellas costaba la vida á gran número 
da sitiadores. 

Cuándo quince, cuándo veinte hombree, 
protegidos por la obscuridad de la noche y 
conduciendo cada uno granadas ó bombas, 
se dirijían al campamento moro, donde de 
positaban el proyectil, prendiendo fuego á 
la espoleta, y se retiraban á la carrera. 

Reseñar la defensa hecha por los mora 
dores do Melilla antes y después de llegar 
los refuerzos, seria tarea interminable, pues 
todos rivalizaban en valor, disputándose 
ios sitios donde era mayor el peligro. 

En la mente de Mohamet ben-Abdalá no 
cabía ni ann sospechar se hiciera tan herol 
ca defensa; por lo que, viendo las bajas que 
sufría su ejército, y que no había obtenido 
ventaja alguna, reunió en consejo á sus go 
norales hacia fines de diciembre, para que 
expusieran los medios de ataque que mejor 
debieran emplearse á fin de conseguir la 
rendición de la plaza. 

Uno de sus generales (sin duda el más 
experto), presagió que no se conseguiría la 
conquista que se deseaba, y por esto sólo, 
dejándose llevar de su soberbia el Empera 
dor, mandó cortarle la lengua y encerrarlo 
en una mazmorra. 

El acuerdo tomado en aquella reunión 
fué que debía aumentarse el ejército sitia 
dor, y al propio tiempo que se hostilizaba 
la plaza, contraminarla ó intentar el asalto 

En corto plazo reclutó el Emperador 
40,00ü hombres, con que reforzó su ejército 
y dieron comienzo los trabajos de contrami 
na; mas no contaba Mohamet con la gran 
defensa que tenía Melilla por medio del ra 
mal de minas, que no sólo pone en comuni
cación subterránea la población con los 
fuertes hasta del cuarto recinto, sino que 
algunas se internaban en su campo. 

Estas minas tienen la entrada junto al 
puonte de la Avanzadilla, que separa ol 
primor recinto del segundo, con bóvedas 
construidas bajo tierra, por las cuales pue 
de transitarse con desahogo; tanto es así, 
que cuando de noche, en los fuertes exte 
rieres, so ponía alguno enfermo, era trans
portado en camilla perfectamente por ellas; 

E i tipo de Ocíaino—añade Altamira 
—se prolonga por algún tiempo en la 
iteratura. Todavía, después de Mus 

set, la juventud tiene bríos y recobra 
sms entusiasmos peculiares en la políti 
oa. Hace de la libertad su Dios, y lu
cha por ella, olvidándose á sí propio, 
relegando á segundo término, por algu
nos añoa, sus problemas particulares é 
íutimop; y hasta llega, á preocuparse 
con Jorge Sand, de las reformas socia
les, del bienestar común, de la idea re 
ligiosa, aspirando de nuevo á aquel ino 
cente pero generoso optimismo de los 
hombres del siglo pasado. L a fatiga y 
lasdesiluciones, hijas de haber pedido 
á los hombres, á los sistemas y á las 
ideas, mayor perfección y más rápidos 
resultados de los que pueden dar, le 
producen nuevá y más gravo c a i í a . 
Parte de la juventud sigue más fría y 
calculadamente el camino de Deege 
nais y Rastignac; otra, cae en la inac 
ción de Demetrio R u i i n , Este perso
nifica, en efecto, un nuevo estado de 
alma que aún sufren hoy las juveutu 
des europeaSj'y que en 1855 conocían 
ya los rusos/ Éudin no es perezoso, 
con la pereza semi-fatal de una raza, 
oomo Ohlomoff; no es inactivo tampoco 
por motivos dogmáticos, por lecturas 
de Schopenhauer y Hartmaun, mal di
geridas: lo es por la peor de las enferme
dades morales, por la desconfianza en 
las propias fuerzas, por la conciencia 
flrnmiraa de una importancia personal 
que cree sufrir. Con ella marchita to 
dos sus buenos instintos, todas sus pre-

mas no consistía la defensa en el socorro 
que á cualquier fuerte puede prestársele en 
un caso dado; estaba en que existían mu
chos ;sitios calificados con el nombre de 
trampas, porque el pavimento era giratorio 
y, al desaparecer el contrapeso, hac'a un 
movimiento de rotación de alto á bajo, se
pultando en un abismo á los que transitaban 
sobre aquellas. 

Además había numerosos hornillos ó ca
vidades dentro de las mismas minas, donde 
siempre se tenía depositado cierto número 
de barriles de pólvora para practicar vola
duras. 

No, no tenía en cuenta Mohamet-ben-
A.bdalá este sistema de defensa con que 
contaba Melilla, y sucedió lo que no podía 
por menos que suceder. 

Una noche, en que tal vez el sueño del 
opio, le hiciera ver á Melilla en su poder, 
se llevó á cabo la voladura, de resoltas de 
la cual, puodo decirse que pereció toda ol 
ala izquierda do su ejército. 

Hace algunos años, aun existían las seña
les de aquel hecho, hacia el punto que an
tes citamos, conocido por Calamorrilla. 

Aquella época fué una de tantas en que 
se puso de manifiesto la resistencia, el va
lor, el sufrimiento, el heroísmo del soldado 
español. Cuándo en la muralla armado del 
fusi; cuándo empuñando la espiocha ó el 
azadón; cuando conduciendo muertos y he
ridos; cuándo reparando la brecha; cuándo 
acarreando municiones; falto de víveres, sin 
temor al frío, al hambre, á las balas, siem 
pre contento y sonriente; siempre atento á 
la voz del deber, se le veía afrontar el poli 
gro con faz serena; siempre incansable, se 
centuplicaba, dispuesto á sacrificarse por su 
patria, demostrando con este proceder, que 
no se había extioguido la raza de tantos 
héroes como registra la historia do nuestro 
país. 

En aquella época fué cuando se habilitó 
para desembarcadero el punto denominado 
Baño de la Reina, que está construido en la 
roca viva, bajos los fuegos del vigía de Mar 
y plaza de las Bembas, y que consiste en 
una escalinata, que se practicó para hacer 
las operaciones de carga y descarga á cu
bierto de la batería enemiga. 

Varios fueron los propósitos de asalto 
concebidos por Mohamet ben-Abdalá; pero 
tantas cuantas veces aproximó su ejército 
á las murallas, hubo de desistir, al ver cómo 
sucumbía su gente bajo los certeros dispa
ros de fusilería, y que la metralla barría su 
campo, consiguiendo tan sólo ver como de 
dia en dia decaía el espíritu de sus hara-
piontos soldados, ante la bravura de los es
pañoles. 

Lucha terrible se sostuvo desde el 7 de 
diciembre de 177i hasta el l!i do marzo de 
1775, en que el Emperador, convencido de 
que en la plaza do Melilla era inexpugna
ble dada au posición, y el heroísmo de sus 
defeusoree, se decidió á levantar el sitio lle
no de sonrojo al ver que no podo conseguir 
la conquista, ni aún momentánea, del más 
pequeño fuerte del recinto exterior. 

En los tres meses y medio que duró el ase-
asedio, dispararon sobre la plaza más de 
3,500 balas rasas, y pasaron de 8,200 las 
bombas. 

Muchísimos fueron los edificios que de
rribó la artillería enemiga, no siendo el que 
menos padeció el Hospital Militar, del que 
fué preciso desalojar el piso alto, habilitan
do algunas bóvedas de las que existen cons
truidas á prueba de bomba para albergar 
enfermos y heridos. 

Pasaron de 400 las bajas sufridas en la 
guarnición. 

Cuando el Emperador Mohamet-ben-Ab-
dalá mandó emisarios reanudando la paz y 
abandonaba el campo el 19 de marzo de 
1775, su ejército apenas si alcanzaba á 70,000 
hombres de los 120,000 que llegaron á acam
par. El intento de apoderarse de la plaza 
do Melilla le costó sacrificar cerca de 50,000 
hombres y sufrir una gran derrota. 

Por este memorable acontecimiento, Me
lilla fué declarada segunda vez ciudad y 
plaza fuerte, siendo el 19 de marzo fiesta 
nacional, en cuyo día se celebra solemne 
función religiosa, que costea el Estado, á la 
que concurro un piquete de la guarnición 
con bandera y música, en representación de 
los regimientos de Ñápeles, Valencia y Za
mora, que fueron los que el Gobierno envió 
para reforzar aquella guarnición. 

INDICE DE MARINA 
Por el vapor correo nacional Alfonso 

X I I I se han recibido en la Comandancia 
General de esto Apostadero las RR. GO. 

extractamos á continuación: 
Disponiendo la enagenación del Pontón 

"tloriián Cortés", tnn luego oo troolado la 
Brigada Torpedista al aviso Fernando el 
Católico. 

Con nombramiento de Teniente de Infan 
tería de Mario a á favor del Alférez D. Ma 
nuel Oaeira. 

Suprimiendo en el crucero Reina Regente 
y sus similares al cargo de tercer Coman 
dan te. 

Remitiendo lista oficial de la marina ale 
mana del corriente año. 

Suprim'endo el derecho de pasaje á las 
familias de los Jefes y Oficiales ó indivi 
dúos da los Cuerpos de la Armada que se 
trasladen á la Estación Naval del Sur de 
América. 

Remitiendo patente de teniente de Navio 
de primera clase expedida á favor do Don 
Joaquín Voga. 

Id. id. id. módico mayor á favor de don 
José Camacho. 

Remit'endo un ejemplar de la "Colección 
de Instituciones Jurídicas y Políticas de 
Europa y América." 

Aprobando lo dispuesto por esta Coman
dancia general para que sólo en calidad de 
interino se encargue del taller de carpinte
ros de rivera del Arsenal, el operario más 
antiguo D. Pedro Kajas. 

Pasaportando para este Apostadero á fin 
de que se haga cargo de la plaza da orde
nanza del semáforo del morro, á Rosé Ri-
ves. 

—Destinando al Apostadero á los alfére
ces de navio don Ricardo García, don Abe
lardo Soto y don Antonio Izuyenqui. 

—Concediendo cuatro meses de licencia 
para Puerto Rico al teniente de navio don 
Eduardo Fernández Diaz. 

—Aprobando estado de indemnizaciones 
á favor del fiscal del Apostadero Iltmo. Sr. 
D. Miguel Suárez Vigil. 

—Con la siguiente nota expresiva de las 
fuerzas navales que deben figurar en el 
proyecto de presupuestos para 1895 al 90 
en este Apostadero. 

Crucero Reina Regente. 
Idem lofanta Isabel. 
Idem Cristóbal Colón. 
Idem Sánchez Barcaiztegui. 
Cañonero d.e primera Magallanes. 
Idem de idem Concha. 
Cinco cañoneros de segunda. 
Una cañonera. 
Para Puerto Rico: 
Crucero Jorge Juan. 
Un cañonero de segunda. 
—Aprobando los gastos de representa 

ción hechos por la corbeta Nautilus en 
Buenos Aires, Nueva York, Puerto R co y 
Plymouth, on su último viaje. 

—Dando de baja en la lista de los buques 
do la armada ol pontón Animosa. 

—En el vapor correo llegado ayer, se 
han presentado, procedente de la Penínsu
la, el teniente de navio de la reserva don 
Alejandro Sánchez Cifuentes, nombrado 
por Real Orden ayudante de marina de Gi
bara, un segundo contramaestre y sesenta 
y nueve marineros. 

ciosas fit.mltAdes. Ve el ideal, lo ama, 
lo acaricín á tientas, paro se figura uo 
poder alcanzarlo, y el desaliento le ha 
ce caer al borde del camino. Conooa 
los vicios de su educación, pero no fía 
en remediarlos, ¡ l ía visto tantos fra 
casos de grandes aspiracionef»! ¡Le 
han hablado tanta» veces de fatalb 
mos, de la pequenez humana, de la pe 
«adumbre de los hechos y de las tradi 
ción! Todavía sueña empresas, y co-
mienzaobrap; pero como el Doctor Faus 
tirm, las deja sin concluir, las abandona 
al primer tropiezo. Las dificultades le 
desalientan. Ni siquiera es testarudo 
é inocente como Bouvard y Fécuchet, 
que ensayan sin descanso. L e falta la 
tsnacidad. Su amigo Lejneff se lo ad
vierte, y ól contesta: ''Tú lo dices, no 
he tenido perseverancia. Jamás he 
edificado nada. En efecto, es difícil 
edificar, sea lo que quiera, cuando falta 
el suelo debajo de los piéí." 

Enriqueta Faber fué toda su vida el 
sueño y la realidad de una existencia 
romántica. Juana de León, en medio 
de su infelicidad, de su pureza y de su 
Columbino candor, buscaba antes que 
nada su conveuienoia particular, como 
loa héroes de L a lutte pour la vie de 
D.mdet, ó Bel-Ami de Maupassant. 

Himiet ansiaba la muerte por no po
der cumplir el deber, ni acertar á verlo 
claro y definido. Jorge Lauzerte, el 
protagonista de Bérenger en L ' Effort, 
se mataba, á causa de no haber podido 
llegar á saber lo que quería. Algo de 
eso pasaba por ol alma del Médico-\ 

F E R R O C x l R I U L D E C A Í B A R I E N 
Leemos en E l Orden de Caibarien: 
" E l sábado próximo pasado tuvimos 

el gusto de presenciar los trabajos que 
diariamente so efectúan en el Taller de 
maquinaria de Kemedios, de la Empre
sa de los Ferrocarriles Únidos de Oai 
barién. 

All í vimos al Administrador de di
cha Empresa, señor don Francisco B . 
Pavón que se enteraba minuciosamen
te de los trabajos verificados en dos 
máquinas del ferrocarril que casi se 
han hecho nuevas y de las grandes re
paraciones que en otra han de efec
tuarse. 

E l señor Pavón, con una actividad 
extraordinaria, tiende, hasta en los me
nores detalles, á todo cuanto se reía 
clona con el cargo que tan dignamente 
desempeña, poniendo el mayor interés 
en mejorar el estado de la via y el ma
terial rodante de la misma." 

SOCIEDAD DE'ESCEITORES. 
H a quedado constituida en Holguín 

la delegación de la Sociedad de Escr i 
tores de la isla de Cuba, en la forma 
siguiente: 

Presidente, don José A . García Ley 
va; vocales, don Luis Arias, don Fran 
cisco Navarro Parets (padre), don Jo 
sé María Heredia y don Leonardo Be 
tancoutt. 

LAPATRONA DELA IMFANTERIA 
Consecuente al acuerdo tomado por 

los señores de la Comisión de festejos 
y con la aprobación de todos los com
pañeros del arma, según ya se ha ma 
nifestado con anterioridad, este año no 
revestirán las fiestas carácter alguno 
de ostentación y se reducirán á la ce 
lebración de la misa rezada el dia 8 en 
la iglesia de la Merced á las diez de la 
mañana, y la que se dirá en la misma 
Iglesia el dia 10 en sufragio de los 
muertos, pertenecientes á la citada ar
ma, cuyo acto tendrá efecto á las nue
ve de la mañana. 

No se reparten invitaciones particu
lares, poro por medio de la prensa de 
esta capital se hace conocer á todos los 
señores Generales, Jefes, Oficiales del 
Ejército é Institutos que se hallan en 
esta plaza. 

NUEVO DOCTOR. 
Esta noche á las ocho, recibirá en el 

Aula magna de la Universidad Litera
ria ia investidura del grado de doctor 
en la facultad de Filosofía y Letras, 
nuestro arnigo y correligionario el se 
flor D. Manuel Maza y Ruiz, catedráti
co del instituto de segunda enseñanza 
en estacipital. 

Presentará al Claustro universitario 
y apadrinará al graduando, á quien por 
anticipado felicitamos, el doctor don 
Nanuel Espinosa ó Inés , Canónigo ma 
gistral del cabildo do esta diócesis. 

Zafra de 1893 i 1891 

l l á b a n a . 
Matanzas 
Cárdenas , 
Saga» 
Caibar íéu 
Nueyitas. 
Gibara . . . 
Gaan tánamo 
Cuba 
Manzanillo.. 
Tunas / ' i za . 
Cienfuegos.. 
Trinidad 

Existencia en 31 de 
Octubre de 1894. 

Expor t ac ión desde 
19 Enero de l f 9 i 

Sacos. 

9 5 . l i o 
3.6(2 
'l.\\¿2 

210 
1.933 

1.^50 
701 
400 

5.ñ00 
3.853 

114.664 

Bocoyes 

10 

90 

101 

Ex'stcncia en 31 Octubre 1894. 

Kxpnrtn i ln «n n i m n n i l i r n ilf> 1893 
de la zafra de 

Toneladas 
Ménos: Existenoii 1? Euero de 

1S93 d é l a zafr* do I M Í ^ . . . 

Toneladas 

Consumo 10 mesej . . . 

¿a f ra 1893i91. Toneladas 

Sacos. 

1.727.95Í 
1.376.502 
1.097.993 

791.066 
534.322 

6'¿.164 
6) .36i 

32) 236 
136.977 
193.123 
37.400 

946.751 
57.111 

7.3Í1.959 

114.664 

7.459.623 

23.871 

7.48'.494 

1.012.343 

33.965 

1.008.378 

50.000 

1.058 378 

Bocoyes 

985 
1.394 

5.556 

120 
880 

495 
627 

9.556 

100 

9.6Ó6 

11 ibana 31 do Octubre de 1894.—L. Ruis 
y Comp . 

NECROLOGIA 
E n los últimos días del pasado mes 

falleció en esta ciudad el honrado y pa
cífico vecino don Cayetano Inglot y Ñ a 
varro. Descanse en paz y reciba su 
desconsolada familia nuestro más sen 
tido. pésame. 

También han fallecido: 
E n Colón, don Francisco Ruiz; 
E n Cárdenas, don Miguel González; 
Dn Sancti Spíritus, la señora doña 

Ana Rita Castañeda y Madrigal, viuda 
de Rnjaf; 

E n el poblado de Vicana (Manzani
llo), don Francisco Fonteloa Nóñez; y 

E n Cuba, la señora doña Antonia 
Casañas de Quash. 

C A P I T A N Í A G E N E R A L . 

So ha concedido un mes de prórroga 
de embarco al primer teniente D. Pa
tricio Rivas. 

Se ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula al capitán D . Enrique Mahy 
del Castillo. 

Concediendo regreso á la Península 
al Comandante D. José Menéndpz. 

Se ha concedido dos meses de pró 
rroga de licencia al Teniente Coronel 
de la Guardia Civil D. Aquilino L u 
nar. 

Concediendo indemnizaciones al Co 
mandante D. Fé l ix Caballo, primeros 
te iieutes D. Antonio Alvarez D. José 
Dqmenech y D. Rafael Albear y Maes 
tro de Obras D. Pío García. 

Participando el fallecimiento del pri 
mer teniente D. Sebastián Fernandez. 

Remitiendo el Boletín Oficial núm. 33 
de 30 de noviembre á las diferentes de-
peudí-ncias militares del Distrito. 

Aprobando varias propuestas de ofi
ciales para los cuerpos de Voluntarios. 

Mujer, y según le hubiera dicho Mefis-
tófeles á Fan&t>, ella se decía á sí mis
ino: d H razón no sellega sino por el oa* 
mino de los extravies. Esto no era la 
verdad, pero representaba fielmente las 
icquietudes y vacilaciones de su tiem
po. 

Eníre el egoísmo humano, tranquilo, 
IVío y calculador, oomo el de la desam 
parada Jaana de León, ó el altruismo 
de Enriqueta, generoso y grande, aun
que lleno de vicisitudes, el autor pre 
fiere lo último. 

LOH hombres que buscan su único 
bien, jamás dejan en la historia ni re 
cnenlos, ni ntilidados, ni simpatías. 

Los que se mueven y luchan en la 
vida, con el afán de las grandes cosas, 
pod án hacer mucho daño, pero á la 
v.r/j úeywbü, cuando menos, la simiente 
d i vigorosas ideas, que desenvolvién
dose rnfts tarde se conviertan en doc
trinas de uDiversal legentración; y si 
en ia demanda parecen, no les faltará 
un Obantavoine que les conceda prime
ro algnniis lágrimas, y después u-ia ora 
ción inquieta, errante y desolada que los 
einoh'czca en la tumba 

Y dicho esto, continuará la inserción 
de las cartas de Enriqueta Faber para 
su hij ; uo sin repetir el autor con A l 
tamira, que los escritores modernos, 
maestros en describir los estados ál
gidos, supremos del hombre joven, han 
demostrado conocer bastante poco la 
psicología de la mvjer) sin excluir á Mar
celo P iévos t , el cual ea su reciente 
Demi Vierges (Vírgenes á medias), ha 

Se ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula al primer teniente de Guardia 
C iv i l D . J o s é J iménez Serrano. 

Concediendo indemnizaciones al Co 
mandante D . Juan Zubia. 

Declarando vigente en esta Isla el 
Reglamento para el servicio telegráfico 
mili tar . 

C O R R E O ^ D E L N O R T E . 
A S I A . 

E L CONFLICTO CHINO-JAPONÉS. 
Shanghai 30 de noviembre.—La pobla

ción indígena en esta y otras ciudades de 
China, atribuye las victorias de los japone
ses á la infiaencia de los consejeros alema
nes de Li-Hung Chang los cuales—dicen-
no buscan más que satisfacer BUS proyectos 
de ambición y de lucro. 

Londres, 30 de noviembre.—La. Raíl Malí 
Gazclte publica un telegrama de Che-Tu 
diciendo que gracias á la intervención del 
gobierno de los Estados Unidos las negocia 
ciónos de paz iniciadas entre el Japón y 
China están á punto de tener buen éxito y 
que la confianza se está restableciendo al 
extremo de que muchos extranjeros con sus 
sus familias regresan á Pekín. 

E U R O P A . 
FRANCIA.. 

LOS ASUNTOS DE MADAGASCAK. 
Par í s 30 de noviembre.—Según las últi

mas noticias recibidas de Tananarivo por 
correo, la reina de Madagascar dió á su 
pueblo en 30 de octubre último una procla 
ma que fué leida en presencia de quince 
mil personas. Exponía la reina en aquel 
documento los puntos principales del ulti 
mátum do Francia y manifestaba las razo
nes que para desestimarlo tenía el gobierno 
malgacho. El primer ministro habló en 
nombre de la reina y dijo que los franceses 
hablan abandonado el país y que los demás 
extranjeros eran amigos y debían ser trata 
dos con el mayor respeto. Los represen
tes del pueblo respondieron que á los ingle
ses se les había considerado siempre como 
amigos y que en toda ocasión les probará 
el pueblo cuanto les estima. La muche 
dumbre aplaudió calurosamente esta de
claración. 

Dícese que la colonia francesa padeció 
mucho á causa dnl calor en su viaje á Ma
jan ga. Las autoridades hovas no desean 
un conflicto con Francia y harán proba
blemente concesiones para evitar la gue
rra. 

La colonia Inglesa de Tananarivo lamen
ta la ruptura de las buenas relaciones con 
los franceses. En la capital aumentó ya 
en un 25 por ciento el precio de los géneros 
de algodón. 

I T A L I A . 
E C O N O M Í A S . 

Roma, 30 de noviembre.—Hoy firmó el 
rey Humberto un decreto disponiendo nu
merosas reformas en la organización mili
tar, las cuales espera el gobierno que pro
duzca una economía de 8.750,000 liras en la 
administración militar. Las regiones te
rritoriales serán modificadas; cinco regi
mientos de artillería se convertirán on ocho 
compañías y se suprimirán cinco generala-
tes de la misma arma, dos compañías sani
tarias y dos depósitos militares. Se hará 
también una reducción en el número de los 
caballos. 

LA OPINIÓN DE UN PERIÓDICO. 
Roma 30 de noviembre.—Dice L a Tribu

na que en el caso de que llegase á existir 
una inteligencia entre Rusia ó Inglaterra, 
la tiiple alianza farmada por Alemania, 
Austria-Hungría é Italia tendría que disol
verse, pues no serviría para nada prove
choso, y añade que entonces seria Francia 
la llamada á establecer un nuevo equilibrio 
entre las potencias de Europa. 

N O T I C I A S J Ü D Í C Í A L K S . 
D E L 8UPREIVI0 

Por el vapor correo Alfonso X I I I , se han 
recibido en la Audiencia, las siguientes re
soluciones del Tribunal Supremo de Jus
ticia: 

Declarando la Sala de lo Civil que no ha 
lugar á la admisión del recurso de casación 
por infracción de ley interpuesto por don 
Rafael Martínez Mateo contra la sentencia 
qae en 27 de septiembre de 1893 dictó la 
Sala de lo Civil de esta Audiencia, confir
mando con las costas la del Juez de prime
ra instancia del distrito de Jesús María en 
pleito contra üon Nlcaalo Cublllas sobre in
demnización de perjuicios. 

—Declarando la Sala de lo Criminal 
desiertos con las costas los recursos que 
prepararon por infracción de ley don Adol
fo López Ceballos, contra la sentencia dic
tada en causa que se le siguió por rapto, y 
don Luciano Martin Hernández contra la 
dictada en causa por atentado. 

—Declarando la misma Sala también 
desiertos los recursos que por quebranta • 
miento de forma ó infracción de ley inter
puso y anunció don José Somarriba contra 
el auto de sobreseimiento libre dictado en 
causa que sigue á don Antonio Valdés do la 
Torre por falsedad; y el que por infracción 
de ley anunció don Florencio Sacz contra 
el auto de sobreseimiento libre dictado en 
causa seguida á su instancia por estafa. 

—La referida Sala ha tenido por desisti
do al Ministerio Fiscal del recurso que por 
infracción de ley preparó contra la senten
cia dictada en causa contra don Rafael 
Usa torre Perdomo por injurias on el perió
dico L n República. 

J U R A M E N T O 

Ante la Sala de Gobierno de esta Audien
cia prestó juramento el miércoles último, pa
ra ejercer la profesión de Abogado don 
Francisco Vallejo y Reyes. 

T O M A D E POSESION 

Probablemente hoy tomará posesión del 
cargo de Oficial de Sala de esta Audiencia 
don Adolfo Nieto y Alberti, nombrado para 
dicho cargo por el Gobierno Supremo. 

N O M B R A M I E N T O 

El Excmo. Sr. Presidente de esta Au
diencia ha nombrado para el cargo de Juez 
Municipal Suplente do San Diego de los 
Baños, á don Pedro Poi tela y Pérez, en vir
tud de hober sido admitida la renuncia que 
del expresado cargo presentó don José M i 
guel Cabarrony. 

P R O R R O G A ÜE L I C E N C I A 
So ha concedido un mes de prórroga de 

licencia al Escribano de Pinar del Río don 
Joaó Valdós Urrutia. 

S E N T E N C I A 

LH Sección Primera de lo Criminal ha 
dictado sentencia condenando á Donato 
Tejada y Estenoz, á la pena de dos años, 
once meses y onco días de prisión correc
cional, por el delito de disparo de arma de 
fuego. 

A L T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia los si-

guiontes autos procedentes de los juzgados 
que se expresan: 

.Bete'».—Ejecutivos seguidos por don E-
d nardo Gaspar Frank contra don Enrique 
Heldogger, sobre pesos. 

Pilar.— Declarativos de mayor cuantía 
seguidos por doña Marcelina Pérez Blanco, 
viuda de Riego, contra don Celestino Me-
néndez y Fernández y doña Victoriana Cao 
y Riego sobre nulidad de subasta y adjudi
cación de fincas urbanas. 

Cotów.—Ejecutivoa soguidoa pordonSpn-
tiago y doa Manuel Drake contra don En
rique Heidegger, sobre peeoB. 

I lECUR^O DE QUEJA 
También lia sido elevado á esta Audien

cia por el Tribunal Eclesiástico de esta 
Diócesis, un recurso de queja establecido 
contra el Juzgado do primera instancia del 
Distrito del Pilar, á fin de que se resuelva 
la competencia suscitada entre ambas ju
risdicciones, sobre conocer de la provisión 
de la capellanía que mandó fundar doña 
Beatriz de Ciesa. 

SESÍALAMIENTOS PARA HOT. 

Sala de lo Civil. 
Testamentaría de don Mauricio hola» 

Ponente: señor Pampillon. Letrados; Ldoŝ  
Barrena y Villageliá: Procuradores: señores 
Tejera y Mayorga. Juzgado, de ia Cate
dral. 

—Declarativos de mayor cuantía segui
dos por doña Felipa Valdés contra don 
Guillermo Delane, sobre nulidad de aotna-
cíones. Ponente: señor Pampillon. Letra
dos: Ldos. Barrena y Villageliú Procura
dores: señores Tejera y Mayorga. Juzgado, 
del Cerro. 

Secretario, Ldo. Segura. 
J IUCIOP.ORALES 

Ssooión 1' 
Contra Arturo del Riesgo, por injurias. 

Pjnente: señor Pagés. Acusador: Ldo, 
Sihwiep Defensor: Ldo. Mesa y Domín
guez. Procuradoras: señaros Valdés Hurta
do y Pereira. Juzgado, de la Catedral. 

—Contra Pedro C. Acosta y otros, por 
juego prohibido. Ponente: señor Pagés, 
Fiscal: señor Felez. Defensores: Dr. Satrs 
y Ldo. López Zayas. Procuradores: señores 
Valdós y Sterling. Juzgado, do Guadalupe, 

—Contra Enrique Diaz y Diaz, por rap
to. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Silva. Pro
curador: señor Valdés. Juzgado, de Beja-
cal. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Manuel San Emeterio, por injn-

rias. Ponente: Sr. Pardo. Acusador: Ldo, 
Céspedes. Defensor: Ldo. Zorrilla. Procu
radores: Sres Pereira y Villar. Juzgado, de 
Jesús María. 

Contra José Rolo Vasallo, por atentado, 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Edelman, 
Defensor: Ldo. Lancls. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado, del Pilar. 

Central Juan Cabrera, por estafa. Ponente: 
Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Edelman. Defen
sor: Ldo. Fort y Medina, Procurador: Sr. 
Mayorga. Juzgado, del Pilar. 

Secretarlo, Ldo. Calvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Francisco González Monte?, por 

disparo de arma de fuego. Ponente: Sr, 
Maya. Fiscal: Sr. Calvo. Defensor; Ldo, 
Estrada y Mora. Procurador: Sr. Mayorga, 
Juzgado; de Guanabacoa. 

Secretario, Ldo. La Torre. 

A D U A N A D E L A HABANA, 

ro del 
raespo 
Ouat 

D. Josi 
filósofo 
gasear 
áltimo. 
Gaudu 

pretendido retratar á algunas de las 
señoritas de la buena sociedad que, si 
fisiológicamento van puras al matrímo 
nio, según é!, no pueden jactarse en lo 
espiritual de femsjante pureza. Pero 
esas señoritas no lijarán su vista en es
ta libro. E l tipo de ellas es bastante 
desconocido en América, aunque Pré-
VJst lo haya encontrado repetidas ve-
oes en las callejuelas de París. E n el 
mundo hay de todo, palomas y vívoras, 
lodazales y jardines, y el artista puedo 
escoger los modelos que guste, para sus 
cu id ros. Prévost preferirá las vírgenes 
ápesar suyo. E l autor de esta obra lia 
mará á su lado á aquellos seres, que 
aunque víct imas de la desgracia ó del 
materialismo, aspiren á idealizarse; 
poique en la eterna lucha del bien 
contra el mal, del creyente respecto del 
descreído, no se puede aceptar mejor 
fórmula, que la del monárquico Paul 
de Cassagnac en frente de la república 
francesa: S i no me matas, te mato. 

C A P I T U L O X I V 

L A Q U E R E L L A D E J Ü A N A 

Si pudieses creer, hijo mío, que en el 
pequeño pueblo de Tiguabos disfrutó 
durante muchos días de relativa tran
quilidad, te engañarías completamente. 
Aparte de que yo llevaba una verda
dera tormenta en el alma, que nada po
día calmar, mis amigos, mis clientes, 
mis conocidos todos, se volvieron ad
versarios de tu pobre madre. Se me se
ñalaba cuando iba por las calles como 

R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. 

Día 6 de diciembre $ 33.153 81 

Por ser día festivo el sábado 8 del 
corriente, el vapor americano Vigik* 
cia, que tenía anunciada su salida pan 
ese día, no lo verificará hasta hoy, vier. 
ues 7, á las seis de la tarde. 

E l vapor español Bercnguer el Om 
ele llegó el miércoles 5 del corrienteí 
San Juan de Puerto Eico, 
de Barcelona y escalas. 

Ayer entró en puerto procedente de 
Barcelona y escalas, el vapor mercante 
nacional J . Jover Serra, conduciendo 
carga y 886 pasajeros. 

Asimismo salieron el Yumuríym 
Nueva York, con 9 pasajeros y el 
ranga para Veracrnz con 5; encontrán
dose entre estos los señorea Varona 
Murías y Gutiérrez (D. Julio). 
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Oon motivo de las fiestas qne ten 
drán lugar en San Nicolás en los día! 
7 y 8 del presente, el tren 11 que sale 
de Regla á las 3 y 45 de la tarde, (m liante 
tinuará esos días desde Güines á Sai Irreo, 
Nicolás y Palos, regresando deSanM [lio: 
colás á las 5 de la mañana siguiente 11 Qr 
Güines y de Güines a Kegla, como tra Itoií 
6, según costumbre. 

Por noticias de distintas comarcu 
azucareras, sabemos que los camposde 
caña están inmejorables, y que en gfr 
neral reina gran desaliento entre loi 
colonos por el bajo precio del azúcar, 

E l señor don Pablo Pnbia nos par
ticipa que con fecha 1? de noviembre 
último ha quedado disuelta la socie
dad que giraba en el poblado de Gua
mo con su solo nombre habiéndose he
cho cargo de los créditos activos y pa-
sivos la nuevamente formada bajóla 
razón de Camino y Hermano, S. enC, 
de la que son socios gerentes D. Edaar-
do y don Francisco Camino; y coman
ditario don Pablo Pubia. 

Por ol Gobierno Eegional se dice al 
Jete de Policía para que lo comuniqne 
al Inspector señor Miró, que ha visto 
con satisfacción la detención del autor 
del asesinato de la morena Severiana 
Ismeli, cometido en Cárdenas, como 
una nueva prueba de su celo y activi
dad y que se haga constar en su expe
diente personal. 

SUCESOS. 
CONTUSION 

En la mañana do ayer fué asistido en It 
estación sanitaria de los Bomberos Munici
pales D. Ambrosio Aparicio y Soto, de SO 
años de edad, abogado y vecino de Guana
bacoa, de varias contusiones en distiuta! 
partes del cuerpo, las cuales se causó al 
caerse por haber sido atacado de na vér
tigo. 

I M P O R T A N T E R E V I S T A ILUSTRADA, 
— Y a qne no nos es posible dar cnenta 
minuciosa de los infinitos grabadoscon 
q i e s e engalonan los números 41 y43 
d i la raadiileña Ilustración Españohy 
Americana^sémoa permitido, almenoS| 
indicar que muchos de ellos se consa
gran á la guerra entre OhinayelJa-
pón, otros á la copia de cuadros, tan 
hermosos como ¡Dale un beso! El guar
dián infiel, Santa Cecilia y Un emú-
miento casual; incidente acerca de la 
muerte del Emperador de líasia, retra-

á un objeto de general y repugnante 
curiosidad, porque la gente de Bara
coa se encargó de propalar cnanto pa-
diera perjudicarme, exagerando, des
figurando los hechos, y hasta calum
niándome, por supuesto. 

No me detendré en darte cuenta de 
numerosos sucesos desagradables y te
rribles que ocurrieron on mi escondida 
residencia de Tiguabos; no solo porque 
ya los verás especificados en las deck. 
raciones y sentencias judiciales que 
insertaré más adelante; sino porque 
así terminaré más aprisa, moderándo
se de alguna manera mi impaciencia en 
hacerte conocer toda mi vida, y habrá 
mayor exactitud en mis desaliñadas 
Memorias. Varios meses después de 
hallarme en aquella apartada población, 
fué dejado en mi casa, por persona des
conocida, un pliego que contenía expre
sivos recuerdos de Juana. Esos recuer
do eran la copia de la siguiente quere
lla criminal, presentada ante el Juzga
do de letras de Santiago de Cuba, el 
10 de enero de 1823: 

fVo*ti*uari.) 

ÁDVEEIBHCU. 

Los pocos ejemplares qne quedan de esta novel», 
cuja edición está casi agotada, se venden á peso el 
ejemplar, en la casa del autor (Neptuno 48); en n 
despacho (O'Rsilly 31, altoí l ; en la Galería l i t i r t -
ria (Obispo 55) y en L a Propaganda LiUrarii 
(Zulueta 28). 
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ro de! nuevo Emperador y de BU futu-
la esposa. 

Cuatro vistas del Afrioa Portuguesa; 
D. José de Letamendi, insigne médico, 
filósofo y li terato; los Eeyes de Mada-
gaacar y el Palacio donde habitan. Por 
Eltinio, el retrato de D. Jacinto Ferrer 
Banduxer, notable inventor del des-
Brgador eléctrico-automático (del que 

fandar doü es agente en esta capital nuestro amigo 
1 ). Enrique L . Orellana.) 

Á HOT. A loa señores suscriptores á la I lus 
ración referida, que renueven sus abo
nos por seis meses del año entrante, 
omsponde grátis un ejemplar del lu-
oao "Almanaque para 1895," al que 

de la Cste- antos elogios tributa la presna de 
i íadrid y provincias. Dirigirse á Mura 

uautía segi- |la,8!) ó á Obispo, 92. 
^ E N A L B I S U . — L - j u empro«ario8 de di-

dad de acto- c]j0 coii8eo anuncian para hoy, viernes, 
Y r r í eI debuta de lA ai,ti«ta Srta. Salud Mar-

)r™a j ^ ^ " ínez, encabezando el programa en la 
1 'forma siguiente: 

"Esta Empresa, en su constante de-
«o do corresponder al favor con que el 
lúbliüo de esta capital premia sus es-
aerzos en complacerle, h a creído in-
rpretar el legítimo deseo del mismo, 

33a y Domíi. ontratando á la aplaudida tiple cómi-
raldój Harta- ia Srta. Salud Martínez, Preséntala 
a Catedral gn l a zarzuela en un acto Gharito 
' ^ 0Ílpuli ,aeva' 611 <í8ta c'u^a^)) y ^ Monagui 
-M^Dr Sitti ^ 0,jraya «onecida entro nosotros, 
idoras: seño» Aplaudida esta modesta artista por 
do Ga'adalupt, >8 públicos que l a han escuchado, es 
Diaz, porrap- © creer que llene en la Habana los de-
Fiscal: aeiot eos del respetable quo nos favorece, 

do. Silva.Pro- Uí lo espera y en ello confía—.La jam
ado, de fiqu-i \resaP 

I ÍLas tandas se verificarán en esta 
;uisa: A las 8: estreno del juguete có
lico lírico Gharito, de los señores Ña

mo, por injii. arro Gonzalvo y López Marín, músi-
icusador: Ldo, a del macarro Valverde (hijo); á las 9: 
orrilla. Pro* nMonaguillo y á las 10: L a Verbena 
ir. Jazgado l̂, h( paioma. 

Si la Salud Martínez obtiene los su-
bgios del público, como es lógico que 
aceda, podremos decir á la Empresa 
ue se cura en salud 
[Vengan obras nuevas y artistas mie
os y el porvenir será para Albisu in-
íliblemente. 

R E A L S O C I E D A D E C O N Ó M I C A D E A M I -
os D E L P A Í S . — E l Bxcmo. Sr. Gober-
ador General, y la Jur^a de Gobierno 
eesta Corporación, invitan á Vd , pa-
»que se sirva asistir á la sesión p ú 
lea y solemne que ha de celebrarse en 
[noche del día 8 del corrriente, en los 
alones do la Sociedad, Dragones 03, 
on el objeto de dar cuenta de los tra-
Ijos realizados durante el año, y dis-
tibnir los premios á los alumnos do las 
gcuelas que administra. 
¡Habana, 1 de diciembre de 1891.—El 
Icretario general, José Várela Ze^uei-
a.—A las ocho y media de la noche en 
¡nato. 
C A L Z A D O E X C E L E N T E . — Desde el 

iiércoles último se encuentra entre no-
i)tros, de vuelta de su viajo á la Penín-
nla, el Sr. (janoura, propietario de la 
ntigua y acreditada peletería L a Mo-
n, Sari Rafael esquina á Galiauo. Di-
ho señor trae para su establocimionto 
) mejor que producen las fábricas de 
jlspaüa y Francia, relativo á zapatos 

i feos y bajos, do corto elegantís imo, 
fuer d Qm lateriales escogidos y horma del país , 
l corriente! n̂to para damas y caballeros como 
, procedeiti tara niñas y niños. 

i tPronto, pues, se expondrán on las 
fidrieras de dicha casa chapines en 

Tocedentídi líeles do coloros, do charol y género, 
por mercanti olonesas, borceguíes de cartera; calza-
conducídii 

i por atentado, 
Sr. Edelnm 
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para teatro y recepciones, do formas 
erentes y á precios económicos, pues 
Moda, enemiga de aprovecharse de 

s circunstancias, siempre so ha con-
irmado con ganar un modesto tanto 
sr ciento, aumentando de oso modo el 
ámero de los marchantes. Damos la 
ienvenida al Sr. Oauoura. 
[LA I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L . — P o r 
nducto de su representante on esta Is-
jrecibimos olnúmero 32deG8ta impor-

5- tarde, con lúite revista que llegó en el último co-
üines á teo y que contiene el siguiente súma

lo: 
^fraftarfos; Nicolás I I , emperador de 
Ma. -D. Francisco Gara molo y Mira-
momefi, oomürulante de la Guardia ci-
W/,-Oazar con perdigones do plata.— 
Jeia y oficiales del batallón Cazadores 
¡íeBarcelona.—Chin»: bonzo superior 

un convento.—Una casa de campo. 
Kopiando del natural .—La vuelta al 
mundo.—China: portadores de litera.— 
[Ja cementerio.—Un tribunal de justi 
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dos-Unidos y do paso en esta capital, 
haber aprendido el español, por un pro
cedimiento tan fácil como rápido. 

—Recientemente so han recibido en 
la "Galería Literaria'', Obispo 55, nue-
vas'colecciones do periódicos festivos 
do Madrid y Barcelona, entre los que 
se distinguen Blanco y Negro, Madrid 
Gómioo, L a Lidia, L a Oran Via, L a 
Esquclla de la Torratxa y L a Sema
na Vómica. Los ejemplares so ven
den á cinco centavos cada uno. L a 
impresión y la parte artística es osmo-
rada en la mayoría do esos semana-
rios. 

A L O S Q U E L E B N . — L i b r o s recibidos 
recientemente en L a Poesía, Obispo nú 
mero 92: 

Eaoartín: E l Catolicismo, Discurso— 
Braña: Galicia, León y Asturias - Mu 
gica: Maraña del Idioma—Leguina: Ar
te Antiguo ( L a Plata Española)—O' 
Gorman: Del Matrimonio al Divorcio— 
O'Gorman: Los Matrimonios inscritos 
on el Cielo—Padre Didon: Divinidad 
de Jesuoristo—Pereda: Nubes del E s 
tío. 

C A N T A R E S . — Por José Doz do la 
Koea: 

¿Que yo soy celoso? 
No es oso, chiquilla; 
;e8 que tomo que alguno me robe 
tu amor, que es mi vidal 

E l día que se murió, 
el cielo ¡qué alegre estaba! 
¡quó triste mo hallaba yo! 

Mira si os buena mi madre, 
que la abandonó por tí 
y ha venido á consolarme. 

Madre, las penas me matan, 
no hago más que padecer, 
y todo por una ingrata, 
todo por una mujer. 

Porque te ven desgraciada 
todo el mundo te desprecia; 
dilo al mundo si ha hecho algo 
para que tú fueras buena. 
V A M O S D E C A P A C A Í D A . — Diálogo 

en uno de los cafés del Parque Con 
tral: 

—¡Qué juventud! Los espadas so cor 
tan la coleta en la flor pe su edad. 

—Hacen bien: así disfrutan lo que 
ganan. 

— E n mi tiempo los toreros seguían 
eu su oficio hasta que se le caia la co 
leta. 

Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 

t m M tío i B i r t m m 

PARA LAS DISPEPSIAS 

P A P A Y I M 
DE GANDUL. 

C 1896 P 18-4 D f n 
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92, OBISPO 92. 
L I B E E E I Ü L 

L A P O E S I A . 
V E N T A C O M P R A Y A L Q U I L E R D E L I B R O S 

Suscripción á la "I lustracidn Española y America
na" y á " L a Moda Elegante". 

L I B E O S DE TEXTO. 
R E A L I Z A C I O N P E l l M A N E J Í T E . 

O 1598 alt P 29-23 O 

E . P. I>. 

Todas las misas que so celebren 
el día 9 del coniente, en la Igle 
sia de Nuestra Señora de la Mor 
ced, so aplicarán por el alma del 
que fué 

Su viuda ó hijos suplican á sus 
amistades se dignen asistir á tan 
piadosos actos 

1(5035 
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Texto: Crónica, por D . J . González 
Forte.—Municipalerías, por D . Anto-
lio Sánchez Pérez .—Los grabados.— 
ja voz de la Providencia, por K . M.— 
Te conozco! por Bravo y Lecoa.—Mu-
ibo y nada (conclusión), por don Adol-
ó Llanos.—Promesa cumplida, por E . 
).—Sobre el tapete, por D. Daniel Co-
lado.—Oosas do la Villa, por D . Ro
mán Martínez.—Rosa marchita (poe-
ía), por D. Bonifacio Pérez Rioja.— 
labladurías, por D . Eduardo de Pala-
jio.—Pedir en confianza, con don J o s é 
íadtío.—Teatros (ilustrados), por MI 
Ibate Pirracas.—Pompas de jabón 
poesía), por D . Emilio Reza.—Biblio-
ral'ía, por Etrof.— Cantares, por D . L . 
Lneiros Pazos.—Anuncios. 

admiten suscripciones á la Ilus-
ración Nacional onla Agencia, San Ig-
acio 56 y en la Galería literaria, Obis
po TM. 

JTOBOS N A V A R R O S . — L a "nota del 
ia ', el tema de todas las conversaciones, 
s la gran corrida do toros que ha com-
lado la Directiva do la Sociedad 
fasco-Navarra, á beneficio de sus fon-
bs, para el domingo 9 do los corrien
tes, 
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Las lujosas y artísticas moñas que 
»n regalado las madrinas señoritas: 
laría Laisa Tellería y Ball-llovera y 
lercedes del Portillo y Rodrigo, y se
pas: Gorostizaga do A.zcue, S. Podro 
e Aapuru, Paz do Martínez; y Alonso 
leBwterrechea, e s t á n ¡ d o | m a n i t i e 8 t o en 
as hermosas vidrieras de E l Fénix. 
Pertenecen á las más famosas gana 

lenas de las provincias vasco-nava 
tas los seis toros, do cinco yerbas, que 
p de lidiarse pasado mañana y que 

Ja llaman Salinero, Platero, Carretero, 
íeacero, Mesonero y Fuerista. Hará el 
lespejo la brillante Compañía de Guias 
Porales, que manda el intoligonte y en -
Indido caballero D . Lorenzo Muguer-
ia. Aunque las puertas de la Plaza se 
Den á las 12 del día, la faena da xírin-
fpío á las 2 en punto. 

Por último, despacharán á las fieras 
tara el otro mundo los espadas Cuatro 
)eiot. Palomar y Colorín. 

He aquí los precios en plata: 
?alco3 con 4 entradas $ 24 00 
lesetas de toril con entrada 
l'fila 5 00 J. id. id. 21? id 4 00 

Fallas do sombra con entra
da 4 00 

!d.desoí con id 2 00 
)elantera do grada con entra • 

da 3 50 
íntrada de sombra 3 00 
[d. de sol 1 50 
jledias entradas do sombra.. 1 50 
[dem id. de eol SO 
Las) medias entradas son exclusiva

mente para niños menores de 12 años y 
soldados del Ejército y marinos do gue
rra sin graduación. 

INSTITUTO " H O Y O T J u N O O . " — C o n -
luidos los exámenes de la escuela de 

niños y secciones inferiores de las ni-
ias, éstas, según nos comunica núes-
aro buen amigo el doctor Valdód Ro-
Iríguez, seguirán examinándose desde 
1 lunes de la próxima semana, conclu

yendo el viernes, para celebrar en la 
loche del sábado 15, la solemne distri 
Imoióu de los premios. 

NOTAS.—El profesor de inglés, fran
cés y castellano D . José López Saúl, 
que desempeña la asignatura de idio-

as en el Centro Gallego, en la Acade-
ia de Arcas y on el Colegio San Cris-
bal, recibe órdenes en Damas núme-

o 30. A este maestro deben algunos 
er icanos , p r o c e d e n t e s d e l o s E s t a * 

C R O N I C A 1WÍL1G108A. 
V I A 7 D B D I C I E M B R E 

K1 elroular está en Santa Tersaa, 
Ayuno.—San Amlirosio, obispo y 'confesor j doc 

tor; pa t rón del Hospital Mi l i ta r de la Habón», 
santa Fara, virgen abadesa. 

Desde la hora de primeras Vísperas, hasta niiifnp 
al ponerse el sol, puede gansrjo indulgencia PIOMH 
ria visitando cualquier Iglesia dedicada Ala Smtfsi 
ma Virgen. 

Kan Ambrofio rs uno de los mis célebres doctore» 
de la Iglesia. F u é consagrado Obispo el dia 7 de d i 
ciembre del año 37 (, á los 35 de tu edad, 

Luego que e*te Santo se vió Obispo; HUtribuyó 
la IgloMa y á los pobres todo el r ro y plata que te 
nía , y donó á la Ig'esia todas sus tierras. Asimismo 
«e inmpuso tros obligaciones particnlaros, de las que 
Jamás so dispensó. L a primera, no pisar dia alguno 
sin decir misa: la segunda, do predicar todos los do 
mingos el Evar.gelio á EU pueblo; y la tareera, de no 
omitir nada de cuan^ p o d í i contribuir p i r a hacerflr 
recsr la religión. 

L a dichosa muerte de San Ambrosio fué el Sibado 
Santo, que cayó el 1 de abril del ario 397. 

E I E S V A S E L S A B A D O 
Misas Solemnes—Kn U <J*ia<''ral Is • ' « ' r * t B l a í 

¡M o*h ' , . >u le mayor parte de los templos. 

Corte de Mar ía .—Día 7.— Corresponde visitar 
la Div ina Pastora en J e s ú s María . 

Monasterio de Santa Teresa de J e s ú s . 
E l día 8, á las ocho y media, habrá fiesta á la I n 

maculada Conoención de la V i r g i n Santísima con 
Misa solemne y Sermón. 16'33 9-7 

Iglesia Parroquial do Ntra. Sra, de Guada
lupe. 

E l jueves, 6, á las 4 y media de la tarde, se izaní 
la bandera con motivo de las festividades de la T i t u -
1 tr de esta IgUs a. 

E l viernes, 7, pr incipiará la novena á Ntra . Sra. de 
Guadalupe, con misa cantada, á las 8 y á continua
ción la novena con gozos cantados. 

E l sábado, 15, al obsenrooer, ge rozará el Santo 
Kosario, can t ándo te la s^lve y letanías con orquesta 

E l domingo, 16, á las 7 y media, mica de Coma 
nión con acompañamien to do armouium, y á las 8 y 
media, la solemne Misa con exposición de S. D . M . 
á grande orquesta, dirigida por el inteligente y repu
tado Profesor Sr. D . Juan Amezáa : el sermón está á 
cargo del elocuente orador ssgrado R. P. Vega de 
la Congregación do la Misión. 

Por la tarde, á las 5, se hará la reserva con proce 
sióu por las naves del templo. 

la Camarera Invi tan á los Hermanos E l Pá r roco 
y Hermanas e la Real y Muy I l t re . Archicofradía 
del Sant ís imo Sacramento, á l a i del Vía - Crucis 
P e r p ó t u o 

L i s misas del novenario serán aplicadas por los fe -
ligretes de esta Parroquia.—Habana, 6 de diciembre 
de 1891. 

E l Pá r roco , Gumersindo Rodr íguez .—La Camare
ra, Srta. Candad Peña . 

16016 10 7 

de la m a ñ a n a »e celebra en la iglesia de San N i 
colas de B i i i , fiesta á la P u r í i i m a Concepción de 
Ntra . Sra , predica el elocuente orador sagrado (de 
la misión de San Vicente) don Luis Vega. Invi tan á 
los fieles el Cura P á r r o c o y la Cimarera Antonia 
Flores de DÍAZ. 1P9';2 4-5 

Iglesia Parroquial do Gnanabacoa. 
El gibado, día 8 del corriente, á las nueve de la 

rafifiana se ce lebrará la solemne tiesta que annalmen 
te se consagra á la lamaculada Concepción de Ma 
l i a ; per las Hijas de María , Devocionario do la P u r í 
sima establecido en esta parroquia. Ocupará la Sa-
grail i Cá tedra un Padre de las Escuelas Pías Gua-
nabacna, diciembre 5 de 1891. E l Pá r roco , Alfredo V 
Caballero. 

15973 3 6 

Grandes fiestas en honor del patrono 
San Francisco Javier que t endrán 

logar en la fvrnia signtente: 
D I A 8 D E D I C I E M B R E . 

Gran salvo y fuegos artitioiales al anochecer en la 
Parroquia. 

D I A 9. 
Gran fiesta de Iglesia á las 8 y media de la m&uana 

iroceeión á las ' { i de la tarde y faegos art ficiales á las 
i de la ñocha en el parque de la Iglesia del Salzador. 

15994 4-fi 

Parroquia de Jesús del Monte. 
E l sábado 8 del corriente m o s á las Si de la mafia 

na se ce lebrará en esta parroquia golemnes fiesta 
con orquesta á la Inmaculada Concepción de Mar ía 
estando el panegír ico á cargo del Sr. Cura P á r r o c o 
D . P ío de los Santos. L a víspera á las Gi será la 
salve.—Se invita á las personas devotas á estos ac
tos.—La Camarera. 15928 6 -5 

Congregac ión de J ó v e n e s Catól icas 
Hijas de Mar ía Inmaculada y de Santa Teresa 

de J e s ú s , establecida en la Iglesia de San Felipe 
Ner i . 

Esta Congregación dedica á su Amores'», y Augusta 
Madre on ef Misterio de su Concepción Inmaculada 
los s'guientes cultos: 

Además de la Novena, hab rá el día 7 por la noche 
solemne salve con L e t a n í a s . 

E l sábado, dia 8, h a b r á Misa de Comunión general 
y á Jai Si la solemne con orqueata y sermón á cargo 
de un P.' Carmelita.—Por la noche, expuesta la D i 
vina Magostad, h a b i á Rosario con Le tan ía cantada, 
sermón y procesión. 

E l doai irg. i , c ía 9, como segundo del mes, t endrán 
lugar loa cultos mensuales del Santo Escapulario 
del Carmen: á las 7 i Comunión general y á las Sj la 
Misa salemne y al anochecer se expondrá S. D . AI . , 
h a b r á Rosarlo y á cont inuación germón y procesión 
del Santo Escapulario. 

15910 4-5 

Iglesia Parroquial de Mouserrate. 
Los domirgos y días festivos para comodidad de 

los fieles se celebran en esta Iglesia además de la 
misa parroquial que es á las 8* otras mi»as rezadas á 
las?1,, á l a s 10 y á las 12, 

A las 3 se aVre de nuevo la Iglesia y después del 
rezo del rosario y visita de altares, se enseñará y ex
pl icará el catecismo á los niños mayores de 5 años. 

Se suplica en especial la asistencia de aquellos n i 
ños que por sus ocupaciones, pobreza ó abandono no 
asisten á las escuelaa,—El Párroco, Luis Bai lo. 

M 

CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E RECREO Y A D O R N O . 

S B O R E T A E I A . 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva pa 

ra celebrar un baile el día 8 del corriente, srguudo 
aniversario d» la inauguración de los salones del 
Centro, t i señor Presidente ha diapuesto hacerlo 
público por esto medio para conocimiento general 
de los señores asociados. 

En esa noche, tomará parte para amenizar el ba i 
le, ademiis de la orquesta 1? de Valonzuola, la nota
ble y popular Banda de Santa Cecilia encargada de 
tocar las piezas de cuadros. 

Regirán, como siempre, en todo su vigor, las 
disposiciones reglamentarias, exigióodose á la en
trada el recibo del mes de noviembre ó't im ). 

Las puertas del Centro se abrirán á las siete y 
media y el baile comenzará á las nueve. 

Habana 2 de diciembre de 1894.—Casimiro Ee 
res. Cta. 1888 3a-3 6J-2 

is, mmu, 78, 
Con la G K I P B no hay Fulgencio que valga. 
Cuando llneye todos nos mojamos y con la G R I P E 

todos tosemos, sin que valgan siropes ni brujerías. 
Lo que os verdad, es que mis SUSPENSORIOS 

no tienen rival . Ya estoy pegado á i a máquina. 
¡ Arriba la manufactura cubana! 

16030 1-7 

Vistas de movimiento llanas do vida que parecen 
la realidad misma. 

Es menester verlo para creer cuán maravillcso es 
este aparato ingenioso y cuán verdadero las bellas 
vistas que en el se representan. 

He puede ver todos los días de las nueve de la ma
ñana á las once do la noche en el Salón G, manzana 
Gómez, frente al parque Central por el ínfimo pro 
ció de 10 centavos cada vista ó 33 centavos por las 
cinco vistas. Los niños menores de diez años pagarán 
20 centavi s pur las cinco vistas. 

Nota.—Las vistas causan ol mismo i f . c to dedf i 
que de noche porque el aparato contieno la luz elÓJ-
trica. 15991 3 7 

CENTRO GALLEGO. 
Sección de Instrncc ión. 

Acordado por la Juuta Directiva de este Instituto, 
previo informe de esta Sección, que so establezca la 
clase de "corto y preparación de laboroi" para seño
ritos, queda abierta la matrícula para el presente cur
so on la Secretarla de la misma hasta el i!la5 del p ró 
ximo Diciembre 

Esta clase será gratuita y podrán concurrir á ella 
todas las señoras y señoritas que lo soliciten. 

Las infancias en papel simple pidiendo matr ícula , 
se dirigirán á la Dirección de esta Sección antes de 
la mencionada feclu, dando comienzo las clases el 
día 10 del monc'onado mes de Dio embre. 

Las alumnas de esta clase quedarán obligadus al 
cumplimiento de todas los disposiciones proscriptas 
en el Reglamento de esta Sección y más establecidas 
ó que se establezuan para el buen orden y régimen 
académico de los estadios que este Centro sobtiene. 

Habana, 23 de Noviembre da lS9t .—El director, 
Viccn4« F r a i t . C 1812 la-28 12d-27 

LA ESTBELÜ DE LA MODA 
Obispo 84:—Teléfono 5 3 5 

S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 
M í d a m e Pucheu tleno el gusto de partisipar á su 

distinguida y numerosa clientela, que tiene puesto á 
la venta un colosal surtida de sombreros de fieltro y 
de castor, do gran novedad y elegantísimamento 
adornados. 

Precios, desde nn centén hasta 2ü pesos. 
Nota.—Como no so exhiben mái los sombreros 

adornados, en las vidrieras de la calle, se suplica al 
público gire una visita en esta su casa. 

C 1862 alt. 1 - D 

N U E V A P A Z . 
Por el presento se convoca á toSas l.is persona 

que qui- ran tomar parte en la construcción do nn 
ramal v i l estrech'», con arrastro por fuerza animal, 
que una á esta ciudad con la estac'ón de Palos, á fin 
de que durante diez días á contar desde la fecha, acu
dan á enterarse donde el Sr Presidente de la Junta 
encargada do llevar á cabo )<icha líaea, residente en 
Nuevo Paz y hacer las proposiciones que estimím, 
pu s so aceptarán as del que ofrezca más ventajas. 

Nueva P«z, diciembre 19 de 1891 — E l Presidente, 
D j m i n g o L n v í n C—\S"3 4-4 

para señoras, señoritas y niños, de fieltto y p»j"s ti -
nan, última creación de la moda. 

Todos nuoMros modules proceden de las primeras 
casas de Par í s . Pur este motivo os la casa favorecida 
por la» damas eU gantes 

Precios reducidos, desde un centéu en adelante. 

Muralla 49. 
15972 

Teléfono 718. 
9-6 

e n c í a . P é r d i d a s s e m i -
es . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 

S í ñ l i s . 
9 á l O , U 4 7 7 á 8 , 

O ' R E I T I , m > . 
0 1873 alt 12 1 D 

S O R T E O 1 , 4 9 3 . 

N. 2811 i r 
Vendido parto en la vidriera de cambio y billetes 

de lotería 
S L P R E M I O G O R D O . 

Portales de Teniente Rey. Plaza Vieja 
Ambrosio Madrazo Pel lón. 
16C07 ^ 'la 6 4-7 

ASOCIACION 
D E 

DepiiÉiitesíelCoimiflíe la Hatea 
8 E C K E T A R I A . 

Por acuerdo de la Directiva y de orden dol señor 
Presidente se convoca á los señores asociados para la 
junta general extraordinaria que tendrá lugar en los 
salones del Centro de esta Asociación á las 7^ do la 
noche del domingo 9 del corriente mes. 

E n esta sesión se t ra ta rá de las nuevas obras que 
se necesitan hacer eu la quinta de salud, otros asun
tos relacionados con las mismas; se dará cuenta con 
la renuncia que el señor ingeniero Director do las 
obras de ampliación, ha presentado. 

También se dará cuenta con las renuncias que de 
sus respectivos cargos tienen presentadas los señores 
Vioepresldontes 1'.' y 29, v en el caso de aceptarlas, 
se resolverá lo que proceda. 

L o que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados, quienes han de tener en cuenta 
que según el inciso 4? del art ículo 11 de los Estatu-
803, solo tienen derecho á concurrir á las juntas ge
nerales, los que lleven tres ó más meses de inscrip
tos y que habrán de estar provistos del recibo de la 
cuota social.—Habana, 4 de Diciembre de 1891—El 
Secretario, i f . Pan lagua . 

*\\ 3(1-5 i 

Sorteo 1,493. 

2 8 7 1 $ 1 0 0 0 0 0 
Vendido por 

Tenienlc Rey n 16. Plaza Vieja. 
Paga los premios mavoreg E N ORO oon un módi

co descuento. C 1928 8a-6 3d-7 

GRM MM DE M?1MD, 
sacarse los 

$ 200000 
etts en la p e ' e t e t í i y Administración 

E L PASEO, Obispo 5T. 

E l que quiera sacarse los 

C 1927 8a 6 8d-7 

S O R T E O 1,493. 

1 0 3 1 1 $ 5 0 0 0 
Vendido por 

R A M O W V I V A S . 
M U R A L L A N. 13. 

C 1929 5a-6 5d-7 

2 

S t o . D o m i n g o . 
DICIEMBRE 4. 

83842 
26904 
51813 
12015 
25406 
57498 
23496 
35417 
53896 
69809 
85694 

V. ]9!0 

160000 
40000 
20000 
10000 
5000 
5000 
2600 
2000 
2000 
2000 
2000 

Sd 5 3a-5 

ET T V T T ? i 
D E S A I Z D E C A B J L O B . 

"Sr, Saiz de C-irlos: Muy Sr. mió: Cuatro añoahaco que principio á dolorm í el ojt6mago con acedían y vómitos después de to
das las cotni.las, queciíiudome tan dóbil y demacrado, que no podía dedicarnn á mU oaupáoiónea del comercio; me lavé el estómago 
muchas veces sin encontrar alivio, y hoy, gracias á su ELIXIR ESTOMACAL, estoy completamente curado, teniendo buen apetito y 
nutriójdome perfectamente. De V. affrao. S. S. Q 15. S. M., Bujlno Pereda ds BcrmyíUo.—Svi casa, Montera 7, Almacén de los Sroo. 
Kuiz de Velasco. Madrid 4, enero, 91." 

E n la Habana, Sarrá, callo de Teniento Rey número 41. O 1024 alt 4 7 D 

antes de la introducción de la Emul-
eión de Scott, que muchas personas 
sucumbían á tan terrible enfermedad, 
la Tisis, porque preferían morir á 
tomar el aceite de hígado de bacalao 
simple. Las coaas han cambiado por 
completo y ahora él aceite de hígado 
de bacalao en la forma en que lo pre
senta la Emulsión de Scott es una medi
cina agradable y que tanto los nifios 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legítima 

P R O F E B I O H E S . 
Guadalupe G. de Paslorino, 

Comadrona facultativa. 
ronsultas de 12 (l 1. B.iratillo 4, altos. Correo: A-

partado<9. 16038 4-7 

S H E S . R O S A 
A H O G A D O S 

Consultas de 1 á 3. Obispo número 16 altos. 
16021 10-7 

Juan Bta. Sollo^ao 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Animas 1*0. 15'67 26 6D 

D R . G A B l t í E L M. G A R LA 
Do las facultades de PCIÍI y Madrid. 

Consultas de 12 á 3 de la tarde todos los días, ex
cepto los jueves y domiegos. Neptuno n. 61. 

15776 2t?-l D 

PARA 

A todaR en gonerai coonei 
G O N Z A L E Z , que se llama 

preparado del Dr. 

C A R N E , H I E R R O Y V I N O , 
con tal que tei gnu temperamento l inf i t ico y 8e«n 
dóhiles. 

A esas señoritas que no quieren tomar vico de n in-
Cuna cta^e porque se les va á la cabeza, y que suelen 
estar pálidas é inapetentes; á eías jóvenes espiritua
les y románticas, pero faltas de salud, les recomien
da el Dr. González el ( reparado que se llama 

C A R N E , H I E R R O Y V I N O 
y que solamente cuesta el pomo 

MEDIO PESO PLATA. 
Tomando dos ó tres cucliaradaa en cada cemida, 

no se sube á la cabeza, sino que se queda en el e t tó 
mag|, para ir al torrente circulatorio y dar fuerza y 
vigor á todo el organismo. Muchas megiltas rosadas 
y caras alegres no reconocen otra causa que si V I N O 
T O N I C O del DR. G O N Z A L E Z . 

Cou respecto á las casadas, ya machas respetables 
matronas saben perfcctam',ute que la anemia, la ex
tenuación, los desarreglos menstruales, etc , se curan 
coa el mejor de los reconstituyentes, que se llama 

C A R N E , H I E R R O Y V I K O 
del Dr. González, 

de venta en la Habana, en la botica do SAN JOSE, 
calle de la Habana n. 112. 

Muchas casadas emplean cste preparado antes, en 
el parto y detpues del paito, porque la experiencia 
les ha demostrado que con dicho vino salen mejor de 
ese duro tranca. Par.i las casadas no hay mejor vino 
reconsiituyente que el del Dr . González. Algunas lo 
toman á pasto. 

¡Ab! ¿7 para lasvíndabí Para esas desgraciadas que 
han pasado por el dolor de perder á loa dulces com
pañeros de su vida, y que f i l t i s de sombra protecto
ra se marchitan y se enferman, les recomienda el 
Dr. González que empleen á las comidas el prepara
do que se llama 

C A R N E , H I E R R O Y V I N O 
de venta en la botica 

calle de la Habana, 112, 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 

C 1828 -28 N 

Como re
presentantes 
de la Compa
ñía vinícola 
del Norte de 
España, re 
comondamos 
al p ú b l i c o 
que rechace 
como ilegiti
ma toda bo
tella no alam 
brada y que 
no lleve in-
tectos el ta
pón y la cáp
sula con la 

Marca de la Conipalíía. 
No garantizamos por verdadero R I O J A C L A R E 

T E el de aquellas barricas 6 cuarterolas que r.o pre
sentan en uno de sus fondos el escudo arriba indica
do, ni tampoco los garrafones que carezcan de u ta 
etiqueta exactumente igual á la que llevan las bute-
llos nt estén ¡ a e r a d a s con el sello d« n u c t l r a cata. 
M. M U Ñ O Z Y C? (MOiñ alt l t - 5 D 

D E 

i l l i i f i i : 
D E L 

Dr. JOHNSON. 
I'REPARADO 

COS EL PEINCÍPIO FERRDGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 

? 1 

S a n a i t n o r m a l . Sangr t en í a anemteos 

CÜRACION RAPIDA Y SEGURA IÍE 
LA ANEMIA. 

Indispensable on la conyalecencla de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea» 

X>B V E N T A : 
Srsg'aeria 7 F a r m a c i a <S«1 B r . 

J o h n a e n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 

C 1850 1-D 

Francisco Gutiérrez Bohorques, 
especialista en partos y enfermedades do mujeres y 
niños, ofrece su gabinete de consultas desde las do
ce á cuatro de la tarde en Consulado n. 122. 

15SP8 alt 13-5 

Especialista do la Escneln de Parí». 
VÍAS C RIK ASIAS.—OÍFILÍS. 

ConsuHaa todos los dfut, incluso los fest v t -
lro« ácnafro.—Cali» d«I Prado ndmere 87 

C 1913 24 5 D 

Mpl Inpl M m m y Ferreltí. 
P R O C X J H A D O R 

DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
C H A C O N N . 1 0 - H A B A N A . 

Cintro de negocies en relacen con Madrid. Agen
cia todo asnito por v<iiio que sci su objeto ante los 
Tribunales Supremo 6 Inferiores, el del Consejo de 
Ettsdo; de la Rota; el de Cuentas, Ordenes mi l i ta 
res, Ministerics, Centros, Oficinas toda» de la Corle 

Dirtcción telegráfica en la Corte: Figuerola Pe-
rrett i . 15736 alt U - M N 

J A H A 3333 P E C T O H A X . C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E I N A "ST T O L U . 

Trepara do por Eduardo Palíí, Farmacénüeo de París. 
Eete J A R A B E es el ra»j K do los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámi

cos por exceleurii la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir 
congestionas de la cabeza, como sucede c m los otros calmantes 

Sirve pai-a combatir los catarros «gados y crónicos, haciendo desaparecer con bastante pron t i 
tud la B R O N Q U I T I S mis intensa, en el A S M A sobre todo, este J A R A B E será un agente podero
so para calmar la i r r i l a h i l i d u d nervios i r disminuir la aspectoraoión. 

En las personas do avanzada o lad el J A U A B l í P E C T O R A L C A L M A N T E d a r í un r e s á l t a l o 
maravilloso, disminuyendo U secreción bronquia l y el cansancio. 

Depósito principal: B O T I C \ F R A N C E S A , calle do San Rafael n. «2, esquina á Campanario, 
y en todas las damíia Botic is y Droguerías acreditadas de !a Isla de Cuba. 

C 1913 nlt 12-

DEL PECHO. 
Catarros, Resfriados, Tos, Bronquitis, Asma, Ronquera, Tisis , Mal 

de garganta. Consunción, (iripe, Escrófula, Raquitismo, etc. 
se curan radicalmente y en poco tiempo 

tomando la 

D R . R O J A S 
D E N T I S T A Y M E D I C O . 

Afecciones de la boca y sus anexos 
exclusivamente. 

Villegas n 111. 
16782 

Telófono ifiO. 
26 2 D 

D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Farmat éutico. 

Enfermedades de los nifios. De onoe á dos. 
Monte n. 18 (altos). 

DR. E . F E H D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

Via» urnar i»» . De 12 á 3. O'Reilly SO A, 
15814 26 4 D 

DR. ESPADA. 
Galiano 124, attos^esqainaá Drogo neR 

Especialista en enfermedades venéreo-sifilittoas y 
afecciones '.e la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 
TICLEFONO N . 1,315. 

C1854 I D 

D r . R c b e l i n . 
«i.— Bnfermcdadea de la piel.—(!anealtai <)c 

MÍ» M(\ría n «* —Toléfonr. nÍTüflrr 7S7 
1527S 90 20N 

ASAGE Y G I M N A S I A M E D I A por TliTe~ 
finr» Stolr con titulo del " N e w - Y o r k cnllege 

of á í a s s a g e " y r»ferencias módicas. 
VisiUs a domicilio.—Precios módicos. 

P R A D O ;i3. 
15106 26-16 

ID R A L O ^ H Z i . 
C C O X I S T A . 

O'Reilly • ú rr.. 66 De •IDO» 1 do.. 
' D 

Dr. José María de Jaarcgulzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocele por un procedimien
to sencillo sin extracción del líauido.—Especialidad 
sn fleb'»' ralddicas. Prado 81 Telefono WW. 

C 1853 -1 D 

Dr. Carlos E . F l n l a y y Shme. 
Ex-l» terno del " N . Y. Ophthamic & Anral Instl-

tnte." Especialista on las enfermedades de los ojos y 
le los oído* Consultas do 12 i 3. Aguacate 110. Te-

Mfoii.. 996. H185S 1 D 

F . N. J U S T I NI ANl CHACON 
Médico-Clrujano-Ifentlsta. 

Salud número 42, esquina & Leal t u l . 
C 185T 26-1D 

D r . A . J 0 V E R . 
d é l a Facultad de Londres. 

Catedrático de Eufermedndes de los Niños. 
Consultos y operaciones en el ELECTRO-BALNEA

RIO, gran eataolecimiento de duchas, batios y tod» 
clase ae aplicaciones hidroterépicae j eléctricas. 

Obispo n? 7ó.-De 12 A 2, 
189 Ifi 7«-30Rt 

G-onzalo Fedroso 
A B O G A D O 

T E J A D I L L O N I T M . 14 
15183 26 24 nv 

D B . M E D I A V I L L A , 
CIRUJAIÍO-DENTISTA DE LA REAL CASA 

Consultas; operaciones de I I á4 . Dentaduras pos-
lizas por todos los sistemas conocidos y al alcance de 
todas las fortunas. í ' n n p o s t e l s $'6, »Ho». mtre Sol 

Mnr^lla. 15330 26-21 N 

Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
Consultas de 12 á 2 en Sol 79 Especiales para se 

ñer»s, martrs, iueres y nihado. Domicilio, Luz 55 
Telefono 585. ' IPTIH 26-2D 

RAFAKLCHAtíUACEDA Y ISAVAKKU. 
DOCTOR EN C Í a V O I A D E N V A f . 

le Colegio do P^ns/lvania ó incorporado la Ufár 
rersidad de la Habana. Consultas de 8 A 4. Prado n 
79 A. C 1841 26-1 D 

D r . A l f r e d o S á n c h e z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Cónsul!»« de 1 á S. San Josó n9 64. 
15^3 26-30 N 

DE 
Afecciones de las vías urinarias 

exclusivamente. 
Se ha trasladado á Corapostola 109, esquina á Mu

ralla. Consultas y operacionee de doce á 4. 
16257 96 15 N 

DR. ERNESTO EDELMANN. 
Consultas de 3 á 4 Sífilis y afecciones de la piel 

lunes y viernes. Campanario número 24. 
15-.86 13 28 N 

D E . G U S T A V O L O P E Z , 
Interno de la Casa da Enajenados.—Recibo aviso 

todos loa días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos tos jueves, do 13 á 3, 
Neptuno n. 64. C 1855 1 D 

i i l l l i l 
I N S T I T U T R I Z 

una señorita inglesa de Londres (ine puede disponer 
de 3 horas al d f i . desea emplearlas en d ir lecciones 
de inglés, f.-ancés piano, dibujo ó pintura: informes 
á todas horas en el escritorio del Hotel Inglaterra. 

15«31 3d-5 3a-5 

AC A D E M I A D E I N G L E S P A P A S E Ñ O R A S 
y cal-alleros.—Por dicha AcBdemia podrán deci 

q"e Inglaterra está en la Habana, púas eu ella solo 
se habla ing lé í . El método es práct ico y nuevo 6 i n 
troducido por primera vez en esta capital. Los pre
cios son los más módicos y seguro el resultado de 
este Eist^m"». Lamparilla 74 eaquina á Villfgas. 

lRfl82 4-6 

IN O L ü í v F R A N C E S POR U N M E T O D O R A -
pidíslrao —Aritmética, álgebra, geometría, t r igo-

nome t r í i , fíaica, química, etc., conforme á los pro
gramas del Instituto, por el profesor J . Lacrampe, 
Sol 96* <í Galiano 95. 14669 alt 15 6 N 

Clases de Solfeo, Vio l ío , Piano, Canto, 
Armonía y Composic ión 

por los señores 

Yaier W U r l i a í a y Cervantes 
Quedan establecidas es'as clases á precios rednci 

dos en loa altos del A L M A C E N D E M U S I C A , pia
nos é instrumentos O B R A P I A 33, donde se puede 
ocurrir para más pormenores. 

C17S9 «It J3-Í1 

Y O D O F O S F A T A D A 

T J I L i R I G I , QUIMICO. 

(A base de A C E I T K D K H I G A D O D E B A C A L A O Y O D A D O , \ 
G U A Y A C O L , P A N C R E A T 1 N A y F O S F A T O S D E C A L , P O T A S A 1 

í SOSA. / 

S u s r e s u l t a d o s s o n a s o m b r o s o s e n l a T I S I S y a -
fecc iones c a t a r r a l e s c r ó n i c a s . 

E s t a H i y L T J L S I O I S r es s i n D I S P U T A : 
n i R A T I V A Por contener el G U A Y A C O L (principio activo d é l a creosota y re-
y u u u . i J. * i i . mij,i[0 i^róico), que destruye el microbio de la tisis, al mismo 
tiempo que aumenta el PODER Orújínfoo de RKMSTENCIA. contra la infección tuberculosa 
y realiza la ««// / íc^cía pulmonar haciendo ce ler rápidamente las afeoolonos catarrales. 
A LlIVTRlVTIlITA l'0r,iue produce groso y nutro los tejidos completamente, au-
i i ¡ tu u i u i y i X K / Í L L mentando do poso los enfermos en pocos días. 
D Í Í Í E S T Í V A l,"r1ue ,a P A N C R E A T I N A que contiene, digiere el aceite sin fa t i -
- L f x u i i v gar el estóm igo, permitiendo qae «o asimile totalmente, pudiendo 
ser tomada por las personas de paladar delicado que no soportan otras emulsiones. 
T 0 \ I Í M Por contener: 1'.' los FOSFATOS cuyas propiedades rocontituyontos los 
1 1 1 11 nacen Indispensable para vigorizar el cuerpo humano superando á los h l -

pof,)síitos en sus í faot is ; y 3V por el YODO, unlversalmente reconocido como ol mejor 
B&MEDIO para curar l a escrófula , raquitismo y falta de desarrollo en los N I Ñ O S ' 
S A K R OS \ P )r<l11'> «a» i"g-edieiit«rt quitan al aceite ol olor y sohor y la I Í M Ü L -
U i i u i i u o , i ¡SIOÍJ resultante es ana orema muy agradable y fáell da tomar. 
IITÍL l'orque E V I T A con'rae- CATARROS á las personas I'HOPBNHAH á ellos y 
V l l L t PHÍCSERVA de la T I S I S tomándola durante el Invierno. 

M; T I V A Ponlac nn SOLO FRASCO basta para obtener sorprendente mejoría y 
i i w j i comprobar su efecto curativo. 

Precio: U n poso el frasco. 
D E V E N T A : P o r S a r r á , L o b é , J o h n s o n , R e v i r a , C a s - | 

t e l l s y S a n M i g u e l 103, H a b a n a . 
O 1883 0 alt 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

L A MAS 

13 5 D 

ALCOHOJL "SAN LINO, 
( u ñ o en lacro 

Cuffn en lacre 

« 5 
SAN LINO 

de los garrafones. 

do los pipotes. 
MamamoH la Atención de los consumidores de este alcohol, cuya exce

lencia y superioridad sobre todos los demás es conocida, hacia el que hay 
quien para poder lograr el expendio del que tiene lo yendo bajo el nombre 
de Id marca q»io representamos. Para evitar esta verdadera fal8ificación 
deberá exi^ir^e en ía tapa de los pipotes y garrafones enfios eu lacre igua
les á los dlsefios de este aviso, y no olvidar son los únicos agentes á quienes 
se dirigirán los pedidos, 

.Andúja r y Muniategui-
Sau Pedro n. 4 i , fronte al muelle de Caballería. Te lé fono 765. 

C 1819 alt 5-5 

E X I T O S E G U R O CON E L 1 8 0 D E L 
T o i s r i c o I S T E ^ - V I O S O - O E I ^ J Í L . 

Fórmula aprobada por la Ueal Academia de Medicina y Cirugía de Ilarcelona. 
C Ü R A C I O N D K L A S B N F K R M E D A D K S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 

Cura las afeccionoi medulares, la impotencia, calambres, Iiorinigueo, la paralMs, la tfsis 6 con
sunción los dolores de cabeza, ol liiaterismo. la Ulpooondría. la epilepsia, la anemia, la clorosis, el 
insomnio y los espasmos muscnlaroH. Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánioa, cura la dispep
sia Atónita, la flitalencia, la esterilidad y la relajación sexual del hombre. F ó r m u l a compuesta de 
hipofosfitos de cal, sosa y quinina, I . -«alo do maganoso, estricnina y fósforo amorfo. 

De venta: En la Farmacia y Droguería de Josó Sarrá y en casa del autor, Pelayo 6, Barcelona. 

Pídase en todas las boticas. 
W l alt 10-1 D 

PASTILLAS GOfflPEIMIDAS DE ANTIPIHA 
D E L D O C T O R JOHNSON. 

i granos ó 20 centigramos cada nna. 

La forma más CÓMODA y EFICAZ de administrar la A N T I P I U I N A para la curación de 
JAQUECAS, DOLORES E N G E N E R A L , DOLORES R E U M A T I C O S , DOLORES DE PARTO 

D O L O R E S P O S T E R I O R A L PARTO, E N T U E R T O S , DOLORES DE IILLADA. 

Se tragan con nn poco de agua como una pildora. No se percibe el labor. No 
tienen cubierta que dificulto BU abaorolón. Un frasco con 20 pastilla» ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 

Do ron f u on la Drognerla del Dr. Johneon, Obiflpo 68, y en todas las boüeas. 
C n. I f 5 I t - D 

SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garant ía , y también se venden Á precios módicos , en la calle de la Ha
bana n. 138, entre Tenirnle Rey y Muralla. 16866 4 i 

MAPCA CONCEDIDA 

• G 
O/CL 

S o c i e d a d d e U o s e c h e r o s d e v m o 

ünleos rseeptoree es esta Isla: 

p i e n s e , G ^ a r i n y C o m p . 

0/iríOs 66, R a b a n a 

Ing lés , Español y Alemán . 
Se ofrece á los padre» de familia para dar clases i 

loraicilio una señora educada en ol extranjero. Da-
cán informes on casa del Dr . Francisco Zayas. calle 
• HUnrione 133 152ñ7 UR-20N 

M O D I S T A 
Se hacen toda dase da vestidos de seEoras y niños, 

se corta y entalla, ¡í cincuenta centavos, por figurín. 
J e sús del MOHIH, Mangos 48. 

15016 4-5 

. ¡ ( ( ( [ K U I I O S dé recibir el surtido m á s 
bpwUo que hasta l a fecha h a venido d 
la Haba/na en tarjetas de bautizo. 

ímprentá // l ibrer ía de M. í i i e o ] / . O-
bispo 80i Habana. 

16(¡9a JO-SON 

NUBVá FABRICA ESPECIAL 

80, O'BEJLLY, 86. 
E N T K K C U B A Y A G Ü I A R . 

O U63 »1» l - D 

IDISTRIBUOION DEMAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

CIMPASU NACIONAL DK LOTERIA DE SANTO DOMINGO 
C A P I T A L : $2.000,000. 

La CompaDia do Lotería de Santo Domingo, no e i 
ana institución dol JKstado, poro si nn privilogio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
do m IlopAMioa. E l privilogio no vence hasta el a-
tio 1941, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 

Nmxuna compañía en ol mundo distribnye tan lo i 
pri'iMoH ni un tanto por ciento tan alto de su» en 
iradas, y le da tantas garantías financieras al públ ico 
para el pago do sus promios, ni que da un premio 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de loa 
Sorteos, son tales, que los intereses del públ ico están 
oomplotamonte protegidos. 

No puede la compañía vender ni nn solo billete del 
Sorteo, inioutraB el Importe de todos los promios no 
está i!opositado, así os que el dueño de nn premio 
estú absolutamente garantizado. 

Además, todos los billetes tienen el endose s í 
gale ate: 

Yo, Antonio Mora, Presidente d é l a Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital do dos m i 
llones de pesos, certifico que hay un depósito especial 
de $600.000 on oro americano para cubrir todos los 
premios en cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checks 
á los siguientes depositantes eu los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 

Frañklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional dncinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Car-

lifornia. 
American Banco Nacional Denvcr Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Clieminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Ncb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento. 

La única Loler ía en ol mundo qno tione las firmas 
deli)8 promlnontos hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Aprobado con el gran sollo de los Estados Unidos. 
Escritura de Cortllicaoión de establecimiento, do-

mlolllo y asiento principal do la Compañía anónima 
"San Domingo Lottofv Company": 
Autorizada po i Don Miguel Joaquín Alfaa, L i c e n -

ciado <JII. Derecho, A bogado, JVotario P ú b l i c o , 
de la ciudad do Santo Domingo, el día 12 de 
marzo do 1804, 

Hallo 6'.' 25 ots. Bienio 18St:i y 1-894. 
Miguel Joanuín Alfau, Abogado de los TrihunOf-

les de la Renuhlica y Notar io Púb l i co de los de n ú -
moro rio la ciudad de Santo Domingo oon mi domicilio 
y residencia en ella, 

Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acta da fecha 7 de octubre del año mi l ochocien
tos noventa, pasado, ante ol finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanoo, cuyo 
acta, debidamente registrada ol día 13 de octubre 
de 1890 en el Kogistro Civi l O, folio 264, recto, n ú m o j 
ro 262, tongo en original ú la vista y obra on mi A r 
chivos Notarial la Empresa denominada ''San D o 
mingo Lutlury Compauy" autorlrada por concesión 
ilol FodN K.iocutivo do la Kepúblloa de fecha 10 d» 
Ri'ptioinliro de 1890, debidamente sancionado por e l 
Uonorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo las l e 
yes del país. Certifico también que en el acto ya ex
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
i n domicilio y asiento principal en esta ciudad en nna 
cosa alta y baja que forma esquina entre las calles 
de ' 'Las Mercedes" y de "Duarte", donde hace sus 
operaciones. 

Y para los fines que puedan convenir á la referid» 
Compañía, expido la presente certificación que firmo 
y sollo en la ciudad ae Santo Domingo hoy 12 do 
marzo de 1894. 

Miguel Joaquín Alfau.—Notario. 
Consulado do los Estados Unidos de América.—-

Kn Santo Doiningi», m.irxolO de 1894. 
Yo .Iiiítii A. If oad, Vice Cónsul de los Estados U -

nldo» on Santo Domingo, certifico que la firma da 
D. Miguol Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie ae este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sollo de su notaría. 

Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esl a ciudad on la fecha mayo 19 de 1884.—Jaan 
A. Read,—C. U. S. Vico Cónsul Achlng. 
btepúblioa Dominicana.—Oficina dol Secretarlo del 

Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarsou. 

PreNttlente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 

Señor: En contestación de su carta del 7 del pro-
aonto, tongo el gusto de certificar que la Compañía 
Loar la do Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones do su privilegio concedido el 
10 de neptiembro de 1890. 

E l ministro saluda á V d . con el debido respeto.— 
Bl Jefe, Uafael M , Rodríguez. 

Consulado de los Estados Unidos en Santo D o 
mingo, Marzo 18 do 1894. 

Vo Jnan A. Kead Vice cónsul de los estados U n i 
dos en Santo Domingo certifico qae la firma dol J . 
Rafael AI. llodriguoz, como primer Jefe del Minis 
terio de Fomento os la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi . 

(Jomo teatigo doy fó y pongo el sello del Consula
do en esta ciudad en esta focha del año .—Jnan A , 
Read,—C. U . S. Vice cónsul, actual. 

Los sorteos se c e l e b r a r á n en públ ico, todo» los 
meses, el pr imer martes, en la S e p ú b l i e a de Santo 
Domingo, como sigue: 

1 8 9 6 
ENERO 1. 

CON U N 

AVISO. 
Los premios mayores de eada sor-

| (eo se eomunicaiiln por cable el dia 
< d é l a jugada á lodos los punios donde 
se hayan vendido billetes. 

P L A N D B L A L O T E R I A 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones, para satisfacer 
á los Compradores 

ÍSÜKTEOS M E N S U A L E S 
L I S T A D B LOS PREMIOS 

l PREMIO D l í $ KiOOOO es . . . . $ 160000 
1 PREMIO DK $'1000(1 oa 40000 
1 P R E M I O DE 20000 os 20000 
1 P R E M I O DK 10000 es 10000 
2 PREMIOS DK 
f. PREMIOS DB 

io PREMIOS DK 
J5 n ü a n o s D E 
M» P K K M I O S D E 

100 P R l l U l O B DK 
MO PREMIOS DK 
300 PREMIOS DK 
m P R B I U O B D E 

5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 

600 son 15000 
400 son 2O0Q0 
300 son 300Ó0 
120 son 24000 

80 son 21000 
60 son 36000 

A P K O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS D K $ 200 son $ 20000 

120 non 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 

TERIMLINALES 
$ 40 sen $ 39960 

40 eon 89960 
20 son 19980 
20 son 19980 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E R O R A , I 
con tí.ulo do idiomas é instrucción general y con » 

buenas referencias, se r f-ece al público: va á domici- j 
lio. Prado 33 15837 4 4 

P I L O T O S . 
Preparación rápida para vilotes por un oficial de 

U Armada. Da rán razón Riela 9S. 
15788 8-2 

C O M E R Y B E B E R SABROSO 
A L GUSTO C R I O L L O . Nnevo manual del oo-

olnero cubano año 18.W, edición aumentada, contie
ne varias clases de caldos, sopas, atoles, ollas, s j ^ -
co, carnes, pescados, aves, guisados, frituras, etc., 
pasteles, dulces y repostería, licores de Cuba, etc , 
además la urbanidad y cortesía de la mesa, el arte 
de trinchar, servicio de banquetes, el uso de los dis
tintos vinos, etc. 1 t. F0 cts. Do venta Salud 23, l i 
brería. C 1895 5-4 

i l l íi l l l l i 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 

de todos los países en la parto antigua, edad media y 
moderna, descripción de las cottumbres é institucio
nes políticas y religiosas, primaros pobladores y < i -
vi!i<ación, guerras y conquistas, tefes y emperado
res; glande» capitanes, mngistrados y legisladores, 
etc ; sucesos memorables: E l Di luvio , E l Cristianis
mo, E l Protestantismo, E l Feudalismo, Las Croza-
das, Dascubrimiento del Nuevo Mundo, E l Imperio 
Romano, L a guerra de los 100 años. L a Compañía 
de Jesi'n, L a Revolución francesa y el Consulado y 
el Imperio de Napoleón I , Guerra de la Independen
cia Española , Independencia de la América, Revo
lución de 1868 t n España , etc. etc., un tomo en 4? 
mayor grueso y empastado por solo $1 . De venta en 
la callo de la Salud número 23, l ibrería. 

De i n t e r é s p a r a los comerciantes 
Derecho mercantil, escrito con sencillez y claridad 

Sara su fácil conocimiento y conforme al ú timo c ó -
igo de Comercio vigente en Cuba, un tomo empas

tado $ 1 . De venta Salnd 23, l ibrer ía . 
C1930 4 7 

A G R A D A B L E 

G - A l T G k ¿ L 
Se vende en Manrique 77 un estante de libros y 

una vidriera par» ta f̂tCOB) ToílQ Imratico. 

So recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 

EMULSION i 
% 

Y K E M 3 3 
(Jompuesto de 

I N G R E D I E N T E S 1.08 
M - Í S ESCOGIDOS 

combinados c i en t í f i camen te 
es por todos conceptos la 

p r e p a r a c i ó n modelo de 

ACEITE OE HIGADO DE 

m m 
CON 

HIPOFOSFITOS. 

D I G E R I B L E 

100 PREMIOS D E 
100 P K K M I O S D E 
100 l ' K K m O S DE 

P R E M I O S 
999 P R E M I O S D E 
999 l ' l i K M I D S D E 
999 I 'UKAIIOS D E 
999 P R E M I O S D E 

6692 674880 

P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda oo-

rriente de loa Estados Unidos da Norte 

Bi l l e t aa enterco, $ I O ; Medica $B; 
Quintos, $2; D é c i n a c s , $1; V i g é s i -
mes, SO centavos; C n a d j r a g ó a i m o » , 
26 c e n t a v o » . 

Para ios vendedores, precio especial. 8s 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Q U A E D E S E de comprar ningún bttlefe 

de alguna lotería qu¿ diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pitean al presentar el billete y para 
«u cobro pueden enviarse directamente & nuestra ofl-
oina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es imposible podel 
surtir námeros especiales. 

Modo de mandar el diaero. 
Remí tese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

or Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $ 1» 
Los compradores deben tener presente que se T e n -

den billetes de otras l o t e r í a s inferioreB y de m a l a fé 
ofreciendo á los vendedores comis ione t tan enormoa 
qne es muy dudoso el pago de los premios promet i 
dos. Así es, que los compradores para sn p r o n i a 
protección, deben Insistir en no aceptar otros b i l l e 
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D B S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán la oertidnmbre do cobrar los p r w n i o i * -
nnnoiados. 

Los premios se pagarán en oro 6 mone
da corriente de los Estados Unidos de Nor
te América á la presentación y entrega da 
los Ulletes. 

Dirección: 

J . B . Sarson , 
Ciudad de Santo D o u m l n p ] 

file:///resaP
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SOilOPR 
SE D E S E A (SABER E L P A R A D E R O D E D O -

5a Inocencia Disz Solía, de Arriondas (Asinrias) 
aue debió Hogar en el vapor " L a Navarro." Ipformes 
¿ S i n R a f a e l 93. 160-31 4-7 

D O N F R A N C I S C O L A R E O 
vecino de Candelaria núm. 20, Guanabacoa, desea 
aaber—para nn asunto de interds—de D , Angel San-
toa, natural d© Tauro, provincia de la Corufia, que 
ii*ce algunos afios estuvo colocado en la calle del 
Prado, frente al Parque. ltíi)26 4 7 
Q U D E S E A E N CASA P A R T I C U L A R Y B Ü E -
O na localidad, habitación aseada y comidas para 
una señora viuda é hija (seCorita). Se darán y se ex i 
g i r án informes. Dirigirse por escrito á A . C. y A . 
Adminis t rac ión del DIABIO DE LA. MAKINA. 

16020 4-7 

DESEA COLOCARSE 
una general cocinera, peninsular, de mediana edad, a-
eeaaa y de toda confianza ea casapaat'cnlar ó alma
cén ; tiene quien la garantice. Lamparilla esq'. á Mer 
caderes, sastrería y camisería " E l Segundo Pasiego", 
informarán. 16023 4-7 

DESEA COLOCARSE 
•nna peninsular de criada de manos ó manejadora. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien res
ponda por su conducta. Informarán Gloria 18, á t o 
das horas. 16013 4-7 

DESEA COLOCARSE 
una buena criada do mano peninsular; sabe cumplir 
con su obligación, y tiene personas que la garanti
cen. Impondrán calle de Paula n ú m . 57. 

16017 4-7 
N L A C A L L E D E L C R I S T O N U M E R O 33, 
altos, »e desea tomar una criada para servicia 

de una familia, blanca ó de color, con referencias. 
16010 4-7 

DESEA COLOCARSE 
una excelente criandera á leche entera.'Calzada del 
Monte 381: en el úl t imo cuarto. 16019 4-7 

DESSA C O L O C A R S E Ü » A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera, hace dos años que reside 

nqaí y salió de su cuidado hace mes y medio, con 
buena y abundante leche entera: no tiene inconve
niente en ir al campo, tiene ua chiquita muy gordo. 
Sámemelos 19 informarán y tiene quien la garantice, 

16028 4-7 

D : kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
'sular para criandera á media locho ó leche entera 

para la Habana ó el campo ó para criar un niño en 
su casa: tiene personas qne la garanticen, Icf.-.nna-
rán Ravo 70, IfiOOl 4-7 

D p e n i n e u l a r de 2 meses de parida, con buena y a-
bandante leche v aclimatada en el país : tiene quien 
responda r-or ella: lo mismo se le da i r para el campo 
que para la Habana, In fo rmaián Gallano 5. E n ia 
misma desea colocarse nna criada de mano, peninsu
lar, aclimatada en el país y tinno quien responda por 
ella. 16005 4-7 

Un joven para nna agencia de adnana 
se solicita, que sepa el inglés y tenga buena letra. 
Dirigirse á Obispo número 37, de 2 á 4. L ibre r ía L a 
Epoca. 16040 4-7 

UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
nateral de Cantón , aseado y formal, sabe coci

nar muv bien á la francesa é inglesa, tanto como á 
la española, desea colocarse en casa particular ó es
tablecimiento y tiene quien garantice su conducta. 
L-.mparilla número 82, taller de lavado, 

16036 4-7 

BARBEROS. 
Falta uno en Dragones número 37i , entre San N i 

colás y Manrique, 16012 4-7 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P S N I N -
sular da moralidad de criada de mano ó maneja

dora de un niño, sabe cumplir can su obligación y 
tiene buenas recomendaciones. In fo rmarán Villegas 
número 110. 16009 4-7 

S E SOLICITA 
una cocinera para muy corta familia quo sea jóven 
blanca y que duerma en el acomodo, no necesita ir á 
la plaza. Sueldo catorce nesos y ropa limpia, San 
Ignacio 31, 15944 4-7 , 

DO S J O V K N E S P E N I N S U L A R E S , R E C I E N 
Mcgidan desean calocarse; una de criandera, la 

que t i e n i buena y abundante leche, sana y robusta y 
la otra de manejadora ó criada do mano, tienen per
sonas quo las recomienden do su conducta. Informes 
á todas bo'-ns en Oficios 15, fonda E l P j f r r n i r . 

16986 4 6 

D E S E A COLOCARSE 
nna, señora de mediana edad de criada de mano, ma
nejadora ó para a c o m p a ñ a r á una señora: tiene quien 
la garantice. Villegas 78 darán razón. 

15949 4-6 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera de color con buena y abundante loche 
para ctUr á leche entera: tiene quien responda por 
ella. Calle de Paula n ú m e r o 31, 

15953 4-6 
A líos. U n matrimonio sin hijos y tranquilo desea 

j t \ .encontrar unos altitos independientes por los a l 
rededores de la plsza Vieia, dejen señas y precio por 
escrito. Plaza del Vapor n, 33, l ibrería E l Museo, 

15P35 4 6 

DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A D E cos
turera que entiende toda clase de costuras, bien 

á máquina 6 á mano: informarán calla de la Picota 
número 53, tiene persona que responda por ella á 
todas horas, 15860 4-6 

D E S E A COLOCARSE 
ua cocinero asiático en casa particular ó estableci
miento. Mural la número 113 informarán, 

15954 4-6 

D E S E A COLOCARSE 
una joven de criada de mano; tiene quien de infor-
m ' s d e rn conducta. I m p o n d r á n Lealtad 97, A , , 
entre Concordia y Neptuno. 

15917 4-5 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de niños: 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta: oalle de Apodaca n ú m e 
ro 17, informarán. 15915 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada do color que le gusten los niños y 
coser. Informes Hubana 156. 

15908 4-5 

sepa 

S E D E S E A COLOCAR 
una cantidad en hipoteca de casas, sin intervención 
de corredor. Informes en Prado 44, 

15913 4 5 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
para al campo ó para la Habana, en casa de co

mercio, a lmacén , fábrica ó casa de salud; tiene bue
nos informes. Por ser solo, no tiene inconveniente 
dormir en el acomodo: no quiere limpiar cubiertos n i 
servir de criado de mano. Almacén de víveres Sol 
esquina á Compostela, de 7 á 9 y de 3 á 6, los due
ños, da rán razón. 15909 4-5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color qne sepa bien su oficio, pa
ra una niña de diez meses que tenga buenas reco
mendaciones. Industria 2 B . altos. 

15945 4-5 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A 
en el país desea encontrar una buena familia 

para i frecerle sus servicios como criada de mano ó 
manejadora: en Marina número 66 informarán, 

15941 4-5 

P A S A J E N. 2, 
en los altos dé la barber ía , desea colocarse una ex
celente criada de mano. 15932 4-5 

Inst i tntr iz . 
Se solicita una que sapa inglés y música para la en

señanza de una niña y no tenga inconveniente en i r 
al campo. Dirigirse por correo al jefe de Estación de 
Empalme F , C Unidos. 15890 4-5 

D E S E A COLOCARSE 
una joven española de criada de mano ó manejadora 
en casa particular, sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por su conducta, ya lleva 
tiempo en su oficio. Cuba 18 á todas horas. 

Í5897 4-5 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro peninsular, aseado y trabajador, bien sea en D 

estab'.ecimisnto ó casa particular respetable. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene los mejores infor
mes dé l a s casas donde ha servido. Mercaderes 37 
impondrán . 15900 4-5 

DKSEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
de color recién parida con buena y abundante 

leche para criar á leche enteru; es cariñosa conloa 
niños y tiene buenas recomendaciones y personas 
que informen por ella. Cárdenas 2 D , da rán razón. 

15901 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L Co
cinera y entiende de reposter ía , peninsu'ar, a-

seada y con los mejores informes de las casas donde 
ha servido, bien sea en casa particular ó a lmacén. 
I m p o n d r á n calle de J e s ú s M a r í a núm, 97. 

15903 4-5 

E n Prado 101 
Se solicita una criada peninsular de treinta á cua

renta años, útil para todo y que tenga refe
rencias, 15895 4-5 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una gallega de cinco meses de 

parida á media leche ó leche entera, la que tiene 
buena y abundante, que lo acredita con su niño: 
puede verse Salud 148. Tiene quien la garantice su 
moralidad y conducta. 1593 1 4-5 o; BISPO 67 I N T E R I O R . D E S E A N C O L O -

carse porteros con buenas referencias, cocineras, 
criadas y manejadoras, cocineros blancos y de color; 
en criados cuantos pidan jóvenes y de mediana 
edad, costureras y amas de llaves, pidan. 

15921 4 5 

D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera peninsular, aseada y con r i f e -
rencias de las casas donde ha estado. I m p o n d r á n oa
lle Santa Clara 39. 15910 4 5 

ÜN A C R I A N D E B A P E N I N S U L A R D E M E S 
y modio de parida con bucua y abundante leche 

desea colocarse para criar á media ó lecche entera: 
tiene personas que respondan por ella; Ejido 95, 
informarán, 158Í2 4-5 

Dpcninsular de cicoo meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á lache entera: es ca r iño
sa con los niños y tiene quien responda por ella t an
to el Dr , Mon tané como el Sr, Cónsul F r a n c é s : ca
lle del Prado en la vidriera de la Punta informsTáu. 

15883 4-5 

D E S E A COLOCARSE 
nna joven de color de manejadora ó criada de mano 
teniendo quien responda por olla. Agal la 81 darán 
razón. 13929 4 5 

/ " C E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V^nes de M Alvarez, Este antiguo Centro que l l e 
va más de 6 años de establecido, tiene el gusto de 
ofrecer á las familias un escegido personal de sir
vientes con buenas referencias, M , Alvarez, Aguaca
te 54, entre O 'Re i l l j y Empedrado. 

15849 4-5 

UN J O V E N B I E N E D U C A D O , C O N F I N O S 
modales y que habla inglés, desea obtener colo

cación como in té rpre te á familia ó caballeros solos, 
solo puede disponer por las noches de siete en ade
lante. Dirección: oficina de anuncios de " L a Lucha" 
Cuba 39, al Sr. V , Pérez . M5S71 4 4 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que haya servido 
calle de los Baños n ú m e r o 12, Vedado. 

15961 4-6 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas do moralidad para los quehaceres de una 
casa de familia. Calle C n ú m e r o 10, Vedado. 

16963 5-6 

C O C I N E R A 
Hace falta una. no tiene que i r á plaza n i á man-

dtdos. O'Reil ly 66, colchonería . 
169117 4-6 

D E S E A COLOCARSE 
una señora para manejadora hace poco que vino del 
Norte sabe el inglés y español prefiere que sea fami
lia americana informarán Concordia 181 C entre 
Hospital y Aramburo 15971 4-6 

S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana fedad inteligente para la co
locación y aseo de muebles y mandados qua tenga 
quien responda por su conducta. Obispo 42 m u é 
bleria. 15970 4-6 

AY O U N G M A N G O O D B R E D W I L H F I N É 
manners and ta lking english -wishes a posission 

as interpretar to families or single gentlamen, only 
from seven in Ihe Evening. Address office of adver-
tisiment, cf the news papar " L a Lucha" Cuba n?S9 
to Mr . V . Pérez . 15872 4-4 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse en casa de familia decente, ya sea 

manejadora de niños ó criada de mano: tiene perso
nas que garanticen su conducta: Ancha del Norte 
n . 269, tren de coche, informarán. 15816 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
un buen cocinero de color, aseado y de moralidad, en 
casa particular ó de comercio: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que !o garanticen. San 
J o s é esquina á San Nicolás , en la bodega darán razón 

15813 4-4 

UN A S E Ñ O R A B L A N C A D E S E A C O L O C A R -
se de criada de mano en esta capital, entiende de 

costura, en la calle de Picota n . 10 entre Luz y A cos
ta da rán razón. 15820 4-4 

S E SOLICITA 
una criada da mano que sea inteligente y sepa coser, 
y se prefiere de color; en la misma se derea tomar un 
ouen cocinero: Amargura 49. 

^ 7 7 4 . 6 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 45 á 50 años 
para ¡a limpieza do los cuartos y lavar la ropita 

de un nlñi to y una criadita de color de 12 á 14 años 
para manejar un niño, dándole sueldo, y si ea h u é r 
fana ee hacen cargo de ella vist iéndola y calzándol 
y buen trato: Reina n . 70. 

15979 4.9 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para muy corta familia, se prefiera 
blanca y que duerma en el acomodo: que tenga per 
sonas que garanticen su conducta: sueldo dos cente-
nes: calle 13 n . 85. Vedado. 15978 4-6 

FARMACIA 
Se solicita un farmacéut ico para Gibara: informa 

r í u droguerf» L A R E U N I O N , de J o s é Ss r r á 
15974 6-6 

D E S E A COLOCARSE 
una señora de mediana edad de manejadora, criada 
r ^ ^ - í ! acomPafiar á una sefiora: informarán ho 
tal A L R O R A , Dragones 1. 

16980 ^ 

D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera blanca, aseada, de mediana edad 
y con buenas recomendaciones, para casado una cor
ta familia en esta capital; Revillagigedo 22, d a r á n 

. 16015 4-6 razón. 

S E S O L I C I T A 
una coeinera que sepa eu oficio y tenga referencias: 
Tejagillo 39, altos, 1597S 4-6 

S E S O L I C I T A 
un cochero de color qne 
San Láearo 91. 

tenga buenas referencias: 
15961 8-6 

DE s t A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
• Iíu>t,üar con buena y abundante leche para 

cnar á leche entera: es rec ién llegada y tiene perso
nas que reipondan por ella: calle Ancha del Norte 
número 16, informarán cuarto número 7. 

16958 4.6 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra da niños, impondrán . Corrales 95 y responden de 
su conducta. 15860 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante y aclimatada en el país: tiene quien respon
da por ella, Sol 6^, darán razón. 15819 4-4 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
na edad, desea colocarse de criada da maro, a-

cootumbrada á este servicio, sabe cumplir con su 
obligació, no sabe coser n i as manejadora: tiene per
sonas que responda por su conducta. Reina 73. darán 
razón. 15818 4 4 

UN A N O D R I Z A P E N I N S U L A R D E DOS M E -
ses de parida, con buena y abundante leche, y 

recomendaciones, desea colocarse á leche entera, 
Bernaza números 33 y 37, el dependiente da rá ra 
zón, 15817 4-4 

¡ P I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da con hipoteca da fincas urbanas en todas can

tidades á módico interés : de mas pormenores San N i 
colás 140, entre Reina y Salud, de 8 á 12 de la mañana 

15822 4-4 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, joven, aseada y de toda confian

za, en casa particular respetable: tiene personas! quo 
garanticen su buena conducta: sueldo cuatro cente
nes sin ropa. Calzada del Monte n, 63 informaran, 

15S26 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
un pardito de cocinero para casa particular 6 a lgún 
establecimiento: es de bTiana conducta: informarán 
S u á r e z i e . 158S9 4-4 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación, bien como modista ó para a-

compafiar á una señora ó soñoritas: puede dar los 
informes que se la pidan en abono de su persona. 
D e m á s pormenores dirigirse á Aguiar n . 112. 

15823 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para manejar ó a c o m p a ñ a r á una 

señora, cocinar para corta familia ó criada de mano: 
tiene quien responda de su conducta y sabe bien su 
obligación: impondrán San Nicolás n . 291. 

15825 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular recién llegada, con buena y 
abundante leche: tiene quien la garantice: informa-

án Campanario 114. 15840 4-4 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca do mediana edad que aaa peninsu
lar, para casa de corta familia sin niños. Tiene eme 
traer recomendaciones. 
l ia y Teniente Rey, 

lene que 
Compostela 78 entre Mura 
1595a 4-6 

D E S E A COLOCARSE 
una general lavandera; tieno personas que le garan
tizan su conducta. Egido n ú m e r o 91, da rán rnzón. 

15960 4_6 

DE S K A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E 
criada de mano y manejadora peninsular da me

diana edad, activa é inteligente en casa de una fami 
lia deoeate: tiene quien la garantice: Zar ja 66 esqui
na á Escobar infoamarán: sueldo tres centenes. 

159S8 4_6 

DKSt tA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular, con buena y abundante loche para 

dos niños, sana y robusta, reconocida por los m é d i 
cos, no tiene Inconveniente en i r al campo es c a r i ñ o 
sa con los niños: en la misma una criada de mano 
que sabe cumplir su obligación; ambas tienen quien 
responda por ellas, San Ignacio 134, esquina á Mer 
ced; 15989 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular llegada en el vapor L a Navarre: tiene 

buena y abundante leche y quien la garatice: fonda 
Los Voluntarios, Monserrata y Dragones: en la mis
ma una criada de m m o ó manejadora que responden 
por ella en las casas donde ha servido, desea colo
carse en casa decente de poca familia. 

15990 4_6 

D E S J Í A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 

cnar á leche entera y otra también peninsular de 
manejadora 6 criada de mano: ambas tienen perso
nas qua respondan por ellas: calle de Cárdenas n ú 
mero 6. en los altos in fo rmarán . 

16000 4-6 

SN D E S E A A L Q U I L A R 
un salón en un punto cén t r i co , que sea espacioso y 
on precio módico. Avisen por escrito al señor don 
D . A . M . calle del Prado n ú m e r o 115. 

15996 4_6 

DE $300 A $500 ORO. U N J O V E N Q U E D i s 
pone de $300 á $500 en efectivo, desea encontrar 

una plaza de cobrador ó cualquier otro destino quo 
se presente; da dicha cantidad en garan t í a , así como 
cuantas recomendaciones sean necesarias; también 
entiende la t enedur ía de libros. Calzada del Monte 
esquina á Someruelo, a lmacén de viveras. 

15838 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criandora, sana y robusta 
con buena y abundante leche para criar á leche ente 
ra ó bien hacerse cargo de un niño para criarlo en su 
casa: tiene personas que la recomienden: Oficios 68 ó 
Sol 4 informarán. 15815 4-4 

S E SOLICITA 
una cocinera para una corta f tmi l ia , so prefiere 
blanca y que duerma en el acomodo. Neptuno esqui
na á San Nicolás, altos de la Retórica. 

15878 4-4 

UNA SRA. FRANCESA 
se ofrece para la limpieza de habitaciones y coser; 
tiene muy buenas recomendaciones. I m p o n d r á n C u 
ba 62. 15870 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una general lavandera y planchadora, tiene quien 
responda por ella. Galle do la Habana 234. 

15874 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
de criada de mano ó manejadora nna peninsular, sa
be cumplir con su obligación y reponden por ella en 
las casas donde ha servido. I m p o n d r á n en la calle de 
Cárdenas n . 5. 15873 4-4 

S E SOLICITA 
una criada para los quehaceres do una casa y cuidar 
un n iño. San Miguel 47. 15811 t-4 

D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera en casa particular y ana buena 
lavandera. Ancha del Norte n . 18, cuarto n . 6. 

15842 4-4 

IN S T I T U T R I Z Y C R I A N D E R A F R A N C E S A S 
que hablan perfectamente el inglés, desean encon

trar colocación en casas de moralidad y respeto; tam
bién la desea una joven peninsular de 15 años para 
manejadora. E n la misma se sacan cédulas. Aguacate 
58. Teléfono 590. 15861 4-4 

DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O A S I A -
tioo de mediana edad en casa particular ó esta

blecimiento: tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán en la callo de Neptuno esqui
na á Amistad, bodega. 16862 4-4 

U: 
ferenoias y educación esmerada, solicita educar 

unos niños en las asignathras francés y piano, ó a-
compañar una señora ó señori ta distinguida de esta 
capital ó extranjera, ayudándola en la costara ó á 
llevar su correspondencia. No tiene inconveniente en 
salir de la Habana, ya sea para el campo 6 el ex
tranjero. In formarán Virtudes 2, entre Prado y Con
sulado. 15Í58 4-4 

E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A V A R 
y cocinar para un matrimonio, y una muchacha 

para enseñar la . En la misma ee alquila un cuarto á 
hombres solos ó una señora sola. Campanario 235 a l 
tos n, 3, 16857 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una joven para muchacha de mano ó manejadora. 
Tiene personas que respondan por su conducta. A n 
cha del Norte 393, informarán, 158P2 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
nna señora peninsular para criada do mano ó mane
jadora de niños: informarán Someruelos 34, 

15830 4 4 

se solicitan en Luz número 9, L a manejadora 
qne sepa su obligación, pues es para una niñ'.i de 14 
meses y la costurera que sepa cortar, tanto de ropa 
da señora como de hombro. 13843 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una morena buena lavandera y planchadora, es e-
xacta en su trabajo ó bien para la cocina de una cor
ta familia. Corrales número 91 darán r szón . 

15881 4-4 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A A Y U -
dar á la limpieza de la casa y cuidar una n iña de 2 

años, que entienda de costura. Además se necesita un 
buen cocinero chino ó de color; ambos t ' a e r á n bue
nas recomendaciones, Cuba n. 28, 

15781 4-2 

Una señora extranjera 
desea encontrar una familia para enseñar el inglés, 
el a lemán y el francés á uno ó varios niños, teniendo 
muv pocas pretensiones de sueldo. Dirigirse Aparta
do 247 M . L . 15774 4-2 

AVISO 
Se necesita un socio que sea inteligente en bodega 

ó se vende también por no poder su dueño atender
la. IL formarán Cuba y Acesia, bodega. Sin inter
vención de corredores. 15778 8-2 

Los dueños del "Teatro de Caríí-
cas," en Carócas, capital de la Rcprt-
blica de Venezuela, solicitan corres
ponsales en esta ciudad, que les ha
gan proposicioues por compañías de 
zarzuelas que quieran ir á aquella 
capital. 

Dicho teatro es el m á s bello y có
modo de Tenezuela, tiene capacidad 
hasta para rail doscientos espectado
res, y produce íi los precios normales 
de entrada, hasta cinco mil pesetas 
por func ión . 

Los dueño»! del teatro aceptan al
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 

Dirigirse á Francisco J . I s tdr iz , en 
Carácas, calle Es te 4, n ú m e r o 36. 
Dirección para Kalogramas: 

o 853 f W - I J r 

s i dependientes, personal para ingenios y para el 
comercio. Se compran y venden casas, estableci
mientos, prendas y muebles, y dá y toma dinero con 
garant ías . Reina 58, Telefono 1577. Se reciben ór 
denes en Damas £0. 15791 '1-2 

D E S E A N COLOCARSE 
dos j ávenes peninsulares recien llegados, de oficio 
panaderos aptos y con intelieencia tüficiente en el 
oficio bien sea en la Habana ú otra población de la 
Isla: impondrán fonda L a Perla oalle de San Pedro. 

15806 6-2 

UN E X C E L E N T E P O R T E R O D E S E A C O -
locarse en casa particular, casa de inquilinato ú 

atro trabajo que pueda desempeñar , sabs leer y es
cribir y entiende de carpin ter ía , no tiene inconve
niente en i r al campo: informaián Reina 155, 

15787 4-2 

DE P E N D E N C I A S . — F A C I L I T O B U E N O S ca
mareros, criados, porteros, cocineros deI? y 2? 

porteros depeudieutes de café, bodegas, fondas, t ra 
bajadores, operarios, 4 crianderas y facilito toda c la
se de dependencias para todos los pantos de la Isla, 
Salud 30 á todas horas, 15799 4-2 

S E SOLICITA 
una cocinera para corta familia, que tenga quien la 
recomiende. Qaliano 116, entre Dragones y Zanja, 

15789 4-2 

Dependiente de farmacia. 
Desea colocarse uno, práct ico , con referencias. 

Oficios n. 15. 15719 6-SO 

Se compra 6 alquila 
una locomotora de v í a ancha, que 
pueda arrastrar de 13 á 15 fragatas 
cargadas do en ña . Dir ig irse á San 
Rafael 10, " l í a z a r Hispano-Ameri
cano." C 1920 - G D 

CERA AMARILLA. 
Compramos en todas cantidades: pagamos, según 

clase, de $28 á $32 oro q u i n t i l . 
M U R A L L A 69, 

V A L V E E D E Y H E R R E R O . 
15888 4-5 

EN L A NOCHE D E L M A R T E S 4 D E L Co
rriente se ha caldo de un carruaje, á las doce de 

la noche, en la calzada del Monto, trayecto com
prendido entre el Campo de Marte y Cuatro Cami • 
nos, un baftón de caña negra y puño de plata, que 
por ser un recuerdo eo gratilioará con no centén íquo 
no costó) i l que lo ha- a encontrado y l ' devuelva al 
portero del Unión Club, Zulueta esquina á Neptuno, 
altos del C*fó Central. 16002 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Í Í O R A D E 
mediana edad para coser á la mano y á la maqui

na y on la misma una joven para manejadora ó cria 
da de mano tiene persona que responda por su con 
ducta. Oficios 74, 15816 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera peninsular es aseada T trabaja
dora teniendo quien responda por ella: Aguacate 19 
informarán. 15867 4-4 

s ; cien llegado, qne se dedica á toda clase de traba
jos pertenecientes al arte. Monserrate 107. 

16814 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular de dos meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera es 
cariñosa con los niños y tiene persona que respondan 
por ella informarán calle Villegas 105. 15859. 4-4 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que haya servido en casa par t icu
lar y que presente informes: i m p o n d r á n de 12 á 4 
Luz número 6. 15832 4-4 

i centenos á la persona que entregue ea la Calza
da de Galiano número 48, un par da gemelos de tea
tro con iniciales B . V . en una bolsa de pf luche, que 
se extraviaron en la noche del sábado úll imo en el 
Teatro de Tscón, de uno de los palcos del piso se-
gundo izquierda. 15S97 4 6 

S E K A E X T R A V I A D O 
una cédula expedida á nombre de B a r t o l o m é M añé, 
Se suplica la devolución en Economía n , 2, 

15899 4-5 

J P J B J ' S s l D X l D J L 
Desde el paradero de Concha al muelle de Luz se 

ha extraviado la certificación de la sentencia dictada 
por el Sr. Juez Municipal de 1* Catedral en la de
manda seguida por D , A . P. Ramí rez contra el I n s 
pector de Buque D . A quilos Solano y Granados por 
19 pesos oro importe de nna banadera, un pagaré por 
valor de $153 45 cts. oro otorgado en 11 de junio ú l 
timo y suscito por D . Aurel io Arango y otros docu
mentos de importancia de familia. L a persona que 
haya encontiado dichos documentos puede entregar
los on la casa calle de Manrique 147 donde será gra
tificado generosamente. 15835 4-4 

A L P I L E E E S . 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para corta familia. Galiano 60 a l 
tos, entrada por Neptuno. 15834 4-4 

U N P E N I N S U L A R , P E R S O N A F O R M A L , 
inteligente y acti ra desea colocarse de sirvien

te, portero ó cargo análogo en casa de familia. D i r i 
girse: Mercedes n ú m e r o 2 7 , café (Plaza Vieja.) 

15g35 i . S 

I N G E N I E R O Q U I M I C O 
Jeta de elaboración teór ioo-prác t ico con muchos 

anos de esperiencia y buenas referencias desea colo
carse en una Refinería 6 Ingen io .—Obrap í a S2, a l 
tos, casa R Truffia y Oomp. informarán, 

159?9 4.5 

p | E . S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
JL/p^mn^uiar con buena y abundante leche, para 
cr ic i á '.c ¡u .'ntera, ipny oariñoea cou los niños, y 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M O R A -
lidad se ofrece para hacerse cargo de cuidar n i 

ños pequeñitos a tendiéndolos como si fueran propios 
bajo un módico estipendio tiene buenas referencias: 
Salud y Gervasio accesaria B . al lado de la carnice
ría informarán. 15827 4-4 

UN A J O V E N Y DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U -
lares de mediana edad desean colocarse: la p r i 

mera de maufjadoraflas segundas de criadas de ma
no son señoras respetables de buena conducta y no 
tienen pretensiones saben cumplir con su obligación 
ó cuidar un enfermo darán razón calle de J e s ú s 
Mar ía n ú m e r o 27 esquina i Cuba bodega, 

'5828 4-4 

D E S E A COLOCARSE 
una peninsular de criada de mano ó manejadora es 
car iñosa con los n iños sabe coser á máquina y á ma
no y un poco de bordar la recomendarán en la casa 
donde ectiivo 4 aüoe in formarán de 10 á 4 de la tarde 

Industria n ú m e r o 72 A , entre Animas y Trocadcro 
casa solo de personas decentes quedan una ó dos 

habitaciones altas, amuebladas con todo lo más c ó 
modo que puedan desear; hay baño de ducha, saleta 
de recibo y todo con vista á la calle, segundo piso 
cerca del teatro, 16037 4-7 

S seca á una señora de mora l td 'd que quiera dedi
car algunas horas al servicio de una señora sola, d á n 
dole algo para su manutenc ión , de diez en adelante. 
Reina 28, altos. E n la misma se hacen cargo de una 
chiquita de 8 á 11 años para vestirla y calzarla. 

16031 4-7 

VEDADO 
Se alquila la casa calle 7 núm, 135, tiene 5 cuartos, 

cuarto de baño , sala, comedor, gas, agua luz e l é c t r i 
ca. In fo rmarán Teniente Rey n ú m e r o 1. 

16006 4-7 

REPUCHO 19 
A media cuadra del parque se alquila esta bonita 

casa propia para una corta familia con todas las co-
inodidados necesarias: la llave en la bodega del f ren
te é informarán . 16(P3 4-7 

Se ftlquilan cuartos á hombres solos, decentes. 

mw 4-7 

S E A L Q U I L A N 
dos habitacionss sitas con balcór á la calle, á matr i 
monio sin niños. Salud y Belasccaín número 66. 

16029 4-7 

Cerro. Tul ipán. Se alquila la preciosa casa Rosa 
número 3, A , esquina á Vista Hermosa, de cons

trucción americana, de alto y bajo, agua y todas las 
comodidades apetecidas: la llave en la casa del fren
te. Su dueño O'Reilly número 75, fotografía. 

16022 4-7 

E N S I E T E C E N T E N E S 
se alquila la casa Animas 147 con 5 cuartos acabada 
de pintar, con agua en toda la casa, Belaseoain 117 
informarán. 15984 2d-6 2a-6 

Se alquila una habitación alta á señora sola ó ma
trimonio sin niños, n i plantas n i animales; se to 

man y dan referencias. Trocaiero n. 35. 
15918 4-6 

VEDADO. 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 n ú m e 

ros 1 y o, las llaves en las mismas. In formarán Riela 
número 11, a lmacén do tejidos. Habana. 

15962 15-6 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa calle de Ber
naza ns. 35 y 37, esquina á la plazoleta del Cristo. 
Eo los bajos, fonda L a Antigua Catalana, informa
rán. 15917 4-6 

S E A L Q U I L A N 
jantes dos cuartos bajos corridos para una ó dos se
ñoras solas en la calle de Acosta SI en la qua no hay 
niños n i otror inquilinos. 15969 4-6 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones en $15-90 oro al mes á un ma t r i 
monio sin hijos: so piden referencias. Se cierra á las 
diez. Compostela 124, muebler ía . 

15998 4-6 

SE solicitan unos altos ó bajos independientes, pre
firiéndose lo primero, compuestos de cuatro 6 c in

co habitaciones, con todo el servicio necesario, y que 
estén situados desde Consulado hasta Campanario, y 
de Animas á Reina. Paeden d f j w aviso por escrito á 
la peleter ía el "Palacio de Cristal", Galiano 72 es
quina á San Miguel. 

15965 4-6 

VE D A D O . — E n doc onzas oro mensuales se a l 
quila en la calle 10, entre 3?-Jy 5?, la casa de 

nueva constracción, de portal, sala, saleta, tres cuar
tos y otro para criados, llaves de agua y preparada 
para j a rd ín y hostaliza. B n la calle 5? esquina á 10 
está la l l i v e é ioformaaán. 15951 4-6 

EN CASA D E F A M I L I A C O R T A T P A N Q U I -
la y respetable se alquilan habitaciones altas y 

bajas, con toda asistencia ó sin ella: son frescas y 
espaciosas y punto céntrico y cerca de los parques y 
teatros: entrada 6 todas horas. San Nicolás n9 03, 
entro Neptuno y San Miguel. 

159';2 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa Manrique 59, entre S. Migu» 1 y San Rafael en 
$30 oro, tie-ne sala, comedor cou persianas, 3 cuar
tos, toda do azotea: la llave en la e-quiaa é tb ío rmar 
rán en S. Nicolás 20, al toi . 13993 4-6 

SE AIQUILA 
la espaciosa y ventilada casa, Cuba 16, con vista al 
mar, compuesta de alto y bajo; éste, capaz para 
grandes almacenes y aquél para estensa familia. T i e 
ne agua abundante en ambos pisos, y do cu precio y 
condiciones informarán en San Ignacio 16 (entrosue-
lo) de 1 á 4 de la tarde. 15914 4-5 

8e alquila esta bonita y cómoda ca
sa ¡í media cuadra de la esquina de 
Tejas: la llave en el 517: inforinarán 
Tenienie Rfty 4, altos, de 11 á 5. 

159i3 8 5 

En lo más céntrico y ventilado do la población do 
la Habana, se alquilan habitaciones con balcón 

á la calle y toda asistencia, á caballeros de extr icta 
moralidad ó matrimonio sin niños. So exigen refe
rencias como condición indispeasable- Lampari l la 
71 altos frente á la P l .za del Crirto, 

15892 8-5 

SE A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa de alto y bajo propia para 
dos familias ó eitablecimiento, por sus muchas co-
modi'.iades, calzada de Jesús del Monte 4SI, Da rán 
raz^n Rayo 21 15912 1-5 

Anmtad 118.—Encasado familia decente te a l 
quilan una» habitaciones bajas con vista á la ca

lle, juntas ó separadas, reuniendo todas las comodi
dades p ra finiiüíis. No se admitan niños , ni ¡mi-
males. Se venden unas vidrieras. 

15911 4 5 

E N AMARGURA 1 ALTOS 
np alquilan dos espaciosos deparlamentos con vista 
á la calle, propios para oficinas ó muestrarios. En la 
misma informarán de 12 basta 5 de la tarde. 

15Í06 10 5 

S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa de Rayo 58 á 20 pasos do 
Reina acabada de f ibricar con bastantes comodida
des. 15927 1-5 

En San Rafael 72 
se alquilan tres habitaciones y nna espléndida coci
na á personas solas ó á matrimonio sin niños, 

15886 4-5 

Compostela 150.—En cata rangi íli ta casa se alqui
la una sala á ¡a calle, piso de mármol , cielo ruso, 

gas, balcón corrido, criado, baños , timbres, j a r d i 
nes, inodoros á la americana y otras habitaciones en 
el piso bajo desde un centén á 15 pesos 99 centavos 
oro, 15946 4-5 

San Ignacio 96 
Se alquila la casa San Ignacio 96 entre Santa Cla

ra y Luz, de tres pisos y muchas comodidades, pro
pia para almacenes ó una familia numerosa. Infor
marán en la propia calle, n, 98. 

Tfi8S7 4 5 

Se alquila la planta baja de la casa Compostela n ú 
mero 21, de construcción moderna compuesta de 

sala y saleta con suelo de mosaico; 4 habitaciones 
corridas secas y muy ventiladas patio cocina y llaves 
de agua. E n los altos de la misma informaián, 

C 1894 4-4 

OBISPO 90, ALTOS, 
se alquila una hermosa habitación con balcón á l a ca
lle, alumbrado y Uavía, á hombro solo. Es fresca y 
muy ventilada, puede verse á todas horas, 

15821 8-4 

S E : A L Q U I L A 
en tres onzas y un doblón la casa calle de Cuba n, 31, 
acabada de pintar: informarán de una á tres San I g 
nacio 14 el Ldo. Alvarado á todas horas Consu
lado 97. 15*24 4 4 

S E A L Q U I L A N 
en 2 onzas oro y 2+ oro dos casas, una en Habana y 
otra en Compostela, In formarán Aguacate 58, A -
gencia de Mart ínez y Un? Telefono 590. 

Cnl882 4-4 

HABITACIONES. 
E n casa de moralidad y con referencias, se alquilan 

dos con ó sin asistencia. Prado 33, 
15836 4-4 

S E A L Q U I L A N 
tres bonitos cuartos altos y 2 bajos á caballeros so
los; en casa particular, no hay niños. Consulado 91, 

15879 4-4 

S E A L Q U I L A 
on $34 un bonito local con suelo de mármol , cielo 
raso y demás comodidades apropói i to para escrito
rio, i u d n s t i i i pequeña ó corta f im i l i a . Lampari l la 
71 frente á la plaza del Cristo; informarán en los on-
tresuelos, 15866 4-4 

S E A L Q U I L A N 
los aitos de la casa calle de Santa Clara número 4: 
en la misma informarán. 158i>3 4-4 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con agua é inodoro. Se piden 
y dan referencias. San Nicolás n ú m e r o 109. 

15853 4-4 

En el Vedado se alquilan 2 habitaciones con coci
na, agua y patio en tres centenes, á matrimonio 

sin niños ó señoras solas: es casa decente y respeta
ble. Ga ran t í a des meses en fondo. Calle 5? n ú m e r o 
46, Vedado. 15807 4-4 

AMARGrUBA 69 
A personas do moralidad y sin niños se alquila un 

msgnítioo cuarto alto y otro bajo. Precios módicos. 
Hay l lavín y baño . 15380 4-4 

VE D A D O , Se alqnilan 4 casas y su precio des
do 4 centenes á 2^ onzas oio, ya sean por años ó 

por meses. Su posición solro la loma hacen que sean 
muy sanas: tienen j a rd ín , buena agua, magnífico gas 
y opción para hablar gratis por tMefono. Quinta, do 
Lourdes frenta al juego de pelota á media cuadra de 
los carritos, 15861 8-4 

En el Cerro se alquila la casa calle de la Rosa n ú 
mero 11 consta de portal, sala, couiodor, cinco 

•-uartos bajos y uno alto, cochera, pozo, buen patio 
etc. I m p o n d r á n en la calle de Zaragoza 33, 

15797 4-2 
C í e alquila en nueve centenea, Maloja n ú m e r o 59, 
Í O e n t r e San Nicolás y Rayo, con sala, saleta, seis 
cuartos b-jos, salón alto, toda de azotea, baño y m u y 
aseada. Informes Manrique número 73, 

15811 4-4 

S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael 19 á hombres so
los ó matrimonios sin niños. 15779 8-2 

S E ARRIENDA 
un gran potrero en el partido de San Nicolás , que 
tiene 150 cabal ler ías de tierra. Tiene aguada, palma
res, monte do llana, embarcaderos y canales á la mar, 
casas y 5 caballerías sembradas de caña y arrenda
das. Se da todo en 2,000 oro al año y las contribu
ciones. Quinta de Lourdes, Vedado', frente al Jue
go de Pelota, por la m a ñ a n a hasta las 12, 

16795 4-2 

Se alquilan bonitas habitaciones bajas á personas 
de moralidad en Obrap ía 51, casi esquina á H a 

bana, entrada á todas horas, hay portero y se da l l a 
vín, no se admiten anímales n i n iños . 

15*5 4-2 

Aviso á las buenas familias. E n Cuba 67, altos se 
alquilan espaciosas y corridas habitaciones pro

pias para matrimonio sin niños ó caballeros solos, 
con comida ó sin ella, con todas las comodidades que 
requiere una buena casa, entre Mural la y Teniente-
Rey. 15800 4-2 

S E A L Q U I L A N 
para una corta familia 4 hermosas y frescas habita
ciones altas y cocina, con azotea y agua: Empedra
do 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

15790 4-2 

S E A L Q U I L A N 
grandes, frescas y hermosas posesiones propias para 
escritorios, bufetes 6 familias sin niños. San Ignacio 
n. 2 y Oficios 7. 15785 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa Riela 60 y 68: con preferencia los bsjos: pro
pios para establecimiento ó comisionista por su am
plio local. In fo rmarán en los altos do la misma casa, 

15781 4-2 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de A n t ó n Recio n, 64: la llave eu la es
quina de Monte, tienda de ropss: informarán Cerro 
n. 827. 15802 4-2 

Jesús del Monte, á 2 cuadras de la calzada y en 
$37-10 ora, se alquila la hermosa casa San Indale-

oio 16 (Santos Snárez) , es de maniposter ía y azotea, 
gran portal, pisos de mármol , 7 cuartos, cochero, j a r 
dín, gas, agua, árboles frutales y otras comodidades: 
la llave Santa Emil ia 12 í i n f a m a r á n San Rafael 58( 

1 5 7 ^ • ^ •.y: i ^ T f 

C U A T R O C E N T E N E S . 
Castillo número 6, esquina á Santa Rosa, con cin

co piezas bajas y una alta y todo servicio, J e s ú s Ma
ría número 83,—Su dueño. 

15780 4-2 

Neptuno esquina á Lealtad 128. 
Una magnífico local para establecimiento. In for 

mes en San Ignacio 50, Ldo . Gavaldá , de 12 á 3. 
lP6fi8 15 29 N 

S E A L Q U I L A 
la Casa Quinta, calle E núm. 10, en el Vedado, ca
paz para una larga familia: se da barata. De su pre
cio y condiciones informará el Ledo. Gavaldá . de 1 
á 3, en San Ignacio 50. 15667 15-29 

HABITACIONES. 
Se alquilan á caballeros sin familia desde dos cen

tenes mensuales en adelante. Sa facilitan los servi
cios de eriado, luz y por ter ía . Virtudes 2 A , piso 2? 

15593 8-28 

T K O C A D E R O 83 
Se alquila una sala y cuatro habitaciones altas con 

balcón á la calle y á la brisa, con asistencia y gas, 
15548 10-27 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y fressa casa calle de la Rosa n . 11, á 
media cuadra del paradero del Tul ipán , Imponen 
Rosa 13 y en Obrapía 25. 15192 12-26 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Línea) esquina á 20, Infor
mará el Jefe lecal del paradero del Urbano, 

15355 15-21 

S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n . 106, con sala, 10 cuartos, 
antesala v comedor. In formarán en Reina 37. 

Í5288 15-20 

f i l l W l i S F f l S i l i g ! 

CA F E Y B I L L A R . — S E V E N D E U N O M U Y 
en proporción, por no poderlo atender su due

ño; tiene pocos gastos y paga poco alquiler. In for 
marán en Estrella 111, preguntar por el dueño. 

16014 4-7 

GA N G A S E N B O D E G A S Y CAPES.—Vendo 
una bodega en $1,000, vale $3,000; otra de las 

mejores en $6,000 y un café restaurant y posada en 
$6,500; otro m i l y pico; cedo un kiosco de tabacos y 
cigarros sin r galía y torgo carnicerías A i todos pre-
e;.os. Dirigirse Prado y Consulado, café, de 8 á 12, 

16023 4-7 

S E V E N D E N 
la casa Misión 75, de la Habana, y dos do Guanaba-
coa próximas al Colegio deP, Escolopios: sin Inter 
vención de corredores: informan en Guanabacoa, 
San Antonio 51, 16032 4-7 

S E V E N D E 
t i n intervención de corredor la casa calle de las V i r 
tudes número 126, Da rán razón en San Lázaro 268 
de 7 á 11 de la mañana , 15952 4-6 

Bodega en el campo 
Se vende la antigua y acreditada de los Sroa. Gar

cía O tí situada en el Cotorro, en la carretera de 
Güines: también tiene fonda y café. Con el fiado 
hacer más fácil la venta se han reducido considera
blemente las existencias. L u casa paga una onza oro 
mensual, poro tiene m u parte alquilada á una fami
lia y á uaa casilla de carnes, por lo cual resulta m u 
cho menor alquiler. Su dueño vende por tener qne 
dedicarse á negocios de más importancia. D a r á n ra
zón en el almacén de víveres do D . A r . g i l Garc ía 
Otí, Inquisidor 37 y Cuna n. 0, " L a Desenda" ó en 
el mismo Cotorro, su dueño. 16957 4-6 

POTRERO. 
Se vendo uno de cinco y media caballerías, cerca 

i i l a Habana, en la calzada, cou bumas fábricas, va
quería y aguadas. Informarán Monserraie 119. 

15956 4 6 

S E V E N D E 
por la tercera parto de tu valor, en el Cerro, una ca
sa de alto y bsj », 9 cuartos mármol , etc gas y agu*. 
Tampanario 24, de 8 á I I do U mañana v Aguiar 02, 
Dr. Dulz, d e 2 á 4 15995 - 9 6 

M U Y BARATAS.—Se venden diez casas de to
dos precios, grandes y chicas, todas con sus tí 

lulos muy limpios. Nadie compre cssas de n i n g ú n 
pror io sin dirigirse antes á Muralla 24, de 9 á 11 y de 
4 á 5, ó á " L a Barata," Sol y ILbaoa , (Sin corre
dor.) 1591S 1.6 

GANGA. 
Se vende la espaciosa casa, Cerro 657. F n la A d -

miniBtracién de este periódico informarán, 
15943 4 5 

OJO A L N E G O C I O 
Eo poco precio vendo un bonito cefé. que no f ue 

de atender su dueño. Eslá en punto céntrico y tiene 
buena marchante)i-i, t raopatácdcse con arc ión al 
1. cal por varios nños. —R, Gallego, Aguiar 63, agen
cia de negocios. 15938 4-5 

SE T R A S P A S A U N A V I D R I E R A CON t-U 
venta do tabaecs cigarros y billetes j todos sus 

uccesoriot ea un punto céntrico de esta c»pital da
rán razón en esta casa interior baios en la agencia 
Jfisé G. Lar raga» Obispo 67 15922 4-5 

B O T I C A 
Se vende en la Habana ana en una buena 

barriada, que hace al raes de cajrtn, fin 
contar con los pagos y fiados de 750 á 830 
pesos, casi todo de recetas y rcenudeos. Se 
vende por la mala salud del dueñe Infor
marán los Sres. Sarrá, Lobé y Torralbas y 
Johnson. 19333 5 5 

BOTICA. 
Muy acreditada y con buenos rendimientos se ven 

de una en $3 500 oro al contado, lo formaráu en las 
droguerías de Sarrá , Lobé y Torralbas, y " L i Re i 
na, C 1911 4 5 

BARATA,—Den t ro de la Habana se vende una 
casa próxima á una iglesia, con 18 varas de fren

te por 20 de fon lo, ganando 5 onzis, asegurada en 
$10,000, el inquino paga el agua y el seguro, con 
contrato, buen ¿ador , con 13 habitaciones. Se dá en 
$!0.5C0. Informes M . Alvarez, Aguáce te 61. 

15848 4-4 

AT E N C I O N S E S Í O R E S C O M P R A D O R E S . SE 
venden 3 cafés en los mejores puntos de es^a ca

pital de $1500 á $;ífC0 1 bodega de esquina $ l f00 
o<ra $í")()0 gorantizando el diario de esta de $30. 
Tambióa se venden kioscos y vidrieras de tabacos. 
Salud KO á todas horas. 15868 4 4 

GANGA 
Se vende una fonda muy barata por tener qne au-

Informarán Man-sentarse su dueño á la Penínsu la 
riqne 156, á todas horas 15855 6-3 

FI N C A S B U E N A S — U n a entre Arroyo arenas 
y Punta Brava, lindando con la calzada, las fá

bricas á una cuadra, agius corrientes, con 3,000 pal 
raa-; libre de gravMmeu, en $8,500. U n centr»lito 
da una caballería con sus máquinas , caña de colonos 
mis de un millón de arrobas. Informará M , Alvarez 
Aguacate 54. 15850 4-4 

S E V E N D E 
la casa Dragones número 14. casi esquina á Amistad 
con tres cuartos y agua: infurmes San Miguel 141, 
altos. 15i-09 4-4 

S E V E N D E 
on punto céntrico una casa propia para una persona 
quo pueda redeificarla, se da muy barata. Informes 
ManriqneSt. 15810 4-4 

FI N C A S R U S T I C A S , Ü N A E N T R E E L CE 
r r o y Vento, de 5 caballerías, fábricas, árboles 

frutales, 700 palmas, ce*cada de alambre, censo de 
1,100$ en 7500; otra en Arroyo Naranjo cerca del 
Pueblo, do 6 i caballerías, censo pequeño; c 
Informes M , Alvarez. Aguacate número £4 

15^51 4-4 

CASAS B A R A T a S . T R E S CASAS E N E L 
barrio del Pdar, 2 de madera y una de manipos

tería con sala, comedor. 8 cuartos en $350?; otra en 
San Nicolás cerca do Monte en 3500; otra en A l a m 
bique ganando $13 en 800 ; 2 en la calzada del Cerro 
en 6500; otra en la calle de Zaragoza en 2000. In fo r 
mes M . Alvarez. Aguacate número 51. 

15847 4-4 
AVISO. 

Se desea yender una bodega sola en esquina, al
quiler reducido, con buena barriada, de poco precio 
vista hace fe: por asuntos de familia: informes A n i 
mas 39. 15791 4-2 

E E I O S E O . 
Se vende uno por no poderlo atender su dueño; no 

paga alquiler n i arrimo: bien surtido: Dragonea y 
Egido. Su dueño. Curazao 6. 16702 4 2 

S E V E N D E 
en el punto más céntr ico del Cerro una casa de alto 
y br.jo. de maniposter ía y azotea, nueve cuartos 
mármol , tabloncillo, Labisba!, en $3500: informes 
en Camoanario 21, de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

15585 8-28 

S E V E N D E 
un caballo dorado do 7 cuartas sano y joven buen 
trotador y de mucha condición Animas 180. 

15966 4 6 

P A J A R O S . 
Llegó ol colchonero de O'Reil ly 66, esquina á A -

guacate. He importado una infinidad de pájaros, co
mo BOU los canarios de Hamburgo, que cantan de día 
y <le noche; los grandes maestros, que parece 
quo cantan por música; lo mejor que se cono
ce en canarios de canto. También he importado bel 
gas para cria y otros ingleses largos y finos descono
cidos en ésta. Jilgueros alemanes propios para criar 
con canarias; cardenalitos da Centro Amér ica ; Idem 
de Africa; canónigos pardillos, todos éstos son para 
criar con canarias, Pericos de Australia, s insonte», 
clarines do la selva, cardenales punzó varias parejas 
africanos, viudas africanas y dominicanas propias 
para pajarera. Loros pichones, idem habladores, ca
catúa, loros de guinea color gris con cola punzó , 
húngaros blancos, idem color gris, mixtos de carde-
nalito, idem de ji lguero. En gallinas he t ra ído brah-
mas, cochinchinas y polacas de color negro con mo
ño blanco; otras de'Portngal, otras de las Indias i n 
glesas. E n palomas de todas clases á como ofrezcan 
por ellas, lo mismo mensajeras francesas, que belgas 
y que todas las demás . 

Se suplica al públ ico haga una visita á esta casa, 
pues t end rán una variedad do animales en que dis
traer la vista, lo mismo en monos, tities qne perros 
y otros animales. 15764 5-1 

CABADLO DE MONTA 
con silla de gran marcha y gualtrapeo se vonde Uno 
en Galiano i 2 l se da barato de í 0 á 11 y de 5 á 6, 

15985 4-6 

¡ O J O ! 
Se venden tres bonitos canarios criollos. Se dan 

muy baratos por tener que ausentarse su dueño, A -
margura 69 altos, J , Ce l r é s informará, 

15893 4-5 

O J O . 
Se vende una de las parejas de muías más bonitas 

que hay en la Habana, smacsf rada, y también se ven
de un chivo amaestrado para pasear niños. D a r á n ra -
zón San Ignacio n, 2, 15786 4-2 

S E V E N D E N 
todos los muebles de una casa de familia y también 
pájaros, on el Arsenal, casa del Comandante Ferrer 
informarán. 15775 4-6 

SE V E N D E 
muy barato un bonito caballo a lazán. Egido frente á 
Acosta, casa-quinta. 15685 12-29 

SE V E N D E N U N B R E A C K D E SEIS A S I E N -
t o i , propio para una familia con su pareja y a-

rreos, juntos ó separados. Un Ómnibus también con 
su [ areja y arreos, juntos ó separados. Dos caballos 
de silla y tiro, d» sieto cuartas y nuevos. E n los ba
ños del Vedado se pueden ver, probar y tratar, 

16011 4-7 

A L A S PERSONAS D E G U S T O . 
Se vende un fietón americano, de laclase, nue

vo, IHmante, de vuelta entera, Neptuno 2, A . 
16018 4-7 

UN A D U Q U E S A M A R C A C O Ü T I L L E R U N 
milor id . , una duquesa francesa más grande ca

si nueva propia para el campo y para la ciudad es 
bonita, y fuerte :nna limonera francesa nueva en la 
mitad de su valor, un coupe Clareus de lo mejores 
quo bar. Campanario 72 á todas horas, 

15981 4-6 

SE V E N D E 
un tren completo compuesto de un faetón marca 
Courtiller, un caballo alazán maestro de t i ro con sus 
arreos todo casi nuevo: Neptuno y Aguila herrer'a 
de 8 á 10 de la mañana , 15968 4-6 

GA N G A , E N M A R I A N A O , L I S A N U M E R O 
33 se venden por la mitad de su precio cuatro 

guaguas de 13 y 8 asientos, ligeras y nueva y 8 paro-
jas de caballos á prueba á 85 pesos, 

15923 4-5 

S E V E N D E 
muy bjtrato un hcrmoEO fieíón con cuat'o asientes 
y sus arreos casi nuevos, muy cerca do la población, 
informarán Muralla 88. 

15885 4-5 

S E V E N D E 
n n faeton-breack, capaz para seis personas y que 
puede arrastrarlo un solo caballo, Salud n, 17. 

15877 6-4 

TILBXTR1. 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo nue

vo, dorado, maestro de cocho: puede verse é impon
drán en San Ignacio 92. 15791 7 -2 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
de en 40 pesos un juego de sala en magt ífiío es-

do y completo que ee una ganga; también dos esca
parates, dos lavabos, una cama imperial de nogal una 
lámpara de cristal de »eÍ8 luc e j todos los dsmás 
muebles de la casa. Tamb én se vendo una magnífi 
ca cas» de z"gaán y dos ventanas c:i el barrio de Co
lón. Impondrán B'anco número 10, 

16008 4.7 

G A N G A . - A í>OS B A R B E R O S . — E N $60 SE 
rende todo e! mobiliario de una barbería; se com

pone de 3 sillones para afeitar, 9 idem de pelar, un 
lavabo de mármol , 2 tocadores idem, 2 espejos per
chas y bflnquetas. Teniente Rey núm, 13, Barbería , 

16027 4.7 

S E V E N D E 
una berraosa lámpara de cristal de 12 luces, un juego 
de antesala f.-ancéi de encina, con esculturas, un jue 
go de gabinete tapizado. Tamb'ón dos escaparates 
para á r e o s y una cf>ja de pienso. Prado 82. 

16 Í4 4.7 

B A R B E R O S . 
8s venden 3 eillones. un espejo de 3 lunas y un 

mármi l p>ira la^a^o: J e s ú s del Monte '¿5*. 
15983 4 6 

SEIS S I L L A S , C U A T R O S I L L O N E S , 
uu sofá, una cor sola Luis X V , negros. $20 plata, una 
cama colegio $8, ua peinador caoba $'28, espejos me
dallón superiores á 8, 1» y 18 pesos plata. Compos
tela 1 ¿4 entre J e - ú s María y Merced. 

15999 4-fi 

SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y SI 
quieren con derecho á la propiedad: S i venden 

baratíbimos al Conrado, y famhiéa á plazos pagaderos 
en 40 sábados. Estí> solo lo hace C. Betancourt en 
su mueblería E l Compás Villegas 99 entre Muralla 
v Teniente Rey. 11831 4-5 

VitiMores Slnilewait jara 
hornos de quemar bagazo verde, m á 
quinas verticales para idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys pa í a 
vacío, rechazo, a l imentación de. calde
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven

den por Basterrechea y Qaray, Lampari l la núm, 9. 
Apartado 321, C1721 26-8 N 

Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, b o m 

bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal
deras de Davidson, máquinas de vapar borizontalei 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina
ria. Pedir precios á A m a t y C?, comerciantes ó i m 
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, teléfono 246. H a 
bana, C1860 alt - 1 D 

8 F R A G A T I C A S 
via estrecha de doble carretilla, 50 carros de 4 rue
das con muelles, topes y estaquera de hierro. Una 
Plataforma via ancha, otra via estrecha, San José n . 
98. 15875 6-4 

nvnfnifii 

E N F E R M E D A D E S m A f l 
D E L PECHO. lUl} 

Pildoras y Pastillas Azoadas 
D E L 

Dr. Morales. 
No hay médicamente más dicaz y seguro para la 

TOS y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu
ración. 

^ De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
Sarrá , Teniente Rey 41, Habana, y en las principa
les de la Isla. C1925 alt 4-7 D 

E l Espectorante de P o l í g a l a do 
I I E R N A N D E í ? , preparado por el Ldo. A r n a u t ó , es 
el gran remedio para curar la "influenza ó gripe," 
ó cualquier clase de tos, uu solo pomo basta para la 
curac:óa . Probadlo y os convencereis. 

De venta en la formada S A N T A A N A . Belas
eoain número 70, en la del Ldo. Justo Mar t ínez , 
calle do la Muralla 75. Droguer ía s y Farmacias a-
creditadas. 15297 alt 15-21 

I 
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(Wiii-ni.wii^ 
E N T R E S D I A S 

[ P h l í B í ! í k a a k T ] 
P A R I S 

»Zr6SlTOS l.ü TODAS I.A.S 71.rLMACIA3 Y ORUdDUUI 

mmm 
B I C I C L E T A 

se vendo una de muy poco uto y muy barata en la 
calle de San Miguel n. 41 1P926 4-5 

U n molino de Tiento 
En buen estado, se vende barato, P r ínc ipe Al foa -

fo 51 se puede ver, 15925 4J-5 4a-5 

HACENDADOS 
GOMA PLANCHA 

Se garantiza de clase superior á 85 cts, oro libra, 
F A R O L E S T U B O L A R E S de clase superior, 

imposible so rompan los tubos de cristal. 
Con un T U B O D E R E P U E S T O SO cts oro. 
E M P A Q U E T A D U R A S de todas clases y de t o 

das dimensiones. 
A C E I T E S y maquinaria en genera l .—ANTONIO 

V I N A L E S , Galiano 72, por San Miguel. Teléfono 
1604. 15.S6Í 4a-4 4d-l 

S E V E N D E N 
sieto grandes puertas de ven*ana cou reja y vidriera. 
Se dan baratas, P i í u e i p e Alfonso número 51, 

15924 4d 5 4a-5 

Medallas de Oro, Eiposiciouos do Faris 1878 y 

APiMTO E M E ! H E ! 
Con Privileflio s. g. d, g. 

D E M O N D O L L 0 T 
Enico aprobado po? laAcaionli 

d! Uediclaa 
j admitido eo lo; nospitiUsltPirii 

Coa el GASÓOSNO-BIIIET, tu 
co-.iociilo hoy.cada uno puedepor 
si mismo preparar al initante, j 
con muy mínimos gastos, excj. 
lente AGUA n K S K LTZ y o tras Tfr 
r i : . - ' • • .'.ti; -itotat, talca como 
las de VÍC/ÍV, Soda, Limonoía 
gaseosa, Vino fíiutmoso.etc. 

Ki CrASÓQESO.ÓBIBT MSjfi 
en venta en todas las buen» 
casas de drofrueric ú de artlcoloi 
de París, 

Exíjase / GAZOGÉNE 
la marca de a •O-OTT'T 

íébr iea: ^ ^ ^ I f i - l . 

iDOU.OT, Í2, callo ta Ciatssu-d Eaa, ciFarii 
LAS PKJÍferPiXES PAUHACJA8 T DOOttMH 

Gran Premio en la Eiposiclan Universal do Pam w m 

VERDADERA LECHE PURA de VACAS SUIZAS , 
' preparada por u n procedimiento especial deV 
^ c o n c e n t r a c i ó n , m u y apreciado en rszon deñ 
ksu valor n u t r i t i v o . Presta grandes servictor 
[ en los Hospitales, la Marina y el 
)E je rc i to ; necesaria para el a l l -
k m e n t ó de los particulares, a 
' quienes asegura una leche muy 
^agradable, sana y natural, 
k Exijtst sobre cada jarro la marca de awpawr nt A 
f Fábrica Mido de Pájarot 1 't^jw-i.aisdy M 
) Casa H " NESTLÉ — C H R I S T E N hermanoí A 

16, rué tlu Parc-Royal , PARIS, 
J Díiísita en lis principales i'anmíias. Drc(;neria:yt:rjiiisi!":!í,iitlll«.0 

S E V E N D E N 
muy baratos: medio juego de pal», un pianino, mue
bles de comedor, una cama camera, una bastonoru y 
un tBbnry americauo. Zanja 38. 

15919 4-5 

E S T E L A & B E K N A R E G G Y . 
Estos afamados puuos que se llevaron lo? "pr ime

ros premios en Par ís y Viona" ee Riguon veudiendo 
barulíi imos al contad» y á pagarlos con 17 pesos ca
da mes. En la misma ee vende, bajo las mismas con
diciones un P L E Y E I J "de cuerdas oblicuas" y un 
C H A S S A I G N E ambos casi nuevos, 106 Galiano 
106, Se alquilan pianos, 15904 4 5 

U N P L E Y E L . 
Piano casi nuevo, de sonoras voces, sin comején, 

elegante y barato, eu Lealtad 97 A , easi esquina á 
Neptuno. 15905 4-6 

V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
Se venden tres y un armatoste moderno con puer

tas correderas de cristal, todo muv barato. Obispo 
113 darán razón, 15907 ' 4-5 

L L E G A R O N 
Los más hermosos y completos juegos de comedor 

madera nogal con interiores de cedro para qne no les 
ataque f l comején. 

Hay surtido de camas finas de madera, i i linidad 
de muebles de capricho^ incluso preciosos juegos do 
cuarto con escaparita rte una, dos y tres lunas vise-
ladas propios para N O V I O S 

C O N S T R U C C I O N 
Esta casa hoy está montada con todoí los elemen

tos necesaries y epararios do primera clase para 
conetn.ir cuanto mueble fino lo encarguen. 

Tap ice i í* so hace á la perfección, tanto de forrar 
sillerías como pabclloDCs para carar.s, galerías y por-
tlers. 

Todo muy bueno y sobre todo barato en E L CA
Ñ O N A Z O . 

4 2 
1593fi 5 5 

A L A S F A M I L I A S , — S E V E i N D E D N P l X . 
no nuevo Boisselot número 6 triplp. cuerda ron 

hermesss voces, un bonito esesparata de luna de V e -
necia, una lámpara de cristal de dos luueB, uu cen
tro de mesa prcc.cso, otro centro figurando ramillete, 
un lavabo do mármol , dos camas do hierro (ana sin 
estrenar); cuatro cuadros do pasajes hlstóncor., un 
aparador de caoba con espejos, una mesita do cuarto 
de caoba y dos sillas de Viena, todo nuevo, un guar
da comida, mc^a, tres sillas, un lavabo de ph'O, un 
jarrero, una jaula para loro 6 infinidad de efeccos 
usados. T s m b i é a un Sinsonte que vale un potasí por 
lo cantador que es. Crespo 43 A al os, 

15920 4.5 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
de una elegante cama imperial de nogal, con 

moequitero y colgadura y dos veladores do nogal con 
marmoles dobles en diez centenes; una mesa de reco
nocimientos para médico en cuatro centenes, y varios 
muebles más , Prado 77, 1679S 4-2 

LOS J U E G O S D E S A L A L U I S X I V C O N P É ^ 
lillas y espejo á $130 y 150, los de comedor á ICO, 

los de cuarto con lunas bisonte á 300, sillas á 1, es
caparates á 30, aparadores á 15. Relojes de oro á $20 
prendas de brillantes al peso. L a Estrella de Oro. 
Compostela 46. Compramos prendas. 

15771 ' 8-1 

UN L O T E COMPUESTO D E U N E S C A F A R Á -
;ico espejo, 4 sillas, 2 sillones fijos y un sofá pa

lisandro y un tocador 14 centenes; es propio para 
cuarto; un escaparate caoba liso, un lavabo negro, 6 
sillas amarillas y2balances $12 40 cents, oro: ade
más hay escaparates para hombro y señora, lavabos 
corrientes y de depósito, peinadores, vestidores, me
sas de noche y de gab nete, l ámparas cristal, cuadros, 
un gran surtido de espejos, juegos de sala Luis X I V , 
Luis X V y Luis X V I , tinajeros, mesas de extensión 
aparadores, bufetes de 4 gavetas; hay juegos de V i e 
na completos, blancos, j uegoa de medio uso. sillas 
sueltas negras casi nuevas á $15 90 cents, la docena; 
camas de lanzs y carroza, una camita prra niño, 2 
huecos mamprras, una prensa copiar, 1 juego centro 
y consola cristal, un par columnas madera, hay 
guarda comida?, sillas de coche y de misa, banquetas 
piano, un frutero plata crist jff , tocadores Luis X V 
á uno y dos centenes, y otros muebles más de relance 
Compi stela 124 entre J e sús M a i í a y Merced, mue
blería L » Fama. 15801 4-2 

C H L O R O S t S 
C o l o r e s p á l i d a s 

C T T r í . A C i o r < i r 

D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s A N E M I A 

L I C O R D E L A P R M ^ E 
A L A L B U M i N A T O D E H i E R R O 

Es el m e j o r de los fe r rug inosos pa ra l a c u r a c i ó n de las Enfermedades 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e , — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 

PARIS: 4201.1.1» y C , 4 S ; R u é da M a u b s u g e , y todas farmacias 

A N E C I A - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE 
L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A — A F F E C C I O N E S DEL 

C O R A Z O N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
ss curan radicalementa con 

ú 

y e l " ^ I T S C S ^ T O de 
T ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 

K O L A - I V I O N A V O N 
D l g e s t i o o — E s t i m u l a n t e p o d e r o s o 

D e p ó s i t o g e n e r a l : M O N A V O N , FM d e 1* clase, en X . T O i r ( F r a n o U ) . 
Do ven t a en la H A B A N A ; J O S É S A R R A 

Y E N T O D A S L A S B U E N A S F A R M A C I A S 

de Extracto de Elixir Tónico-Antlñegmitlco del Dr CuiUlé 
Preparadas por el Doctor r P a u l Q - A - O I U E C i j o , Farmacéutico de ! • Clase 

P A R I S — 9, Rt iK DK G R E N E L L E - S A I N T - G B H M A 1 N , 9 — P A R I S 

M Á S D E L A S T R E S C U A R T A S P A R T E S D E L S I G L O D E É X l l Ú 
Ha demostrado quo el 1 7 / 1 . X ^ S g i r t . d s l H K C 3 - X J r x i _ . 2 1 J ' J É 3 ha sido ol mejor 
remedio contra ¡as enfermedades riel HÍGADO y d e i a PIEL.OIBEUMATISMO. ia GOTA, FIEBRES EPI 
D ÉM iC AS, U TRANCAZO ó l NFLUENZA y contra toíaslisen.'ermedidís cii|injd»i p o r l i B i í í s y fci ¡<! Flegmot, 

J.AS F í L O O R A S DEL E X T R A C T O DE E L I X I R DE G U I L L I É 
^oonllencn en u n p e q u e ñ o volumen, todas las propiedades tónico-purgativas del SZiSXZB, 

DEl'ÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

de T R O U E T T E 
a l a r A T A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

E s el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 

G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 

M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
U N A COP1TA A L A C A B A R DK C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S CASOS MAS RKBELDKS 

Venta por manor en V a v i * : K , T l t O V E T T I S , i s , r u é des Immeulles-InausMels. 
fcijir ol S s ü o d o l a Union tíe los Fabr icantes soko el Irasco par» evitar las íaisiícacitüfj, 
Z D e T p o s i t o n e n . t o d a s l a s i p r i n c i ^ p a l e a ^ F a r m a c i a s . 

Completo éxilo según lo éemuusíran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
P A R A L A CURACIÓN D E 

E p i l eps i a - H i s t é r i c o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 

B a i l e de S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s del C e r e b r o 

y de la M e d u l a E s p i n a l 
J & i a b e t i a A . x t t c a r a d a 

C o n v u l s i o n e s , Vért igos 
C r i s i s nerviosas, J a q u e c a s 

D e s v a n e c i m i e n t o s , 
Conges t iones cerebrales 

I n s o m n i o s , 
E s p e r m a torrea . 

Se cavia gratuitament» naa nota instmctiTa i imprissa, muy ¡Dteresante, para hs p«KW& qu la mdaü 

H E N R Y M U R E en PONT-SAINT-ESPRiT (FRAÍÍGIA) " 

DEPÓSl l'OS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 

F O S F A T O - G L Y C E R A T O P U R O 

mconstituyefíte general 
del sistema nervioso, 

Heurasthenla, 
Fosfaturada. r.'EUROSINE JARABE 

NEUROSINE GRANULADA — NEUROSINE EN OBLEAS 

Debilidad gsnerai, 
Dolores de cabeza, 

Neuralgias, 
Depresión del sistema nervioso. 

Esta praparación, que puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pesar del poco tiempo de BU descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban certificados á miliares. 

Depósito general : CHABSAING y C«, 6, nv, Victoiia. Depósitos en ia Habana : J O S É S A R R A y en todas Farmacias. 

M o l e s d e E s t ó m a g o , W a l t a d e I P u e r z a s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , e t c . 

W ü i 

E L MISMO 
Chlorosia, Empobrecimiento de la Sangre, etc 

Liufatisu'.o, Escrófula, Infartos de los Ganglios, eie, .;. . . . . .H 
Parir,, 22 H H', nm iTCiuot y Farmacias. 

EL MISMO 

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 

P L A T E R I A C H R I S T G F L E 
L A M A R C A D E F A B R I C A 

GHRISTOF 
1 r 00a udai 
L L ra irtrM 

upp M I $ w m m > 

£ > X I J ^ T X C ^ . X 3 0 S O W L S T . A . X J B T . J A N C O 

S i n q u e n o s p r e o c u p e i a c o m p e t e n c i a tie p r e c i o , g u e n o p u e d e h a c é r s e n o s s i n o c o n d e t r i m e n t o d e i a c a l i d a d , m a n t i -

n e m o s c o n s t a n t e m e n t e i a p e r f e c c i ó n d e n u e s t r o s p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s fíeles a l p r i n c i p i o g u e n o s n a p r o p e r c l o m i o 

n u e s t r o é x i t o : B a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p m i o m a s b a j o p o s i b l e . 
P a r a é o t t a r t o d a c o n f u s i ó n d s l o s c o m p r a d o r e s , h e m o s m a n t e n i d o i g u a l m e n t e ¡ 

l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a d e u n a I n d u s t r i a g u e h e m o s c r e a d o h a c e c u a r e n t a a ñ o s n o s h a d e m o s t r a d o n e c e s a r i a y s u ñ e t o n t s . 

L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r e s n o a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s d e n u e s t r a c a s a a q u e l l o s a u e n o l í e o e n l a m a m 
d e f á b r i c a c o p i a d a a l i a d o y e l n o m b r e O H B I S T O F I * ^ m a s l e t r a s . 

Q Z S M H V S O m m «SE G P . « a E » A K I 3 


